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Anunciado pela estatal, ontem, o lu-
cro de R$ 44,6 bilhões representa uma 
alta de 3.718% na comparação com o 
resultado de R$ 1,16 bilhão, obtido no 

mesmo período do ano passado. Em 
live, o presidente da República fez du-
ras críticas à empresa. “Petrobras, esta-
mos em guerra. O lucro de vocês é um 

estupro, é um absurdo. Vocês não po-
dem aumentar mais os preços dos com-
bustíveis”, afirmou. O principal moti-
vo do lucro recorde da companhia é a 

escalada dos preços do petróleo no mer-
cado internacional, impulsionados pela 
invasão da Ucrânia pela Rússia. Com os 
repasses do aumento ao mercado local, 

o custo da gasolina, do diesel e do gás 
de cozinha disparou no Brasil, elevan-
do a inflação e contribuindo fortemen-
te para a impopularidade de Bolsonaro. 

Bolsonaro diz que lucro 
da Petrobras é “estupro”

Presidente quer 
que empresa 

faça auditoria 
nas eleições

Doenças respiratórias 
avançam no Brasil

A medida foi anunciada por Bolsonaro, 
ontem, durante a live semanal. “Estive 

com o presidente do PL (Valdemar 
Costa Neto), há poucos dias, e, como 
está na legislação, nós contrataremos 
uma empresa para fazer auditoria nas 
eleições”, disse. Ele também endossou 
pedido do ministro da Defesa para que 
a Justiça Eleitoral divulgue as sugestões 

das Forças Armadas para ampliar a 
segurança do pleito. Segundo o TSE, a 

auditagem pode ser feita pelos partidos. 
PÁGINA 2

O número de casos de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG) em 
adultos apresentou crescimento nas 

últimas seis semanas, aponta o boletim 
InfoGripe, da Fiocruz. PÁGINA 6 

Dia das Mães

Floriculturas de Brasília 
apostam na recuperação 
do setor, após dois anos 

difíceis, por causa da 
pandemia. Além do on-line, 

há 273 lojas físicas no DF.

PÁGINA 14

Venda de flores 
deve crescer até 

15% este ano 

Guerra

Primeiro-ministro Naftali 
Bennett aceita retratação 

da Rússia, quatro dias 
depois de chanceler 

afirmar que Adolf Hitler 
tinha “sangue judeu”. 

PÁGINA 9

Putin pede 
desculpas a Israel 
por fala de Lavrov

Avanços contra o câncer
No CB.Saúde, o médico Gustavo 

Fernandes avalia que a pandemia 
prejudicou tratamentos oncológicos. 

Mas afirma que há progressos na 
pesquisa de tratamentos. PÁGINA 15    

PÁGINA 8

Para Tamires Amorim, a cidade é o “local 
perfeito para quem está começando a 
vida”. Comércio forte, prédios modernos e 
muito lazer — o parque ecológico é uma 
atração —, a região completa hoje 19 anos 
de autonomia. PÁGINAS 17 E 18

O futuro mora em

Águas Claras
Luiz Carlos Azedo

Ana Maria Campos

Há grupos dispostos a rejeitar o 
resultado das urnas. PÁGINA 3

Ibaneis e Flávia Arruda selam 
chapa para eleições. PÁGINA 15 

Jéssica Eufrásio

Denise Rothenburg

CLDF debate nova regra para 
cobrar imposto atrasado. PÁGINA 16

Bolsonaro citará escândalos de 
corrupção contra Lula. PÁGINA 4

Liana Sabo detalha 
a renovação da casa 

Bartolomeu, que agora se 
chama Bartô. Pratos como o 
cordeiro estão no cardápio. 

PÁGINA 16

Apontamos os 
pecados do ex-técnico 

do Flamengo na 
entrevista em que 

admite voltar ao 
clube e dá até prazo 

para a diretoria optar 
ou não pela troca de 
Paulo Sousa por ele. 

PÁGINA 19

A última tentação
de Jesus
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É chegada a

hora do adeus
A turnê que marca o fim da 

banda Skank chega à capital 
com show hoje, às 20h, no 

Mané Garrincha. Para Manoel 
Rosa, “a despedida não é um 

fim definitivo”. 

Orquestra Petrobras 
retorna ao palco com 

novo repertório
PÁGINA 22

Defesa veemente da 
liberdade de imprensa

Presidente do STF, ministro Luiz Fux exaltou, ontem, a 
comunicação como pilar da sociedade e da democracia. 

“A Constituição estabelece que a imprensa não pode 
sofrer nenhuma forma de censura, quer seja ideológica, 
política ou artística”, disse Fux em exposição promovida 
pela Associação Nacional de Jornais. Marcelo Rech (E), 

presidente da ANJ, criticou as tentativas de cerceamento 
do trabalho da imprensa no país. PÁGINA 5

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Liana Sabo/CB/D. A Press

 W
eber Padua/Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press



2 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 6 de maio de 2022

Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

As críticas do presidente Jair 
Bolsonaro contra o sistema elei-
toral não preocupam apenas ins-
tituições do país. A maior potên-
cia do mundo também está de 
olho em eventuais ameaças à de-
mocracia brasileira. Durante en-
trevista, ontem, na Casa Branca, 
o porta-voz do Departamento 
de Estado americano, Ned Pri-
ce, ressaltou que o governo dos 
Estados Unidos “confiam mui-
to nas instituições democráti-
cas do Brasil” e que “o país tem 
um histórico sólido de eleições 
livres e justas, com transparên-
cia e altos níveis de participação 
dos eleitores”.

“É importante que os brasi-
leiros, enquanto aguardam suas 
eleições no fim do ano, confiem 
em seus sistemas eleitorais e que 
o Brasil, mais uma vez, esteja em 
condições de mostrar ao mundo, 
por meio dessas eleições, a so-
lidez duradoura da democracia 
brasileira”, destacou o porta-voz.

As declarações de Price foram 
em resposta a questionamento 
sobre uma suposta recomen-
dação que o diretor da Agência 

Central de Inteligência dos Esta-
dos Unidos (CIA), William Bur-
ns, teria feito a integrantes do go-
verno para que Bolsonaro paras-
se de colocar em dúvida a lisura 
do processo eleitoral brasileiro. 

De acordo com reportagem 
da Agência Reuters, Burns veio 
ao Brasil em julho do ano pas-
sado, seis meses após apoia-
dores do ex-presidente Donald 
Trump terem invadido o Ca-
pitólio, nos Estados Unidos, 
contestando o resultado das 
eleições americanas vencidas 
por Joe Biden. O diretor da 
CIA se encontrou com Bolso-
naro; com o ministro do Gabi-
nete de Segurança Institucio-
nal (GSI), Augusto Heleno; e 
com o então diretor da Agên-
cia Brasileira de Inteligência 
(Abin), Alexandre Ramagem. 
Os alertas do norte-americano 
teriam ocorrido em um jantar 
na casa do embaixador Todd 
Chapman. Segundo a repor-
tagem, ele deixou claro a He-
leno e ao ministro da Secreta-
ria-Geral da Presidência, gene-
ral Luiz Eduardo Ramos, “que 

as eleições não são um tópico 
com o qual devessem brincar” 
e que Bolsonaro deveria ces-
sar as críticas ao sistema bra-
sileiro. A Reuters destacou não 
ser comum a CIA enviar reca-
dos a políticos, mas Biden teria 
mandado o diretor como por-
ta-voz da Casa Branca.

A visita de Burns não cons-
tava da agenda oficial dele. O 
diretor da CIA foi a única au-
toridade americana a se en-
contrar com Bolsonaro desde 
que Biden assumiu o governo 
dos EUA. 

Desde que assumiu o governo, 
em 2019, Bolsonaro passou a le-
vantar dúvidas sobre a segurança 
das urnas eletrônicas, mas nun-
ca apresentou provas de frau-
de. Ele também defendeu o voto 
impresso, e um projeto para im-
plantar o sistema chegou a tra-
mitar na Câmara, mas foi derru-
bado no plenário da Casa.

Em live, ontem, Bolsonaro ne-
gou qualquer sugestão do diretor 
da CIA. O chefe do Executivo co-
mentou sobre o assunto ao lado 
de Heleno. “O que houve aqui? 

Uma imprensa de fora, Reuters, 
sobre narrativas, eleições, ou se-
ja, estão plantando narrativas fo-
ra do Brasil? O que aconteceu?”, 
questionou. 

Heleno acrescentou que a 
conversa “jamais ocorreu” e que 

se trata de uma notícia falsa. “Ló-
gico que as conversas sobre a 
área de inteligência que tivemos 
foram extremamente produti-
vas e muito interessantes. Essa 
conversa sobre eleições jamais 
aconteceu”, disse. “Não sei de 

onde ele buscou essa narrativa. 
Isso jamais aconteceu, não hou-
ve nenhuma troca de ideias sobre 
eleições nem nos EUA nem aqui. 
Então essa foi uma notícia falsa”, 
concluiu. (Cristiane Noberto, In-
grid Soares e Taísa Medeiros) 

O suposto recado da CIA

ELEIÇÕES

Bolsonaro quer 
auditoria privada 

Chefe do Executivo anuncia que o PL vai contratar uma empresa para auditar as urnas eletrônicas. O acerto teria sido feito 
com o presidente da legenda. Ministério da Defesa pede que TSE divulgue propostas das Forças Armadas para o pleito 

E
m nova investida para 
levantar dúvidas sobre 
a lisura do sistema elei-
toral, o presidente Jair 

Bolsonaro afirmou que o PL 
vai contratar uma empresa pa-
ra fazer auditoria das urnas 
eletrônicas nas eleições des-
te ano. O chefe do Executivo 
também avalizou o pedido do 
Ministério da Defesa para que 
o Tribunal Superior Eleitoral 
( TSE) divulgue as sugestões 
feitas pelas Forças Armadas 
para, supostamente, ampliar 
a segurança do pleito.

“Estive com o presidente do 
PL (Valdemar Costa Neto), há 
poucos dias, e, como está na 
legislação, nós contrataremos 
uma empresa para fazer audito-
ria nas eleições. Deixo claro, até 
já adianto ao TSE: essa auditoria 
não vai ser feita após eleições. 
Uma vez contratada, a empresa 
já começa a trabalhar. Vai pedir 
ao TSE uma quantidade grande 
de informações, vai pedir às FA 
(Forças Armadas) o trabalho que 
elas fizeram até agora”, disse Bol-
sonaro, em transmissão ao vivo 
nas redes sociais.  O presiden-
te acrescentou que, se o custo 
do contrato ficar muito alto, pe-
dirá auxílio a partidos aliados. 
“Eleições têm que ser realizadas 
sem qualquer sombra de dúvi-
da”, frisou. 

Bolsonaro não revelou o no-
me da empresa que será contra-
tada pelo PL, mas destacou que 
se trata de uma companhia com 
atividades no mundo todo. De 
acordo com ele, a empresa po-
derá se recusar a prestar servi-
ços no país. “Ela pode falar ‘aqui, 
é impossível auditar’ e não fazer 
o trabalho. Olha a que ponto va-
mos chegar”, disse. 

Fraude

O chefe do Executivo ainda 
ressaltou que as Forças Arma-
das não serão apenas espec-
tadoras no processo eleitoral e 
cobrou que o TSE torne público 

 » INGRID SOARES

Bolsonaro sobre a auditoria privada: “Eleições têm que ser realizadas sem qualquer sombra de dúvida”

 Evaristo Sá/AFP

os questionamentos e suges-
tões dos militares para as elei-
ções de outubro. “O TSE, pelo 
que nos consta, carimbou de 
confidencial as sugestões que 
foram nobres, propostas pelas 
Forças Armadas para que se re-
duzisse ao máximo a possibili-
dade de fraude”, disse. “O se-
nhor Barroso (ex-presidente do 
TSE) disse, há pouco tempo, 
que as urnas são inexpugnáveis. 
Ora, se não são passíveis de 
fraudes, para que esconder es-
se documento? O que a popula-
ção quer e é um direito: eleições 
transparentes, em que o voto 
do seu João ou da senhora Ma-
ria seja contado efetivamente 

para aquele candidato”, alegou.
“Ninguém está duvidando 

das eleições aqui. Deixo bem 
claro: ninguém está atacando a 
democracia ou atacando o egré-
gio Tribunal Superior Eleitoral. 
Convidaram as FA, e elas apre-
sentaram suas nobres sugestões. 
Num primeiro momento, elas 
apresentaram centenas de vul-
nerabilidades”, ressaltou. “En-
tão, para tapar esse buraco to-
do, para fechar essa peneira, fo-
ram feitas essas sugestões. Já faz 
bastante tempo, e o TSE não se 
manifesta”, reclamou.

Segundo o presidente, as For-
ças Armadas tem um “coman-
do de cibernética” com centenas 

de militares formados nas me-
lhores universidades do Brasil. 
“Eles fizeram um trabalho bas-
tante apurado”, acrescentou.

O chefe do Executivo ironi-
zou na live que sua pressão por 
mudanças no sistema eleitoral 
seja para garantir a vitória do 
ex-presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), líder nas pes-
quisas de intenção de voto e 
seu principal adversário polí-
tico. “Se pesquisa diz que Lula 
tem 40%, ele vai ganhar. Que-
ro garantir a eleição dele”, disse 
ele, que afirma não acreditar em 
pesquisas de intenção de voto.

Horas antes, o ministro da 
Defesa, general Paulo Sérgio 

Nogueira de Oliveira, enviou ofí-
cio ao presidente do TSE, minis-
tro Edson Fachin, no qual pede 
a divulgação das propostas fei-
tas pelas Forças Armadas para 
as eleições. Os militares aguar-
dam respostas da Justiça Eleito-
ral sobre sete sugestões, até ago-
ra sigilosas, que ficaram fora do 
Plano de Ação de Transparência 
das Eleições. O documento fala 
em “amplo interesse público em 
tal questão”. 

As Forças Armadas enviaram 
88 questionamentos à Corte nos 
últimos oito meses sobre supos-
tas fragilidades do processo elei-
toral brasileiro (Com Agência Es-
tado)

Deixo claro, até já 
adianto ao TSE: essa 
auditoria não vai ser 
feita após eleições. 
Uma vez contratada, a 
empresa já começa a 
trabalhar”

Jair Bolsonaro, presidente 

da República

William Burns teria pedido para Bolsonaro parar de colocar em dúvida a lisura das eleições

TOM WILLIAMS

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) confirmou ontem, que 
os partidos políticos estão 
autorizados pela lei a fazer 
suas próprias auditorias 
das eleições. A nota oficial 
emitida pela Corte vem após 
o presidente Jair Bolsonaro 
revelar, em transmissão ao 
vivo nas redes sociais, que o 
PL, sua legenda, vai contratar 
uma empresa para auditar 
as eleições. “A fiscalização 
das eleições está prevista 
nos artigos 65 a 72 da Lei nº 
9.504 de 30 de setembro de 
1997, conhecida como Lei das 
Eleições. Os partidos políticos 
podem fazer suas próprias 
auditorias pelo Registro 
Digital do Voto (RDV)”, afirma 
o TSE. “Lembramos, ainda, 
que qualquer cidadão pode 
fazer sua própria auditoria 
por meio do Boletim de Urna, 
emitido pelo mesário ao final 
da votação e divulgado nas 
seções eleitorais e no site do 
TSE”, acrescenta a Corte.
A notícia de que o PL vai 
auditar as eleições vem em 
um momento de tensão entre 
o Executivo e o Judiciário.

 » TSE: auditorias 
previstas em lei
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Os recados 
contra as eleições, 
inclusive do passado

O ministro da Defesa, general Paulo Sérgio Nogueira, encami-
nhou ofício, ontem, ao presidente do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Edson Fachin, no qual solicita que as sugestões e os ques-
tionamentos das Forças Armadas sobre as eleições fossem divul-
gados publicamente. O objetivo seria dar “maior transparência 
e segurança ao processo eleitoral” e “estimular o debate entre a 
sociedade acerca do aperfeiçoamento” do sistema.

O gesto vai na linha dos questionamentos feitos pelo presiden-
te Jair Bolsonaro e, de certa forma, corrobora as preocupações em 
relação ao envolvimento direto dos militares no seu projeto de 
permanência no poder. Pôr em dúvida a lisura do pleito abre ca-
minho para a contestação de um resultado adverso. Não faltam 
aqueles que estão dispostos a não aceitar eventual derrota elei-
toral de Bolsonaro, custe o que custar, ainda mais se o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva for vitorioso.

No ofício, o general Paulo Sérgio coloca as Forças Armadas no 
mesmo patamar de responsabilidade da Justiça Eleitoral em rela-
ção ao pleito, o que não é sua atribuição constitucional: “Com a fi-
nalidade de cumprir a obrigação legal e de conferir a maior trans-
parência possível aos atos da gestão pública e em face da impossi-
bilidade de ver concretizada a reunião solicitada por este ministro 
a Vossa Excelência, venho, por meio deste expediente, propor a es-
se tribunal que os documentos ostensivos relacionados à CTE (Co-
missão de Transparência do TSE) sejam amplamente divulgados, 
conjuntamente, pelo Ministério da Defesa e por essa Corte Elei-
toral, haja vista o amplo interesse público no tema em questão”.

A divulgação do ofício ocorreu após a sessão plenária do TSE, 
na qual Fachin disse que “a Justiça Eleitoral não medirá esforços 
para realizar eleições limpas, transparentes, com paz e segurança 
e diplomar os eleitos”. Os questionamentos são cinco ofícios si-
gilosos assinados pelo general de divisão do Exército Heber Gar-
cia Portella, que participa da Comissão de Transparência do TSE, 
quatro dos quais já foram respondidos e um aguarda manifesta-
ção da Corte. Indicado pelo então ministro da Defesa, Walter Bra-
ga Netto, hoje cotado para vice na chapa de Bolsonaro, o general 
Portella fez mais de 80 questionamentos ao processo eleitoral, 
que agora servem de argumento para Bolsonaro pedir uma des-
cabida apuração paralela dos votos pelo Exército.

Coincidentemente, ontem, a Agência Reuters revelou que o di-
retor da Agência Central de Inteligência (CIA) dos Estados Uni-
dos, William Burns, teria co-
mentado com autoridades 
do governo do brasileiro que 
Bolsonaro deveria deixar de 
questionar a integridade das 
eleições no país, durante re-
união realizada no Palácio 
do Planalto, em 1º de julho 
do ano passado. O diretor da 
CIA é a mais alta autoridade 
do governo Joe Biden a visi-
tar o Brasil e, de fato, este-
ve reunido com o ministro-
chefe do Gabinete de Segu-
rança Institucional, o gene-
ral Augusto Heleno; o então 
diretor da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin), Ale-
xandre Ramagem; e o ge-
neral Braga Netto, que era o 
ministro da Defesa. O em-
baixador dos EUA na épo-
ca, Todd Chapman, também 
participou. Heleno confir-
mou a reunião, mas negou 
o comentário.

Plano Cohen

O recado que vem do 
passado é o famoso Plano 
Cohen, documento forjado 
com a intenção de instaurar 
a ditadura do Estado Novo, em novembro de 1937. Com a aproxi-
mação das eleições presidenciais marcadas para 1938 e a impos-
sibilidade de estender o seu mandato, o presidente Getúlio Var-
gas e o general Eurico Gaspar Dutra, ministro da Guerra, passa-
ram a planejar um golpe de Estado. Para isso, era preciso inven-
tar uma grande ameaça ao país, no caso, uma nova tentativa de 
tomada do poder pelos comunistas, embora o seu principal líder, 
Luís Carlos Prestes, estivesse preso desde 1935.

Mesmo assim, o fantasioso plano atribuído aos comunistas 
foi enviado pelo general Góis Monteiro, chefe do Estado-Maior 
do Exército, às principais autoridades militares do país e apre-
sentado como se fosse apreendido pelas Forças Armadas. O Pla-
no Cohen provocou uma comoção nacional. Vargas aproveitou a 
falsa ameaça para pressionar o Congresso Nacional a decretar um 
estado de guerra, que lhe deu poderes para remover seus oposi-
tores. Em 10 de novembro de 1937, 40 dias após a divulgação do 
Plano Cohen, a ditadura do Estado Novo foi implantada no país.

Com a crise do Estado Novo, em 1945, o mesmo general Góis 
Monteiro passou a trabalhar para derrubar Vargas. Ele denunciou a 
fraude que ocorrera oito anos antes, afirmando que o Plano Cohen 
fora entregue ao Estado-Maior do Exército pelo capitão Olímpio 
Mourão Filho, à época, chefe do serviço secreto da Ação Integra-
lista Brasileira. Mais tarde, em 31 de março de 1964, Mourão Filho 
liderou as tropas do Exército que desceram de Juiz de Fora para o 
Rio de Janeiro com o objetivo de destituir o presidente João Gou-
lart. Em suas memórias, Mourão admitiu ser autor do Plano Cohen.

PÔR EM DÚVIDA A 
SEGURANÇA DAS 
ELEIÇÕES ABRE 
CAMINHO PARA A 
CONTESTAÇÃO DE 
UM RESULTADO 
ADVERSO. NÃO 
FALTAM AQUELES 
QUE ESTÃO 
DISPOSTOS A NÃO 
ACEITAR EVENTUAL 
DERROTA 
ELEITORAL DE 
BOLSONARO, 
CUSTE O QUE 
CUSTAR

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O encarregado de negócios da 
Ucrânia no Brasil, Anatoliy Tkach, 
creditou à “falta de informações ob-
jetivas” as declarações do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) sobre a guerra no Leste Euro-
peu. Em entrevista à Time, o petis-
ta disse que o presidente ucrania-
no, Volodymyr Zelensky, tem tan-
ta culpa quanto o chefe de Estado 
russo, Vladimir Putin, pela deflagra-
ção do conflito. Lula ressaltou que 
a Ucrânia poderia ter dito que não 
entraria na Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan) e “estaria 
resolvido o problema”.

Tkach foi enfático ao rebater o 
ex-presidente: “Temos 220 crian-
ças mortas. Que relação isso tem 
com a Otan? Que culpa tem a 
Ucrânia? Porque é independen-
te?”, questionou, ontem, em en-
trevista coletiva na embaixada. “A 
guerra continua já há oito anos 
com a ocupação ilegal da penín-
sula da Crimeia. Naquele mo-
mento, ninguém falava sobre a 
Otan. Desde então, não recebe-
mos nenhum sinal claro de apro-
vação, ou da instalação de bases 
militares”, acrescentou.

De acordo com Tkach, as de-
clarações de Lula “não corres-
pondem à situação atual, ao 

nível das relações estratégicas 
entre a Ucrânia e o Brasil”. Ele 
lembrou que a aproximação en-
tre os dois países aumentou sig-
nificativamente no governo do 
próprio petista, em 2009. Então 
presidente, Lula visitou a Ucrâ-
nia e estabeleceu relações bilate-
rais com a nação europeia.

Tkach também refutou falas do 
ex-presidente de que não houve 
negociações suficientes para bus-
car uma solução pacífica. “Antes 

da guerra em grande escala, a 
Ucrânia adotou com seus parcei-
ros uma diplomacia ativa. Foi cria-
da uma coalizão antiguerra com a 
participação de dezenas de países, 
que continuaram seus contatos e 
esforços com a Rússia para que a 
guerra não acontecesse”, frisou o 
encarregado de negócios.

Ele disse que tentou marcar 
uma reunião com Lula para escla-
recer a situação, mas não obteve 
resposta do PT. “Essas declarações 

não foram esperadas, mas nós 
consideramos que foram feitas 
por causa de falta de informações 
objetivas. O pré-candidato não 
tem todas as informações sobre 
os acontecimentos na Ucrânia”, 
destacou. Procurada pela reporta-
gem, a assessoria de imprensa do 
partido afirmou que “nem a Pre-
sidência nem a Secretaria de Re-
lações Internacionais do PT rece-
beram solicitação oficial de conta-
to com a Embaixada da Ucrânia”.

Representante da Ucrânia rebate Lula
 » VICTOR CORREIA

 » VINICIUS DORIA

Victor Correia/CB/D.A Press

N
a busca pela reeleição, o 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) tenta reverter a 
desvantagem eleitoral no 

Nordeste, onde o rival petista tem 
mais intenções de voto. Ao entre-
gar obras de transposição do Rio 
São Francisco, em Itatuba (PB), o 
chefe do Executivo disse que es-
tava libertando os moradores “da 
escravidão do carro-pipa”.

O empreendimento “Vertente 
Litorânea”, inaugurado, ontem, 
por Bolsonaro, faz parte do con-
junto de ramificações para levar 
água às localidades da região e 
foi iniciado em 2007, ainda no 
governo do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Apesar de a transposição do 
Rio São Francisco ter começa-
do há mais de 10 anos, as obras 
continuaram durante as ges-
tões dos ex-presidentes Dilma 
Rousseff (PT) e Michel Temer 
(MDB), que chegou a inaugu-
rar o começo do Eixo Leste em 
2017. Bolsonaro também entre-
gou, em 2020, parte do funcio-
namento do Eixo Norte. 

“Isso vai deixando de ser uma 
política que visava apenas ga-
nhar eleitores. Cada vez mais, 
nós damos liberdade a todos vo-
cês”, discursou o chefe do Exe-
cutivo. Ele atacou as gestões 
anteriores, dizendo que o que 
foi roubado daria para fazer 67 
transposições do rio. “Como se 
desviou no nosso país. (...) O 
nosso governo, em três anos e 
pouco, tem concedido muitas 
obras que não foram concluí-
das por má gestão ou desvio de 
recursos”, afirmou.

ELEIÇÕES

 » CRISTIANE NOBERTO
 Alan Santos/PR

Atenção ao Nordeste, 
região dominada pelo PT

Bolsonaro também disse ser 
“uma satisfação muito grande 
comparecer ao ‘meu Nordes-
te’”. “Dos meus 23 ministros, se-
te são nordestinos. Por exemplo, 
me acompanha aqui o paraiba-
no Marcelo Queiroga (titular da 
Saúde)”, acrescentou. 

Segundo as pesquisas de in-
tenção de voto, o presidente 
acumula altos índices de rejei-
ção na região. Na última pes-
quisa Datafolha, do mês passa-
do, Lula era preferido por 55% 

dos entrevistados, ante 20% 
que optavam por Bolsonaro. 

Corrupção

No discurso na Paraíba, Bol-
sonaro fez um ajuste no discur-
so de que o governo não tem cor-
rupção. Ele afirmou que não há 
“denúncias consistentes”. 

“Nosso governo, até o momen-
to, não tem apresentado desvio 
de recursos, não tem denúncias 
consistentes sobre corrupção. E 

digo mais: se aparecer, nós aju-
daremos a identificar os possí-
veis culpados para que a Justiça 
decida o seu destino”, sustentou.

Nos últimos meses, surgiu uma 
série de denúncias que atinge o go-
verno. Caso, por exemplo, do Minis-
tério da Educação, em que pastores 
evangélicos integrariam uma espé-
cie de gabinete paralelo na pasta, 
com cobrança de propina para a li-
beração de recursos a municípios. 
As suspeitas levaram à queda do en-
tão ministro Milton Ribeiro.

Na entrega de obras de transposição do Rio São Francisco, Bolsonaro afirma que está 
libertando povo “da escravidão do carro-pipa” e faz ajuste no discurso sobre corrupção

Bolsonaro em Itatuba (PB): “É uma satisfação muito grande retornar ao meu Nordeste”

Temos 220 
crianças mortas. 
Que relação isso 
tem com a Otan? 
Que culpa tem a 
Ucrânia? Porque é 
independente?”

Anatoliy Tkach,  
encarregado de negócios 

da Ucrânia no Brasil 

Os três últimos programas da 
propaganda partidária do PT, 
previstos para ir ao ar nos dias 
12, 14 e 17 de maio, já terão a as-
sinatura do marqueteiro Sidônio 
Palmeira, que substituiu Augus-
to Fonseca, demitido depois das 
críticas que recebeu em relação 
aos primeiros programas exibi-
dos pela legenda. O Correio apu-
rou que Sidônio já está integrado 
à equipe de comunicação da si-
gla, comandada por Jilmar Tatto.

Nos vídeos, que estão sendo 

gravados, o PT vai destacar a 
mensagem de união em um país 
dividido por desavenças políti-
cas. E apresentará uma nova es-
tética, em que o vermelho que 
caracteriza o partido será me-
nos usado para dar mais espa-
ço ao verde, amarelo e azul, co-
res da bandeira brasileira. A le-
genda também adotará o slogan 
“Vamos juntos pelo Brasil”, que 
marcará o ato de lançamento 
das pré-candidaturas do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va e do ex-governador Geraldo 
Alckmin, amanhã, em São Paulo.

Apesar da troca de marque-
teiros, o ex-presidente ainda não 
decidiu quem assumirá a coorde-
nação da campanha, que vinha 
sendo exercida pelo ex-ministro 
Franklin Martins, também afasta-
do depois da crise na comunica-
ção petista que também provocou 
a demissão de Augusto Fonseca. 

Três nomes estão na lista de 
apostas. O favorito do núcleo 
mais próximo do ex-presidente é 
o prefeito de Araraquara, Edinho 
Silva, que está na coordenação 
do programa de governo de Fer-
nando Haddad, pré-candidato ao 

governo paulista. Mas a assesso-
ria dele na prefeitura informou, 
ontem, que “o prefeito Edinho 
não recebeu nenhum convite pa-
ra a campanha presidencial”.

O ex-presidente do PT e de-
putado federal Rui Falcão tam-
bém está cotado. Ele poderá, in-
clusive, dividir a coordenação da 
campanha com Edinho Silva, se-
gundo fontes do partido. O ter-
ceiro nome é Jilmar Tatto, que 
também assegurou não ter re-
cebido nenhum convite de Lula 
ou informação sobre quem será 
o sucessor de Franklin Martins.

Apelo à união em programas petistas 
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Lula terá conselho de 

comunicação

Depois das derrapadas 
do ex-presidente no quesito 
comunicação, o PT montará 
um conselho para gerir essa 
seara da campanha. A equipe 
de comunicação da campanha 
terá que ter sincronia com a 
Secretaria de Comunicação do PT, 
comandada por Jilmar Tatto. Daí, 
a ideia de fazer um conselho com 
Edinho Silva, Rui Falcão, Tatto e 
profissionais de comunicação e 
marketing já contratados.

Separados

Em breve, Geraldo Alckmin 
começará a ter uma agenda própria 
de campanha, voltada ao eleitorado 
de centro. Especialmente, no 
interior de São Paulo, onde o 
ex-governador tem peso.

Por falar em Alckmin...

Nas redes sociais, os bolsonaristas 
massificam as declarações antigas 
de Alckmin criticando Lula. Os 
petistas acreditam que é melhor 
ser agora porque, quando chegar 
mais perto da eleição, esse material 
estará velho.

E o Doria, hein?

Esqueçam a proposta de 
colocar o ex-governador de São 
Paulo João Doria como candidato 
a vice numa chapa encabeçada 
por Simone Tebet (MDB-MS). Ele 
acredita que pode virar o jogo, 
da mesma forma que fez em 
São Paulo, nas duas eleições que 
disputou. Começou na casa dos 
6% e venceu.

Os estrategistas 
do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) não 
pretendem mudar o 
discurso adotado até 
agora em relação à 
inflação, mas focará 
no cenário que cada 
presidente enfrentou. 
Os bolsonaristas 
ensaiam um discurso 
de que o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva, em seu primeiro 
mandato, pegou céu 
de brigadeiro na 
economia e poderia 
ter feito mais, mas 
não fez por causa dos 
malfeitos, a começar 
pelo mensalão.

Quanto ao quadro 
atual, de preços 
elevadíssimos dos 
alimentos, gás de 
cozinha e gasolina, o 
atual governo manterá 
o discurso de que a 
pandemia derrubou 
mercados e economia 
no mundo todo — e 
que Bolsonaro fez o que estava ao seu alcance, como o 
auxílio emergencial e as mudanças posteriores no Bolsa 
Família, que resultaram no programa Auxílio Brasil. Vai 
sobrar também para os governadores que adotaram o 
lockdown, quando os casos de covid-19 estavam num 
patamar elevadíssimo.

O comportamento das empresas com aumentos 
considerados abusivos também serão objeto do discurso 

bolsonarista. Daqui para frente, o presidente aproveitará 
as lives para reclamar dos preços dos combustíveis e 
fazer apelos à Petrobras, com um lucro líquido de R$ 
44,5 bilhões, para que não promova aumentos, além de 
reforçar que “não pode intervir” na estatal.

Esse reforço da não-intervenção, aliás, agrada ao 
mercado e, entre os estrategistas do presidente, há quem 
diga que atrairá votos. Falta combinar com o eleitor que 
está pagando tudo mais caro.

CURTIDAS

Na pista/ O ex-ministro Sergio 
Moro (foto) continua com uma 
agenda de pré-candidato a 
presidente da República como se 
nada tivesse acontecido. Hoje, por 
exemplo, tem um “debate para 
o futuro do Brasil” na Câmara 
Americana de Comércio para o 
Brasil (Amcham), em São Paulo, a 
partir das 9h30, com transmissão 
on-line.

Vai que.../ Aliados de Moro ainda 
têm esperança de que o União 
Brasil o coloque na vitrine.

... no futuro emplaca/ Esses 
mesmos aliados acreditam que 
Moro tem tudo para repetir 
Bolsonaro, que começou, em 
2014, sua pré-campanha eleitoral 
de 2018 com andanças pelo 
país. Na época, a maioria dos 
profissionais da política não 
levava os movimentos do atual 
presidente a sério. Tal como fazem 
com Moro agora.

Vale emoldurar/ “Onde 
imprensa não é livre, Constituição 
é mera folha de papel” — do 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Luiz Fux.

ELEIÇÕES

Tebet avisa: “Não serei vice”
Senadora se respalda em pesquisa cujo resultado traz que 40% do eleitorado não decidiu em quem votará para presidente

E
m pré-campanha no Rio 
Grande do Sul e animada 
com o apoio que recebeu 
da cúpula do MDB, nesta 

semana, a senadora Simone Te-
bet (MS) mandou um aviso àque-
les, de dentro e de fora do parti-
do, que acreditam que ela pode 
abrir mão de ser a cabeça de cha-
pa na corrida presidencial. “Não 
serei vice”, assegurou ela, ontem, 
em Porto Alegre.

As cartas da pré-candidata 
começaram a ser abertas após 
o partido receber uma pesquisa 
qualitativa, de âmbito nacional, 
que aponta que mais de 40% do 
eleitorado não tem candidato 
definido. A sondagem diz, ain-
da, que as pessoas que foram 
ouvidas admitem trocar o no-
me que escolheram por outro, 
ou estão dispostas a votar em 
branco ou anular o voto.

“Estamos falando de uma ave-
nida significativa nessa eleição 
em que os dois favoritos (o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e o presidente Jair Bol-
sonaro) têm altos índices de re-
jeição”, destacou.

Apesar dos elogios que 
fez ao ex-governador gaúcho 
Eduardo Leite (PSDB) — “jo-
vem liderança com um futu-
ro brilhante” —, a senadora 
frisou que respeita a decisão 
“certa ou errada” do PSDB de 
escolher o ex-governador pau-
lista João Doria nas prévias do 
ano passado. Mas deixou clara 
a preferência por Leite.

“Pode acontecer de o Doria 
não despontar, entender que tem 
alto índice de rejeição, e Eduardo 
Leite voltar ao cenário da frente 
democrática”, justificou.

O argumento da rejeição ela 
usa, também, para se diferen-
ciar de Doria, que encontra difi-
culdades para se viabilizar entre 

os tucanos, apesar dos resultados 
da gestão dele à frente governo 
de São Paulo.

“Quando você tem uma re-
jeição pessoal, não tem o que 
fazer para contê-la”, disse, refe-
rindo-se ao ex-governador pau-
lista. Ela também lança mão do 
fato de ser, por enquanto, a úni-
ca mulher na corrida sucessória 
como fator de atração para con-
quistar votos.

Cessar-fogo

Ao mesmo tempo, no PSDB 
Doria ainda tenta remover os 
obstáculos postos pelo próprio 
partido no seu caminho rumo 
ao Palácio do Planalto. Na última 
quarta-feira, em Brasília, ele con-
versou privadamente com o pre-
sidente da legenda, Bruno Araú-
jo, e enfrentou a bancada tucana 
na Câmara em um jantar que re-
uniu mais de 10 parlamentares. 
E obteve uma espécie de cessar-
fogo até dia 18, data marcada pe-
las legendas para fechar o acordo 
da terceira via — que vem sendo 
costurado por Araújo.

No jantar — que não contou 
com a presença de aliados do de-
putado Aécio Neves (MG), prin-
cipal opositor de Doria no parti-
do —, o pré-candidato ouviu crí-
ticas ao fraco desempenho nas 
pesquisas e ponderações sobre 
as disputas estaduais, que pode-
riam ser afetadas caso a candida-
tura à Presidência não decole. O 
ex-governador tentou convencer 
os correligionários de que está 
reagindo e pediu um tempo para 
que as sondagens de intenção de 
votos captem o impacto da pro-
paganda partidária do PSDB no 
rádio e na tevê, que termina na 
terça-feira da semana que vem. 
Assim, espera ganhar muscula-
tura para chegar ao dia 18 caci-
fado para comandar a chapa da 
terceira via.

Senadora deu a entender que deseja ter Eduardo Leite como companheiro de corrida presidencial

Luiz Cervi/MDB

 » VINÍCIUS DORIA

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), recebeu, on-
tem, em seu gabinete, o presi-
dente da Assembleia da Repú-
blica de Portugal, Augusto Santos 
Silva, para debater o semipresi-
dencialismo. O deputado defen-
de que o Brasil adote o sistema 
de governo atualmente em vigor 
no país europeu.

“Vamos precisar fazer essa 
discussão da mudança de sis-
tema no Brasil. É um tema po-
lêmico, porque todos os can-
didatos de agora enxergam 
uma perda de poder. O Brasil 
é muito peculiar: a distância 
entre a capital do Amazonas e 
a do Rio Grande do Sul corres-
ponde à distância de Lisboa a 
Moscou”, disse Lira, após se 

reunir com Silva.
Na conversa, o presidente 

da Câmara pediu que Portu-
gal ajude no debate sobre o 
semipresidencialismo no país. 
“Temos 23 partidos orientan-
do na Câmara. Para eu fazer 
uma simples votação de desta-
que, eu levo 30 minutos só para 
que os partidos orientem. Nes-
sa adequação, o Parlamento é 
levado a fazer um governo de 
coalizão”, afirmou.

O presidente da Câmara dis-
se que as alianças no Brasil 
são necessárias para o presi-
dente conseguir cumprir pro-
messas de campanha. “E so-
mos criticados quando faze-
mos e chamam de toma lá dá 
cá. Quando não faz, o governo 

é incompetente por não ter go-
vernabilidade”, emendou.

Divergências sobre a mudan-
ça no sistema de governo do Bra-
sil geraram um embate nesta se-
mana entre Lira e o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, pré-
candidato do PT ao Palácio do 
Planalto. Na última terça-feira, o 
petista chamou o presidente da 
Câmara de “imperador do Japão” 
ao citar a defesa que o deputado 
faz do semipresidencialismo. Li-
ra rebateu, disse que Lula “come-
te atos falhos o tempo todo” e age 
de “má-fé” por fazer críticas sem 
conhecê-lo.

O presidente da Câmara criou, 
em 17 de março, um grupo de tra-
balho na Casa para discutir a mu-
dança no sistema de governo. Em 

10 de fevereiro, ele propôs a dis-
cussão de forma oficial. Para evi-
tar acusações de casuísmo, o par-
lamentar defendeu deixar a vota-
ção de uma proposta efetiva pa-
ra 2023, com um novo Congres-
so eleito. Além disso, a medida só 
entraria em vigor a partir de 2030.

O semipresidencialismo dis-
tingue os cargos de chefe de Esta-
do e chefe de governo, ao contrá-
rio do presidencialismo, em que 
os dois papéis são exercidos pela 
mesma pessoa. No novo modelo, 
o presidente da República conti-
nuaria sendo eleito por voto po-
pular, mas a administração seria 
feita por um primeiro-ministro, 
que, por sua vez, poderia ser in-
dicado pelo presidente e eleito 
pelo Congresso.

Lira recorre a Portugal para novo sistema

“Estamos falando 
de uma avenida 
significativa nessa 
eleição em que os 
dois favoritos (Lula e 
Bolsonaro) têm altos 
índices de rejeição”

Simone Tebet, pré-candidata 

do MDB à Presidência

“Pior que o meu 
ninguém pegou”

Ed Alves/CB/D.A Press - 24/4/20
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IMPRENSA

A sentinela da democracia
Ao inaugurar exposição da ANJ, presidente do STF, Luiz Fux, reforça o vínculo entre imprensa livre e respeito à Constituição

F
undamental para a ma-
nutenção da democracia 
brasileira, a liberdade de 
imprensa foi exaltada pe-

lo presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Luiz Fux. Com 
um discurso em favor do jorna-
lismo independente e do comba-
te à desinformação, o magistra-
do defendeu o papel da comuni-
cação como pilar da sociedade. 

“Num país onde a imprensa 
não é livre, num país onde a im-
prensa é intimidada, num país 
onde a imprensa é amordaça-
da, num país onde a imprensa é 
regulada, sendo a imprensa um 
dos pilares da democracia, nes-
se país, com tantas restrições à 
liberdade de imprensa, a demo-
cracia é uma mentira e a Consti-
tuição Federal é uma mera folha 
de papel”, disse Fux.

A fala ocorreu no lançamen-
to da mostra Liberdade & Im-
prensa: o papel do jornalismo na 

democracia brasileira, em parceria 
com a Associação Nacional de Jor-
nais (ANJ), na manhã de ontem. 

O magistrado também citou 
a ativista ucraniana Olga Yurko-
va, que é engajada na luta con-
tra a desinformação. “Ela procu-
rou explicar a sedução das fake 
news e disse: a verdade é muito 
entediante. Mas, evidentemente, 
devemos ter cuidado com as fake 
news, porque elas desinformam 
e impedem entre outros espec-
tros e o cidadão possa ser bem 
informado”, observou o ministro. 

Fux ressaltou que a liberdade de 
imprensa é uma garantia prevista 
em lei. “A Constituição brasileira, 
no artigo 220, estabelece que a im-
prensa não pode sofrer nenhuma 
forma de censura, quer seja ideo-
lógica, política ou artística”, disse.

Sem citar nomes, o presiden-
te do STF ainda destacou o pa-
pel da informação para o plei-
to de 2022. “Acima de tudo, no 
momento que estamos vivendo, 
proferir o seu voto consciente e 

Fux: fake news são sedutoras, mas nocivas à sociedade

 Rosinei Coutinho/SCO/STF

 » LUANA PATRIOLINO

O Brasil ganhou 2.042.817 no-
vos eleitores entre 16 e 18 anos, 
segundo o balanço do cadastro 
eleitoral do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), divulgado on-
tem. O presidente da Corte, mi-
nistro Edson Fachin, comemo-
rou o resultado.   

“É com muito orgulho e satis-
fação que anuncio, agora, o re-
sultado parcial de todo esse es-
forço, que superou todos os re-
cordes já registrados pela Justiça 
Eleitoral”, disse. 

Segundo o ministro, o contin-
gente de novos eleitores provém 
do empenho da sociedade em 

favor da democracia. “Vimos, co-
mo há muito não se via, um país 
unido pelo bem e fortalecimen-
to da democracia. Por isso, agra-
deço a cada um, influenciador 
ou não, famoso ou não, brasileiro 
ou não, jovem ou não, que criou 
conteúdos nas redes sociais para 
chamar a atenção de todos para 
a regularização do título”, disse. 

O crescimento coincide com 
a campanha da Justiça Eleito-
ral e o engajamento de artistas 
como a cantora Anitta e os ato-
res de Hollywood Leonardo diCa-
prio e Mark Ruffalo, por exemplo, 
além da divulgação de vídeos nas 

redes sociais.  
A adesão de novos eleitores re-

presenta um aumento de 47% em 
relação ao pleito de 2018. Há qua-
tro anos, o TSE registrou, entre ja-
neiro e abril, 1.387.765 novos elei-
tores jovens.  

Na avaliação do cientista po-
lítico Paulo Fabio Dantas Neto, 
professor da Universidade Fe-
deral da Bahia (UFBA), apesar 
de ser um crescimento expressi-
vo, esse público não representa, 
necessariamente, um fator deci-
sivo na disputa eleitoral. 

“Não creio que, do ponto de 
vista numérico, tenha uma força 

decisiva, a ponto de ser determi-
nante do resultado eleitoral, por 
dois motivos. Além de não repre-
sentar um percentual tão expres-
sivo sobre o eleitorado total, não 
deve se comportar numa única 
direção, como de resto nenhum 
outro segmento se comportará”, 
explicou o especialista. 

Mesmo assim, o novo eleito-
rado atrairá o interesse dos can-
didatos, particularmente em um 
contexto polarizado, na avalia-
ção do professor. “Errará quem 
subestimar a capacidade de ani-
mação política que esse segmen-
to possui, pela sua disposição 

para uma mobilização efetiva 
e para cobrar da política uma 
maior conexão com valores e não 
só com a lógica dos interesses, 
ainda que não possa nem de-
va ignorá-los também”, concluiu.

O estudante Ítalo de Sales, 17 
anos, morador do Grande Colora-
do, em Brasília, faz parte dos mais 
de 2 milhões que tiraram o título 
de eleitor neste ano. O jovem es-
tá empolgado para votar pela pri-
meira vez. “Acredito que, como 
forma de responsabilidade e re-
presentando o patriotismo, é im-
portante que eu vote para um re-
presentante. Dizem que os jovens 

são o futuro do país, portanto, é 
bom colocar desde já essa respon-
sabilidade em prática”, contou. 

Augusto Alves, 17 anos, mo-
rador de Santa Maria, também 
citou o desejo de fazer parte da 
escolha dos governantes em ou-
tubro. “Sempre quis tirar o título 
antes dos 18 anos, quase que sem 
parar para pensar no porquê, mas 
acho que esse ano eu estava mais 
motivado ainda, pois a próxima 
eleição, ao meu ver, será particu-
larmente importante”, disse o es-
tudante. (Colaborou Raphael Pa-
ti, estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza) 

Mais dois milhões de jovens eleitores

bem informado no momento das 
eleições”, disse o ministro. 

A exposição ocorre no Museu 
do STF e destaca uma série de 
peças publicitárias sobre a im-
portância do jornalismo na pre-
servação e no fortalecimento dos 

princípios democráticos. Vin-
te painéis reproduzem anúncios 
publicados pelos jornais associa-
dos da ANJ nos últimos anos, em 
defesa da atividade jornalística e 
dos jornalistas. A mostra segue até 
4 de julho e tem entrada gratuita.

Bem social 

Na cerimônia de lançamen-
to da exposição, o presidente da 
ANJ, jornalista Marcelo Rech, cri-
ticou a tentativa de cercear o tra-
balho da imprensa profissional. 

“Mais do que tentativas de 
controle impostas de fora e 
questionáveis do ponto de vis-
ta da liberdade de expressão, 
quem melhor executa o tra-
balho de despoluição social é 
o jornalismo profissional. É a 
imprensa livre que verifica ver-
sões, confronta dados, restabe-
lece a verdade e assegura a plu-
ralidade”, disse. 

Rech destacou o trabalho da 
comunicação como um bem so-
cial e que deve ser preservado pe-
los Poderes. “A liberdade de im-
prensa é vital, portanto, para a 
função de sentinela exercida pe-
los jornalistas, para aqueles que 
alertam a sociedade para algo de 
estranho à sua volta”, disse. 

“A imprensa precisa ser li-
vre para que nações não co-
metam suicídio democrático e 
até para que regimes de força 
não conduzam seus povos pa-
ra aventuras, guerras, carnifi-
cinas e sofrimento em larga es-
cala”, destacou.

Num país onde a 
imprensa não é livre, 
(...) a democracia 
é uma mentira e a 
Constituição Federal 
é uma mera folha de 
papel”

Luiz Fux, presidente do STF
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SAÚDE

Fiocruz alerta: doença 
respiratória aumenta

14 estados tiveram avanço nas últimas 6 semanas entre adultos. Para pesquisadores, não utilização de máscaras favoreceu

O 
boletim InfoGripe, pu-
blicado semanalmente 
pela Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz), aler-

ta para o possível crescimento 
no número de casos de Síndro-
me Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) em adultos. De acordo 
com os dados divulgados on-
tem, 14 estados apresentaram 
aumento de diagnósticos da 
doença nas últimas seis sema-
nas. O resultado acendeu a luz 
amarela dos pesquisadores, pois 
a tendência de elevação estava 
sendo verificada somente em 
crianças (zero a 11 anos).

A constatação veio a partir de 
informações inseridas no Siste-
ma de Informação de Vigilância 
Epidemiológica da Gripe (Sivep-
Gripe) ao longo de abril — veja 
gráfico. De acordo com pesqui-
sadores, o não uso da máscara 
é um dos principais fatores pa-
ra o crescimento do número de 
casos. O retorno das aulas pre-
senciais turbinou a dissemina-
ção do vírus.

“A gente observa uma mudan-
ça de comportamento importan-
te, e preocupante, infelizmente. 
Porque a gente tinha, desde feve-
reiro até fim de março, um cres-
cimento muito específico nas in-
ternações por problemas respi-
ratórios no público infantil, mas 
associados a outros vírus respi-
ratórios, que aproveitaram es-
se momento de relaxamento do 
uso de máscara, de volta às aulas 
presenciais, para chegar nessas 
crianças”, detalhou Marcelo Go-
mes, coordenador do InfoGripe.

As unidades que registraram 
elevação nos casos de SRAG fo-
ram Acre, Alagoas, Amazonas, 
Amapá, Maranhão, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, Pará, Pa-
raná, Rio Grande do Norte, Rio 

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Grande do Sul, Rondônia, Rorai-
ma e Santa Catarina. Para Go-
mes, o levantamento pode servir 
de indício para a relação dos ca-
sos de SRAG com os de covid-19 
ou com uma retomada de inci-
dência do vírus Influenza A, res-
ponsável pela gripe.

“É justamente o fato de isso 
estar acontecendo agora na po-
pulação adulta que acende um 
alerta, porque nessa faixa etária 
o mais provável é que o cresci-
mento esteja associado à covid. 
Isso porque esses outros vírus 
respiratórios que estavam afe-
tando as crianças dificilmente 
desencadeiam um quadro grave 
na população adulta que acabe 

necessitando de internação, is-
so acontece geralmente com a 
covid”, explicou.

Cenário pior

O infectologista Hemerson 
Luz acrescenta que o cenário 
pode piorar com a chegada do 
inverno, a partir de junho. Em 
quadros mais graves, quando o 
paciente com Síndrome Gripal 
(SG) evolui para SRAG, os sinto-
mas podem incluir falta de ar ou 
desconforto para respirar, sen-
sação de pressão no peito, que-
da na saturação de oxigênio e co-
loração azulada de lábios ou ros-
to (cianose).

Luz ressalta, ainda, que a más-
cara deve ser utilizada por to-
das as pessoas que tenham al-
gum sintoma da SG. Para ele, 
eventos com aglomeração em 
locais de ventilação precária de-
vem ser evitados devido ao risco 
de circulação dos vírus causado-
res da SRAG.

“O uso da máscara deve ser 
incentivado entre as pessoas 
com suspeita de um quadro 
de síndrome gripal e entre as 
pessoas que não fizeram refor-
ço da vacina ou não se vacina-
ram, principalmente acima de 
70 anos ou portadores de doen-
ças que alterem o sistema imu-
nológico”, disse.

O presidente Jair Bolsonaro (PL) 
vetou, integralmente, a Lei Aldir 
Blanc 2, que propunha que a União 
repassasse, anualmente, por cinco 
anos, R$ 3 bilhões a estados e mu-
nicípios a fim de fomentar a cultu-
ra — um dos setores mais prejudi-
cados pela pandemia. A justifica-
tiva para a rejeição total do texto, 
conforme publicado no Diário Ofi-
cial da União (DOU) de ontem, é 
de que o projeto aprovado no Con-
gresso é “inconstitucional e contrá-
rio ao interesse público”.

“A proposição contraria o in-
teresse público ao retirar a au-
tonomia do Poder Executivo fe-
deral em relação à aplicação dos 
recursos, enfraquece as regras 
de priorização, monitoramen-
to, controle, eficiência, gestão e 
transparência elaboradas para 
auditar os recursos federais e a 
sua execução, de modo que ha-
veria uma ingerência sobre a fis-
calização e a gestão de prestação 
de contas de projetos culturais”, 
diz a justificativa do veto.

O projeto de lei, de autoria da de-
putada Jandira Feghali (PCdoB-RJ), 
tramitou sem problemas pelas 
duas casas do Congresso. De 
acordo com fontes do Legisla-
tivo, são grandes as chances de 

o veto ser derrubado na sessão 
conjunta prevista para analisar 
os textos rejeitados pelo presi-
dente, na próxima semana.

Para políticos da oposição, 
a decisão de Bolsonaro já era 
esperada — tanto que com-
pararam com o veto aplica-
do à Lei Paulo Gustavo Jandi-
ra Feghali manifestou a indig-
nação com a decisão do presi-
dente no Twitter.

“A Lei Aldir Blanc foi vetada 
por um único motivo: ela liber-
ta e empodera quem faz e quem 
usufrui da nossa riqueza cultu-
ral. Isso essa gente que ocupa o 
poder não tolera. Lutemos pela 
derrubada do veto! Lutemos pe-
la cultura”, conclamou.

Também pelo Twitter, o depu-
tado federal Bohn Gass (PT-RS) 
antecipou sua posição pela der-
rubada do veto. “Esse desgoverno 
tem horror à cultura. E a quem 
produz cultura”, criticou.

Falta de prioridade

Eduardo Barata, que é produ-
tor cultural e presidente da As-
sociação dos Produtores de Tea-
tro no Rio de Janeiro (APTR), pu-
blicou nas redes sociais que “a 

CULTURA

Lei Aldir Blanc é 
vetada na íntegra

Blanc, morto pela covid-19 em maio de 2020, dá nome à lei

Fábio Motta/Estadão Conteúdo

O presidente Jair Bolsona-
ro (PL) também vetou integral-
mente a Lei Orlando Brito — que 
propõe a isenção de imposto de 
equipamentos importados pa-
ra uso exclusivo no exercício da 
profissão de fotógrafo e cinegra-
fista. A decisão também foi pu-
blicada na edição de ontem do 
Diário Oficial da União (DOU).

Após ouvir os ministérios da 
Economia e de Relações Exte-
riores, Bolsonaro justificou a re-
jeição do texto alegando con-
trariedade ao interesse público, 
pois haveria a criação de bene-
fício fiscal de caráter não geral, 
sem apresentação de estimativa 
do impacto e de medidas com-
pensatórias necessárias. Aprova-
do no Senado em março, o PLC 
141/2015 é de autoria do deputa-
do licenciado Rodrigo Maia (sem 
partido-RJ) e foi relatado pelo se-
nador Esperidião Amin (PP-SC).

Conforme estabelece o tex-
to, a isenção alcançaria o Im-
posto de Importação, o Imposto 
sobre Produtos Industrializados 
(IPI) e também as contribuições 
PIS/Pasep e Cofins. As isenções 
somente seriam concedidas aos 
equipamentos e materiais sem 
similar nacional e pelo prazo de 
cinco anos, a partir da publica-
ção da lei.

Derrubada Lei 
Orlando Brito

Tábua de salvação

A Lei Paulo Gustavo 
assegura o investimento de 
R$ 2,79 bilhões ao setor 
audiovisual e R$ 1,06 bilhão 
para outros projetos 
culturais. A proposta 
pretende dar alívio 
econômico ao setor. Os 
recursos viriam do Fundo 
Nacional de Cultura e do 
Fundo Setorial do 
Audiovisual e seriam 
destinados aos estados e 
municípios. Segundo o 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL), a lei serviria para 
governadores repassarem 
dinheiro para “figurões” que, 
segundo ele, foram 
prejudicados por mudanças 
na Lei Rouanet.

O Conselho Federal de Medi-
cina regulamentou, ontem, a te-
lemedicina, ao divulgar as nor-
mas para a prática do atendi-
mento de pacientes a distância. A 
procura para esse tipo de consul-
ta cresceu durante a pandemia 
de covid-19, mas, a exemplo do 
ensino virtual, divide a opinião 
entre os especialistas. 

Segundo o CFM, as consultas 
presenciais e a distância deverão 
custar o mesmo valor, pois a en-
tidade entende que as duas mo-
dalidades têm a mesma comple-
xidade. A resolução também ins-
taura a obrigatoriedade de um 
termo de consentimento assina-
do por médico e paciente que dei-
xem claros os limites da consulta, 
que ambos estão de acordo com 
a modalidade e a transmissão de 

suas imagens e dados — que de-
vem seguir as definições da Lei 
Geral de Proteção de Dados.

Porém, a resolução do CFM 
deixa claro que a telemedicina é 
considerada “ato complementar” 
e que o mais indicado será sem-
pre a consulta presencial. Além 
disso, a entidade estabelece que 
para “doenças crônicas ou doen-
ças que requeiram acompanha-
mento por longo tempo” o cor-
reto será o atendimento realiza-
do com médico e paciente fren-
te a frente.

Além disso, o médico terá a 
autonomia de decidir se utiliza 
ou recusa a teleconsulta, indi-
cando o atendimento presencial 
sempre que entender que seja 
necessário. 

*Estagiárias sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

Teleconsulta regulada
 » ISABEL DOURADO*

Médico terá liberdade para decidir se atende a distância

Reprodução

valorização do setor artístico não 
é uma prioridade do atual gover-
no, que vem desconstruindo as 
políticas públicas existentes. No 
último mês, Bolsonaro vetou o 
PLP 73/21, batizado de Lei Pau-
lo Gustavo. Os argumentos para 
os vetos não se sustentam. O go-
verno tem usado o dinheiro de 
impostos e do segmento cultu-
ral para promover o armamento”. 

O pré-candidato à Presidência 
Ciro Gomes (PDT) se manifestou 
sobre o veto de Bolsonaro. “Ato de 
puro gangsterismo dos que sa-
cam a pistola quando ouvem a 

palavra cultura. O Congresso tem 
que exercer seu poder e derrubar 
o veto”, cobrou.

A Lei Aldir Blanc 2 trazia mu-
danças para outro projeto de 
mesmo nome, que tratava das 
políticas para o setor durante a 
pandemia. O texto rejeitado es-
tabelecia que os R$ 3 bilhões da 
União deveriam ser enviados, em 
uma única parcela, a estados e 
municípios. A divisão do recur-
so seria feito da seguinte forma: 
80% iriam para editais, chama-
das públicas, cursos, produções, 
atividades artísticas que possam 

ser transmitidas pela internet, 
além de servir para manter es-
paços culturais. Os outros 20% 
seriam para programas e proje-
tos cujo objetivo seja democra-
tizar a cultura.

Levantamento realizado pelo 
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea) entre o tercei-
ro trimestre de 2020 e o segundo 
de 2021) mostras que o setor cul-
tural criou 340 mil postos de tra-
balho. Mas, apesar da retomada, 
não houve uma recuperação to-
tal de empregos, como nos níveis 
verificados em 2019. (ID*)
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Euro

R$ 5,291

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

12,68%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na quinta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,016
(+ 2,3%)

29/abril 4,943

2/maio 5,073

3/maio 4,963

4/maio 4,904

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
3,12%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

2,81%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

2/5       3/5 4/5 5/5

105.304106.639

Benefício pode sair apenas com a apresentação de atestados

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

INVESTIMENTOS

Renda fixa ganha 
espaço no mercado

Elevação da taxa Selic aumenta a atratividade das aplicações mais conservadoras, mas poupança perde para fundos. 
Segundo analistas, juros altos, inflação de dois dígitos e economia fraca desaconselham aplicações de risco, como ações  

A
pós o Banco Central au-
mentar a taxa básica da 
economia (Selic) pela 
10ª vez consecutiva, de 

11,75% para 12,75% ao ano, na 
última quarta-feira, o investidor 
precisa ficar atento às aplicações 
em renda fixa. Elas estão dando 
um banho na poupança — que 
há tempos vem perdendo para a 
inflação —, e, agora, também no 
mercado de ações, que é mais ar-
riscado e praticamente zerou os 
ganhos do ano, ontem, acumu-
lando alta de apenas 0,46% desde 
janeiro no Índice Bovespa, prin-
cipal indicador da Bolsa de Valo-
res de São Paulo (B3).

A tendência é de ganhos ain-
da maiores na renda fixa diante 
da perspectiva de que a inflação 
de dois dígitos não será tempo-
rária, de acordo com analistas. O 
banco francês BNP Paribas, por 
exemplo, recentemente revisou 
de 8,5% para 10% a previsão de 
inflação no fim do ano — o do-
bro do teto da meta, de 5%. Vale 
lembrar que a atual mediana das 
estimativas do mercado para o 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), que mede a infla-
ção oficial,  no boletim Focus do 
Banco Central, está em 7,89%, 
vem subindo há 16 semanas se-
guidas e não deve parar por aí. 
Especialistas não descartam a 
Selic acima dos 13,25% anuais 
previstos no Focus. Alguns apos-
tam em 13,50% no fim deste ano, 
como estima a MB Associados, e 
acima de 14%, como prevê o BNP.

Laiz Carvalho, economista pa-
ra Brasil do BNP Paribas, ao ana-
lisar o comunicado do Comitê de 
Política Monetária (Copom), do 
Banco Central, divulgado após 
a alta da Selic para 12,75%, dis-
se que os cenários traçados pelo 
BC “são muito otimistas” e, co-
mo o  Copom continua reiteran-
do a preocupação com a infla-
ção, “o ciclo de alta da taxa Selic 
precisará se estender por um ho-
rizonte um pouco maior do que 

se esperava”. Ela reforçou que o 
banco francês prevê aumentos 
no IPCA de 10%, neste ano, e de 
5%, em 2023 — quando o teto da 
meta é menor, de 4,75%. Não à 
toa, a previsão do BNP para a 
Selic é de  14,25%, neste ano, e 
de 10,50%, em 2023.

Com um cenário nada favo-
rável para a atividade econômi-
ca por conta dos juros em alta e 
perspectiva de inflação de dois 
dígitos até o fim do ano, os in-
vestimentos em renda fixa in-
dexados à inflação e ao Certifi-
cado de Depósito Interbancário 
(CDI), que é atrelado à Selic, ga-
nham da Bolsa, do dólar, do ou-
ro e até da bitcoin no acumulado 
do ano, conforme levantamento 
feito pela Economática, a pedido 
do Correio. (Ver quadro)

“Agora, mesmo com taxas de 
administração de até 2% e Im-
posto de Renda de 22,5% para 
aplicações de até seis meses, os 
fundos de renda fixa já têm ren-
dimento acima da poupança”, 
destacou Miguel José Ribeiro de 
Oliveira, diretor executivo de Es-
tudos e Pesquisas Econômicas da 
Associação Nacional dos Execu-
tivos de Finanças e Contabilida-
de (Anefac). 

Oliveira fez um levantamen-
to comparando os rendimentos 
de fundos atrelados à Selic com 
a poupança, cuja rentabilidade 
atual é de 0,60% ao mês, consi-
derando a remuneração anual 
de 6,17% mais a Taxa Referen-
cial (TR), versus a nova taxa de 
12,75% ao ano. 

“Na medida que a Selic au-
menta, cresce a vantagem dos 
fundos de renda fixa sobre a pou-
pança. No atual cenário, as ex-
pectativas são de novas altas na 
Selic, porque a inflação continua 
resistente. Com isso, o ganho da 
renda fixa sobre a poupança ten-
de a aumentar. Atualmente, a 
poupança só não perde para apli-
cações de curtíssimo prazo com 
taxas de administração acima de 
2,5% ao ano”, disse. 

De acordo com Oliveira, o 

ambiente atual é de muita in-
certeza, com guerra na Ucrânia 
e inflação e juros altos no mun-
do todo. Nesta semana o Federal 
Reserve (Fed, o banco central dos 
Estados Unidos) elevou os juros 
em 0,50 ponto percentual e sina-
lizou novos reajustes da mesma 

magnitude ao longo deste ano 
e, provavelmente, do próximo, o 
que deve afetar, e muito, as bol-
sas internacionais. 

“A Bolsa precisa da economia 
crescendo, gerando lucro pa-
ra as empresas e renda para os 
empregados. Agora, é hora de 

aproveitar a renda fixa, que é 
muito mais segura do que as-
sumir o risco na Bolsa de Valo-
res”, afirmou. O economista fri-
sou ainda que o momento é de 
fugir do risco, menos para quem 
já está na Bolsa, “senão vai reali-
zar prejuízo”.

 » ROSANA HESSEL

A calmaria do mercado finan-
ceiro diante dos passos do Fede-
ral Reserve (Fed, o banco central 
norte-americano) não durou 24 
horas. Após se sentirem alivia-
dos, na quarta-feira, com a fala 
do presidente da instituição, Je-
rome Powell — que tirou do ra-
dar uma alta de 0,75 pontos da 
taxa básica em junho — os in-
vestidores, ontem, fugiram de 
ativos de risco, provocando for-
te queda nas bolsas. No Brasil, 
o Ibovespa, principal índice da 
Bolsa de Valores de São Paul (B3) 
despencou 2,81%, para 105.304 
pontos, ficando perto de zerar 
todos os ganhos de 2022. O dó-
lar, por sua vez, subiu 2,3% e fe-
chou em R$ 5,02.

O Ibovespa seguiu as bol-
sas americanas, que recua-
ram fortemente com a dispa-
rada dos juros e as preocupa-
ções com a inflação e a desa-
celeração econômica. Em No-
va York, o índice S&P 500 caiu 
mais de 3% enquanto o Nas-
daq desabou 5%. 

O mercado reavaliou a fala de 
Powell na véspera e passou a en-
tender que o Fed não conseguirá 
conter a inflação a curto prazo com 
uma política gradualista e terá que 
reforçar o aperto monetário.  

Segundo o especialista em in-
vestimentos e co fundador da In-
vest Smart, Bruno Hora, ao subir 
as taxas, o Fed está criando um 
movimento de “enxugamento” 
das moedas correntes em um ní-
vel que não estamos acostuma-
dos a ver. “O Fed com esse mo-
vimento muda o cálculo no que 
tange a risco e retorno. Afinal, fi-
cou bom levar o dinheiro para os 
EUA, investindo em dólar e nos 
bonds (títulos do Tesouro) ame-
ricanos”, disse. 

Pânico 
de volta

Para reduzir a grande fila de 
pessoas que esperam a perícia 
médica para receber o auxílio-
doença pelo INSS, o governo fe-
deral publicou, em 20 de abril, 
uma medida provisória que al-
tera a análise de concessão para 
o benefício. A MP nº 1.113/2022 
dispensa a necessidade de pe-
rícia médica para obter o auxí-
lio. Agora, com apenas atesta-
dos e laudos médicos, o reque-
rente já pode contar com a li-
beração do benefício.

De acordo com o Ministério do 
Trabalho e Previdência, 1.008.112 
pessoas aguardam atualmente a 
realização de perícia médica. Es-
se número representa mais da 
metade de todos os brasileiros 
que estão na fila do INSS à espe-
ra de algum benefício. 

Na avaliação do Instituto Bra-
sileiro de Direito Previdenciário 
(IBDP), a iniciativa pode repre-
sentar um avanço benéfico para 
desobstruir as longas filas. Entre-
tanto, o instituto alerta que só a 
publicação da MP não resolve o 
problema e pede um aumento no 
número de pessoas qualificadas 
para atender às demandas. “Es-
sa medida pode ser irrisória ca-
so não haja aumento na estrutu-
ra de pessoal qualificado para tal 
intento, haja vista que os docu-
mentos médicos dependem de 
conhecimento técnico para que a 
análise seja eficaz”, considerou a 
entidade, em comunicado.

A moradora de Ceilândia Ro-
sângela Pessoa, 43, passou a re-
ceber o auxílio-doença no ano 
passado, após entrar na Justiça 
e esperar por quase dois anos. 
Ela sofre de ‘encefalomielite 

miálgica’, também conhecida co-
mo síndrome da fadiga crônica, e 
teve que passar por quatro perí-
cias médicas antes de entrar com 
um processo para conseguir um 
auxílio. “Os médicos negam a mi-
nha doença, culpam como emo-
cional”, desabafou.

Agora, Rosângela espera uma 
nova perícia médica para renovar o 
auxílio que recebe do INSS. A pre-
visão é que isso ocorra em junho. 
Ela conta que, mesmo com a publi-
cação da MP, não recebeu nenhum 
comunicado informando sobre a 
revogação da necessidade de com-
parecer no exame médico. “Ainda 
não recebi nada. Estou agenda-
da para junho e disseram que, até 
lá, recebo normalmente”, contou.

A medida publicada no Diá-
rio Oficial da União também in-
clui a revisão periódica por meio 
do exame médico pericial para 

quem recebe o auxílio-acidente. 
“Desse modo, o auxílio-acidente 
passa a receber o mesmo trata-
mento já dado ao auxílio por in-
capacidade temporária e à apo-
sentadoria por incapacidade per-
manente (antiga aposentadoria 
por invalidez)”, informou o INSS.

Para o IBDP, porém, a inclu-
são de revisões periódicas para 
quem recebe o auxílio-aciden-
te é vista com estranheza, pois, 
de acordo com o instituto, as se-
quelas de um acidente não são 
revertidas. Por causa disso, não 
haveria sentido em realizar as 
revisões do benefício. “Como se 
pode considerar, por exemplo, a 
reversão de um membro ampu-
tado, ou um tendão rompido?”, 
questionou o instituto.

*  Estagiário sob a supervisão de 
Odail Figueiredo

 » RAPHAEL PATI*

Auxílio-doença sem perícia médica

PREVIDÊNCIA

 » FERNANDA STRICKLAND
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»  O avanço do e-commerce tem 
impulsionado a indústria brasileira 
de galpões logísticos. Em abril, o 
setor registrou a menor vacância 
dos últimos 10 anos. Nas regiões 
econômicas mais importantes do 
país, como Minas Gerais e São 
Paulo, o índice de desocupação 
está entre 10% e 15%, e espera-
se que se mantenha nesse 
patamar por um bom tempo.

»  O metaverso, o universo digital 
que combina elementos como 
realidade virtual, realidade 
aumentada e vídeo, atrai cada 
vez mais investimentos das 
grandes empresas. A sul-
coreana Samsung desembolsou 
US$ 2,4 milhões para comprar 
um “terreno” na Decentraland, 
ambiente virtual em 3D 
desenvolvido com a ajuda da 
tecnologia blockchain.

»  A velocidade de entrega se tornou 
uma obsessão no comércio 
eletrônico. Nesta semana, a 
rede Fast Shop começou a 
despachar produtos de grande 
porte, como TVs e geladeiras, 
no mesmo dia da compra. O 
serviço está disponível para 
clientes das capitais e regiões 
metropolitanas dos estados onde 
a Fast Shop possui lojas físicas.

»  A rede francesa de materiais 
esportivos Decathlon inaugura na 
semana que vem, em Salvador, 
a sua primeira loja no Nordeste. 
Até o fim do ano, outras duas 
unidades serão abertas na 
região, desta vez em Recife e 
em Fortaleza. Atualmente, a 
empresa possui 45 lojas no país, 
a maioria delas no Sudeste.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A alta de juros, o cenário econômico incerto e a 
eleição presidencial em outubro formam a tempestade 

perfeita para afastar o interesse dos investidores

Bolsa pode encerrar 2022 
sem aberturas de capital

A Bolsa de Valores de São Paulo corre o risco de encerrar 2022 sem novas aberturas de capital. 
Desde janeiro, 22 empresas desistiram de fazer o IPO (oferta pública inicial, na sigla em inglês). 
Entre elas, estão nomes como CSN Cimentos, Selfit Academias e a rede de restaurantes Madero. A 
lista deverá ser engrossada pela Ammo Varejo, braço da Coteminas que controla as marcas MMartan 
e Artex. Esperava-se que o grupo estrearia na B3 em 2022, mas os planos deverão ficar para 2023. A 
alta de juros, o cenário econômico incerto e a eleição presidencial em outubro formam a tempestade 
perfeita para afastar o interesse dos investidores. Se nenhuma companhia se arriscar no mercado, 
será o primeiro ano em quase duas décadas sem lançamentos de ações no país. O fenômeno se 
repete, mas em menor intensidade, em outros países. Na Nasdaq, a bolsa de tecnologia dos Estados 
Unidos, houve 23 IPOs no primeiro trimestre de 2022. No mesmo período de 2021, foram 73.

Redes de cinema 
exibem campeonatos de 
games e shows musicais

Depois da completa paralisação 
durante a pandemia, as salas de 
cinema buscam alternativas para atrair 
público. A Cinemark, maior rede do 
país, aposta no mercado de games. 
Recentemente, a empresa exibiu a final 
da Liga Brasileira de Free Fire (LBFF) 
em unidades selecionadas de 10 estados 
(entre eles, Minas Gerais e São Paulo), 
além do Distrito Federal. Outras redes, 
como a Cinépolis, investem em eventos 
musicais. Há alguns dias, transmitiu 
um show da banda de K-Pop BTS.

Demanda por voos 
aumenta na Gol

A disparada de preços das passagens aéreas não 
teve, pelo menos por enquanto, impacto significativo 
na procura por bilhetes. Na Gol, a demanda por voos 
(RPK) aumentou 209,5% em abril na comparação 
com o mesmo mês do ano passado. Ainda assim, 
o indicador se mantém distante dos níveis pré-
pandemia. Já o total de decolagens apresentou 
pequeno recuo, passando de 15,2 mil, em março, 
para 14,8 mil em abril. A queda era esperada 
diante do encerramento da temporada de verão.

XP parte para o 
mercado internacional

Depois de se consolidar no mercado 
brasileiro de investimentos, a XP parte 
agora para voos no exterior. A partir de 
julho, a empresa passará a oferecer para 
os clientes do varejo a possibilidade de 
investirem diretamente no mercado 
americano. Eles terão acesso a cerca 
de 10 mil ativos, incluindo ações, 
ETFs (Exchange Traded Funds, ou 
simplesmente fundos de índices), ADRs 
(recibos de ações negociadas em outros 
países) e REITs (estruturas similares 
aos Fundos Imobiliários brasileiros).

7,7%
foi quanto caíram 

as vendas de carros 
importados nos 

quatro primeiros meses 
do ano em relação 
ao mesmo período 
de 2021, segundo 

dados da Abeifa, a 
associação do setor.

A Guerra Fria está de volta. Os 
aliados precisam se unir não 
apenas para fins militares, mas 
para fins globais, econômicos e 
estratégicos de investimentos”

Jamie Dimon, CEO do banco americano J.P. 

Morgan, ao comentar o fato de que o conflito 

entre Rússia e Ucrânia pode durar anos

Michel Euler/AFP

SCOTT OLSON

Minervino Junior/CB/D.A Press

B
eneficiada pelo cresci-
mento da receita com a 
venda de combustíveis, a 
Petrobras registrou lucro 

líquido de R$ 44,6 bilhões no pri-
meiro trimestre deste ano, uma 
alta de 3.718% em relação ao re-
sultado de R$ 1,16 bilhão obtido 
no mesmo período do ano pas-
sado, durante a pandemia. Para o 
presidente Jair Bolsonaro (PL), os 
altos ganhos da estatal são “um 
estupro”, segundo disse, ontem, 
durante a live que faz nas quin-
tas-feiras nas redes sociais.

Durante a transmissão, o che-
fe do Executivo pediu, com a voz 
alterada, que a estatal não au-
mente mais os preços dos com-
bustíveis. “O Brasil, se tiver mais 
um aumento (no preços dos 
combustíveis), pode quebrar. E 
o pessoal da Petrobras não en-
tende, ou não quer entender. A 
gente sabe que há leis. Mas a gen-
te apela à Petrobras para que não 
aumente os preços”, disse.

“Sei que tem acionistas”, con-
tinuou Bolsonaro. “Mas quem 
são os acionistas? Fundos de 
pensão dos Estados Unidos. 
Nós estamos bancando pen-
sões gordas nos Estados Uni-
dos”, afirmou, sem mencionar 
que a União é a maior acionista 
da empresa, com 37% do capi-
tal total e 50,28% das ações com 
direito a voto e, portanto, se be-
neficia dos altos lucros da com-
panhia. “Petrobras, estamos em 
guerra. Petrobras, não aumente 
mais o preço dos combustíveis. 
O lucro de vocês é um estupro, é 
um absurdo. Vocês não podem 
aumentar mais os preços dos 
combustíveis”, concluiu.

Em carta a acionistas, o pre-
sidente da estatal, José Mauro 

Coelho, disse que “a Petrobras 
está distribuindo os frutos de sua 
geração de valor para a popula-
ção brasileira”. Ainda ontem, o 
conselho de administração da 
empresa aprovou a distribuição 
de R$ 48,5 bilhões em remunera-
ção aos acionistas, o equivalen-
te a R$ 3,71 por ação ordinária 
ou preferencial. “Adicionalmen-
te, apenas no primeiro trimestre, 
recolhemos o total de R$ 69,9 bi-
lhões em tributos e participações 
governamentais, um aumento de 
95% na comparação com o pri-
meiro trimestre do ano passado”, 
informou o diretor Financeiro e 
de Relacionamento com Investi-
dores, Rodrigo Araujo Alves.

Escalada

O principal motivo do lucro 
elevado da estatal é a escalada 
do preço do petróleo no merca-
do internacional, impulsionada 
pela guerra na Ucrânia. Desde ja-
neiro, a estatal reajustou os pre-
ços do diesel e da gasolina duas 
vezes nas refinarias para manter 
a paridade com as cotações in-
ternacionais. O preço do barril 
do petróleo no exterior subiu de 
US$ 60,90, no primeiro trimestre 
do ano passado, para US$ 101,40, 
em média, nos três primeiros me-
ses de 2022, uma alta de 66,5%. 

Mahatma dos Santos, analis-
ta do Instituto de Estudos Estra-
tégicos de Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (Ineep), 
critica a opção pela paridade 
de preços da companhia com o 
mercado internacional. “A ma-
nutenção dessa política reve-
lou-se, mais uma vez, elemento 
central da estratégia de geração 
de valor da companhia, a des-
peito dos seus impactos nefas-
tos no custo de vida dos brasi-
leiros”, disse Santos.

“Lucro da Petrobras é estupro”

 Bolsonaro reage ao lucro de R$ 44,6 bilhões registrado pela estatal no primeiro trimestre. Resultado foi 
proporcionado pela alta dos preços do petróleo, que impulsionou a receita com a venda de combustíveis 

 » INGRID SOARES
 » MICHELLE PORTELA

Arquivo/Petrobras

Companhia vai distribuir R$ 48,5 bilhões aos acionistas, a maior parte para o governo

ENERGIA /

Petrobras, estamos 
em guerra. 
Petrobras, não 
aumente mais 
o preço dos 
combustíveis. O 
lucro de vocês é 
um estupro, é um 
absurdo. Vocês não 
podem aumentar 
mais os preços dos 
combustíveis”

Jair Bolsonaro, 

presidente da República

O ministro de Minas e Energia 
(MME), Bento Albuquerque, dis-
se que “é preciso conversar” pa-
ra encontrar uma solução em re-
lação à Proposta de Decreto Le-
gislativo (PDL) que busca sustar 
o reajuste 23,99% nas tarifas de 
energia no Ceará. A suspensão 
pode ser estendida a todos os 
13 aumentos homologados pe-
la Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), em 2022, todos 
com percentuais elevados, bem 
acima da inflação. A matéria tra-
mita em regime de urgência na 
Câmara dos Deputados e deverá 
ser votada em breve no plenário.

“Nosso governo e o Congres-
so Nacional vêm realizando mu-
dança profunda do marco ins-
titucional e do ambiente de ne-
gócios”, disse o ministro duran-
te evento promovido pela Aneel, 
em São Paulo. Além do ministro, 
empresas de energia também se 
mobilizaram contra o PDL, de 
autoria do deputado federal Do-
mingos Neto (PSD-CE). O presi-
dente da Câmara, deputado Ar-
thur Lira (PP-AL), declarou que 
a medida deve ser estendida a 
todos os reajustes homologados 
até agora, não só ao da Enel Cea-
rá, embora haja “controvérsias” 

em relação ao que ele chamou 
de “subjetividade” dos contratos. 

“A discussão da votação da ur-
gência do PDL (Projeto de Decre-
to Legislativo) forçará o Ministé-
rio de Minas e Energia e a Aneel 
a virem para a mesa de negocia-
ções para que este aumento seja 
ao menos esclarecido”, disse Lira. 

Para o autor do PDL, os au-
mentos não se justificam. “Hou-
ve reajuste abusivo de 20% em 
Alagoas; 21% na Bahia; 17% no 
Mato Grosso do Sul; de cerca de 
20% no Rio Grande do Norte; 
quase 25% de reajuste médio de 
energia no Ceará; e já aviso logo 

aos mineiros que haverá aumen-
to (no estado) no dia 22 de maio”, 
destacou Domingos Neto. 

De acordo com a Aneel, os 
13 reajustes representaram um 
aumento médio de 17,7% nas 
tarifas dos consumidores resi-
denciais. O principal motivo pa-
ra uma alta acima dos 10,06% 
do Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (IPCA) foram 
os gastos que as distribuidoras 
de energia tiveram com a aqui-
sição de combustíveis para acio-
namento de usinas termelétri-
cas, no ano passado, por conta 
da escassez hídrica. (MP)

Ação contra reajustes na conta de luz
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As desculpas de Putin 

Israel aceita retratação do presidente da Rússia pelas declarações do chanceler sobre Adolf Hitler ter “sangue judeu”. Inteligência  
norte-americana teria repassado informações que ajudaram ucranianos a matarem generais de Moscou, diz The New York Times

D
emorou quatro dias e cus-
tou o estremecimento das 
relações entre Tel Aviv e 
Moscou. No último domin-

go, o chanceler russo, Serguei La-
vrov, afirmou que o líder nazista 
Adolf Hitler tinha “sangue judeu”. 
O pedido de desculpas pelas pa-
lavras do chefe da diplomacia de 
Moscou foi feito, ontem, pelo pre-
sidente Vladimir Putin e aceito pe-
lo governo de Israel, por meio de 
um telefonema. “O primeiro-mi-
nistro (Naftali Bennett) aceitou as 
desculpas do presidente Putin pe-
los comentários de Lavrov e agra-
deceu por ter esclarecido sua pos-
tura sobre o povo judeu e a memó-
ria do Holocausto”, destacou o go-
verno israelense, por meio de nota. 

Durante a ligação, Putin e Ben-
nett destacaram a importância 
do dia 9 de maio — aniversário 
da derrota da Alemanha nazista – 
tanto para israelenses quanto pa-
ra russos. Também lembraram que 
a data tem grande significado pa-
ra a memória das vítimas do Ho-
locausto. Ao conversar com o pre-
sidente de Israel Isaac Herzog, Pu-
tin disse acreditar que as relações 
entre as duas nações se baseiam 
nos princípios da amizade e do 
respeito mútuo, e continuarão a 
se desenvolver “para o benefício 
de nossos povos e no sentido de 
se fortalecer a paz e a segurança 
no Oriente Médio”. 

No último domingo, em entre-
vista à emissora italiana Rete 4, La-
vrov foi questionado sobre como 
as forças russas “desnazificariam” 
a Ucrânia se o próprio presidente 
do país (Volodymyr Zelensky) é ju-
deu.  “Quando eles dizem ‘Que ti-
po de nazificação é essa, se nós so-
mos judeus?’. Bem... Eu acho que 
(Adolf) Hitler também tinha san-
gue judeu, então, isso não significa 
nada. O sábio povo judeu diz que 
os antissemitas mais ardentes são 
judeus”, respondeu. A associação 
entre Hitler e origens judaicas pro-
vocou a revolta de Israel.

O chanceler Yair Lapid classi-
ficou os comentários de Lavrov 
de “escandalosos, imperdoáveis e 
um horrível erro histórico”. O Mi-
nistério das Relações Exteriores 
israelense convocou o embai-
xador russo em Tel Aviv, Anatoly 
Viktorov, para prestar esclareci-
mentos e escutar o repúdio do go-
verno Bennett. A Rússia acusa Ze-
lensky de apoiar o grupo parami-
litar ultranacionalista Batalhão de 
Azov. Ontem, combatentes da fac-
ção permaneciam entrincheirados 

 » RoDRIgo CRAveIRo 

Idoso observa prédio residencial atingido por mísseis na cidade de Kramatorsk, no leste da Ucrânia: 71 dias de bombardeios

Yasuvoshi Chiba/AFP

no subsolo do complexo siderúr-
gico de Azovstal, em Mariupol, no 
sudeste da Ucrânia. 

Moradora de Herzliya (Israel) e 
sobrevivente do Gueto de Varsó-
via e do campo de extermínio de 
Auschwitz — onde perdeu prati-
camente toda a família —, Halina 
Birenbaum, 92 anos, não aceita 
as desculpas de Putin. No entan-
to, ela disse ao Correio sentir-se 
melhor pelo fato de o líder russo 
ter admitido o perigo das mentiras 
relacionando Hitler aos judeus. “É 
difícil para mim acreditar em Pu-
tin, em Lavrov e em outros mem-
bros do governo russo. Muitas pes-
soas no mundo os escutam e acre-
ditam que o ódio que eles sentem 
pelos judeus é algo correto.”

Altos oficiais

O jornal The New York Times 
divulgou, ontem, que a inteligên-
cia dos Estados Unidos repassou 
informações para o Exército da 
Ucrânia que permitiram a loca-
lização de vários generais russos 
perto do front. Segundo a publica-
ção, os esforços dos EUA para au-
xiliar a Ucrânia nos combates “fo-
ram concentrados em determinar 
a localização e outros detalhes so-
bre os quartéis móveis do Exército 

Eu acho...

Atentado mata três judeus e fere quatro
Às 20h53 (14h53 em Brasília), um morador da cidade ultraortodoxa de elad — 25km a leste de Tel 
Aviv — publicou a mensagem no Twitter. “eu estava no ataque em elad. os terroristas surgiram 
diante de mim e de outro amigo com machados enormes. Minha mão inteira está ensanguentada, 
mas miraculosamente escapei”, escreveu. Dois homens armados com machados e facas afiadas 
chegaram a um parque na região central, mataram três judeus e feriram quatro. A situação 
clínica de um dos feridos era gravíssima, e outro tinha o estado crítico. o ataque ocorreu no Dia da 
Independência de Israel, um feriado festivo no qual várias famílias se reúnem e lotam os parques 
para celebrar. Desde 22 de março e antes do atentado de ontem, 15 pessoas haviam morrido em 
outros incidentes, entre elas um policial árabe israelense e dois ucranianos. Até o fechamento desta 
edição, ninguém tinha reivindicado a autoria do ataque de ontem. 

“Eu não aceito as 
desculpas de Pu-
tin. Mas poderia 
ter sido bem pior, 
caso as pala-
vras dele fossem 
substituídas por 

foguetes contra Israel. As palavras 
dos nazistas alemães sobre nós, ju-
deus, terminaram com a câmara 
de gás e em 6 milhões de mortos!”

Halina Birenbaum, 92 anos, 
moradora de Herzliya (Israel), 
sobrevivente do Gueto de 
Varsóvia e do campo de 
extermínio de Auschwitz

 

“Na semana passa-
da, colhemos o de-
poimento de um 
rapaz. Ele e quatro 
amigos civis foram 
presos pelos russos. 
Os soldados amar-

raram as mãos deles, os vedaram 
e os deitaram no acostamento 
de uma estrada. Os cinco foram 
mantidos ali por duas semanas, 
no chão. À noite, a temperatura 
chegava a 10 graus Celsius nega-
tivos. Uma tortura.”

Katerina Butko, 33 
anos, presidente da 
AutoMaidan, ONG criada em 
2013 em Kiev, que exigia a 
integração do país à União 
Europeia, o combate à 
corrupção e sanções  
contra a Rússia 

vardi Kahana/Divulgação

Arquivo pessoal

russo. As autoridades de Kiev esti-
mam que 12 generais da Rússia fo-
ram mortos durante a guerra. As 
fontes de inteligência não reve-
ladas pelo NY Times explicaram 
que dados combinados com os 
dos EUA, além da intercepta-
ção das comunicações, levaram 
a ataques de artilharia contra al-
tos oficiais de Moscou. 

Diretor da ONG Eurasia De-
mocracy Initiative, em Kiev, Peter 
Zalmayev admitiu ao Correio que, 
desde o início da guerra, em 24 de 
fevereiro, os ucranianos utiliza-
ram imagens de satélites forneci-
das por Washington para a defesa 
territorial. “Os americanos permi-
tiram que os ucranianos soubes-
sem quando os generais estavam 
próximos do front, a fim de Kiev 

atacá-los. A exceção ficou por con-
ta do general Valery Gerasimov, 
chefe do Estado-Maior da Rússia, 
que visitou o leste da Ucrânia, na 
última semana de abril, e teria si-
do poupado”, afirmou. 

Zalmayev demonstra ceticis-
mo em relação a ações do Ociden-
te para provocarem Putin ainda 
mais. “No caso de uma derrota 
militar, Putin alegará que perdeu 
para um exército muito maior e 
que trava uma  espécie de ‘guer-
ra santa’ contra a Otan (Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Nor-
te)”, comentou. 

Ontem, a Organização das Na-
ções Unidas (ONU) enviou novo 
comboio para resgatar pelo menos 
parte dos 200 civis abrigados no 
subsolo do complexo siderúrgico 

de Azovstal, na cidade de Mariupol, 
no sudeste da Ucrânia. As autorida-
des de Kiev acusaram os russos de 
ignorarem uma trégua uniltateral 
que teria sido acordada para possi-
bilitar a retirada, em segurança, dos 
moradores rumo à cidade de Zapo-
rizhzhia, a cerca de 230km.

O Kremlin assegura o funcio-
namento dos corredores huma-
nitários e o respeito à trégua hu-
manitária, prevista para durar 
até domingo. Em vídeo, porém, 
o subcomandante do Batalhão de 
Azov, Sviatolslav Palamaar, relatou 
“combates sangrentos” no com-
plexo de Azovstal e acusou as tro-
pas de “violarem sua promessa de 
trégua”. As suspeitas são de que a 
Rússia tentará esmagar o foco de 
resistência em Azovstal e controlar 

Mariupol, onde pretende fazer 
um desfile militar, na segunda-
feira, para marcar o aniversário 
da vitória da União Soviética so-
bre a Alemanha nazista, na Se-
gunda Guerra Mundial. 

Zelensky confirmou que 344 
pessoas foram retiradas de Mariu-
pol e de cidades vizinhas para Za-
porizhzhia. Por meio de vídeo di-
vulgado no Twitter, o presidente 
ucraniano lançou uma campa-
nha de arrecadação de fundos 
para ajudar o seu país. O sistema 
utiliza a plataforma United24, 
criada especialmente com essa 
destinação. “Com um único cli-
que, você pode doar fundos pa-
ra ajudar nossos defensores, salvar 
nossos civis e reconstruir a Ucrâ-
nia”, disse Zelensky. 

Alberto Pizzoli/AFP

Com dores no joelho, papa aparece em cadeira de rodas
o papa Francisco, que sofre de dores intensas no joelho direito, 

apareceu em público, pela primeira vez, usando cadeira de rodas, 
na sala Paulo vI do vaticano. o pontífice, de 85 anos, chegou 

empurrado por um auxiliar. Na terça-feira, em entrevista ao jornal 
italiano Il Corriere della Sera, o líder católico afirmou que faria 
infiltrações no joelho para aliviar a dor que sofre. “Tenho um 

ligamento rompido, farei algumas infiltrações e vamos ver. estou 
assim há algum tempo, não posso caminhar”, disse Francisco. ele 

tem artrose no joelho direito, que afetou um ligamento. 

Pela primeira vez, a função de 
porta-voz da Casa Branca será 
ocupada por uma mulher negra 
e abertamente lésbica. Ontem, o 
presidente dos EUA, Joe Biden, 
anunciou a nomeação de Kari-
ne Jean-Pierre, 44 anos, para o 
posto. Ela substituirá Jen Psa-
ki, de quem atuou como vice, 
a partir de 13 de maio, de acor-
do com um comunicado da Ca-
sa Branca. Biden se disse “orgu-
lhoso” da nomeação e elogiou “a 
experiência, o talento e a hones-
tidade” da futura porta-voz.

Biden nomeia 
a primeira 
mulher negra 
como porta-voz

ESTADOS UNIDOS 
Alex Wong/getty Images/AFP

“Ela será a primeira mulher 
negra e a primeira pessoa aber-
tamente LGBTQIAP+ a ocupar 
o cargo”, tuitou Psaki, que havia 
adiantado desde o início que dei-
xaria o posto durante o manda-
to. “Ela dará voz a muitos, mas 
também fará muitos sonharem 
grande”, acrescentou. De acordo 
com a imprensa americana, Psa-
ki se juntará ao canal MSNBC, de 
orientação progressista.

Também por meio do Twitter, 
Karine Jean-Pierre agradeceu Bi-
den pela oportunidade. “É uma 
verdadeira honra. Estou ansio-
sa em servir a esta administra-
ção e ao povo norte-americano. 
Tenho sapatos grandes para cal-
çar. A porta-voz (Jen Psaki) tem 
sido uma grande amiga, mentora 
e excelente assessora de impren-
sa”, declarou Karine. 

Jean-Pierre compartilha sua 

Jen Psaki (D) apresenta 
Karine Jean-Pierre (E), 
que ocupará o cargo de 
assessora de imprensa 
da Casa Branca
 

vida com uma jornalista da 
CNN, com quem tem uma fi-
lha. Nascida na Martinica de pais 
haitianos que depois emigraram 
para os Estados Unidos, ela tra-
balhou nas duas campanhas de 
Barack Obama (2008 e 2012) e na 
de Joe Biden em 2020, antes de se 
juntar à sua equipe na Casa Bran-
ca. Graduada pela Universidade 
de Columbia, Jean-Pierre expli-
cou muitas vezes como o cami-
nho de sua família, emblemático 
do “sonho americano”, foi decisi-
vo para sua carreira. Cresceu em 
Nova York, onde seu pai trabalha-
va como motorista de táxi e sua 
mãe como cuidadora domiciliar. 
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Patrimônio 
da vidas 

Mães que geraram e 
mães que sempre ama-
ram os filhos que não são 
seus vão viver, neste do-
mingo (8 de maio), o dia 
a elas dedicado. Data em 
que, com elas, me confra-
ternizo, pedindo a Maria, 
mãe de Jesus, que nunca 
lhes deixe faltar o acon-
chego, o respeito e o ca-
rinho, tão necessários aos 
seus corações. Que as 
mães continuem amando 
os seus filhos e que estes 
nunca esqueçam que o 
amor por elas é a coisa 
mais importantes de suas 
vidas. O dom da materni-
dade é um momento de 
emoções inexplicáveis na 
vida das mulheres, que é 
vivido intensamente em 
cada fase de desenvol-
vimento do ser gerado 
em seu próprio corpo. 
Mães, tenham um óti-
mo dia! A vocês, o meu 
carinho. Parabéns! 

 » José R. Pinheiro Filho, 

Asa Norte

Terceira via

A imprensa anuncia 
que a terceira via está na 
UTI. Para alguns analis-
tas, ela está rachada. Para 
outros, acabada, desuni-
da e derretendo. Nessa li-
nha, recordo o que escre-
vi, sem nenhuma preten-
são de ser pitonisa, sobre 
a terceira via, no Correio 

Braziliense de 24 de ou-
tubro de 2021: os altos-
falantes da terceira via 
informam, sob demora-
do foguetório, que, ago-
ra, são 11 os pré candida-
tos à Presidência da República. Um time com-
pleto de arautos patriotas decididos a tirar o 
Brasil do atoleiro. A democracia saúda a colos-
sal festança eleitoral. A quantidade de laborio-
sos homens públicos não tira o sono da cansa-
tiva polarização entre Bolsonaro e Lula, canta-
da em prosa e verso pelo noticiário político. Pe-
lo contrário, quanto mais fogosos políticos apa-
reçam na rinha, um se achando mais qualifica-
do do que o outro, levam Bolsonaro e Lula para 
mais perto do paraíso. O constante movimento 
das nuvens políticas que Magalhães Pinto gos-
tava de citar indica que Sergio Moro virá enri-
quecer o balaio da terceira via. Até meados de 
2022, Bolsonaro e Lula vão acompanhar de ca-
marote arrancas rabos dos franciscanos adver-
sários. Chutes na virilha soarão como carinhos. 
Enquanto o bom senso não for morar, de água 
e cuia, na cachola dos luminares da terceira via, 
consagrando apenas um nome para enfrentar 

Bolsonaro e Lula, tudo 
continuará como antes, 
no quartel de Abrantes.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Trânsito

Estava subindo a pista 
do comércio da 202 Nor-
te quando uma senho-
ra, dirigindo uma Van, sai 
do estacionamento e ten-
ta fazer o retorno ali mes-
mo, distante entre 30 e 
40 metros da tesourinha 
202/102, parando o flu-
xo de carros de três faixas 
de rolamentos: 202 sen-
tido 102, 101 sentido 201 
e alça de descida do Eixi-
nho Norte para a 201. Na 
maior tranquilidade, fa-
zendo sinal para eu ter 
paciência. Pode? Só pos-
so crer que seja alguém 
que não conhece o trân-
sito de Brasília. Ou se-
ria alguém com uma tre-
menda cara de pau? 

 » Paulo Molina Prates,

Asa Norte

Carestia

Pelo o que temos ob-
ser vado e  visto nos 
meios de comunica-
ção, a inflação aqui no 
Brasíl está muito alta, e 
a cada dia que precisa-
mos ir aos mercados so-
mos surpreendido com 
os preços dos alimentos. 
Produtos que há uns três 
anos comprávamos por 
R$ 3, hoje estão acima 
de R$ 10. Um exemplo é 
o óleo de soja, um litro 
custava R$ 2,90, agora, 
está acima de R$ 10. E o 
mais triste é que parece 

que, nos países que fazem fronteiras com o 
Brasil, os alimentos e os combustíveis têm 
preços mais baixos. 

 » Evanildo Sales,

Gama 

Vladimir Putin
O problema de Lula — e nosso, por extensão 

— é que, com a sua circunstância de comple-
tamente inculto e destrambelhado, ele “pensa” 
que é comunista e, por isso, se sentiu na obri-
gação de defender o seu ídolo — o ditador im-
piedoso e sanguinário Vladimir Putin na devas-
tação cruel, despropositada e covarde que em-
preende na  Ucrânia.

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul

A
s catástrofes ambientais têm sido cada 
vez mais rotineiras mundo afora, resul-
tado muitas vezes da atividade humana 
predatória, feita sem qualquer respeito à 

natureza. No Brasil, de norte a sul, temos assis-
tido com frequência assustadora a notícias de 
agressões ao meio ambiente: desmatamentos gi-
gantescos, queimadas descontroladas, garimpo 
ilegal em rios da Amazônia, além de mineração 
em áreas que deveriam ser preservadas. 

Em relação ao desmatamento, um dos ca-
pítulos mais recentes da devastação está con-
tido no levantamento feito pela ONG Global 
Forest Watch e divulgado na semana passada: 
o Brasil foi responsável por 40% de tudo o que 
foi desmatado em 2021 no mundo. Nosso país 
perdeu nada menos que 1,5 milhão de hectares 
de florestas tropicais primárias. A maior par-
te na Região Norte. De acordo com o relatório, 
a taxa de desmatamento tem se mantido alta 
nos últimos anos no Brasil e está relacionada, 
principalmente, aos incêndios. 

São números que deveriam servir de alerta às 
autoridades do país, especialmente agora com 
o início do período de seca em grande parte do 
território nacional. No entanto, pelo que vimos 
em anos anteriores, é pouco provável que tenha-
mos uma grande ação preventiva para evitar o 
fogo descontrolado. Ao que tudo indica, daqui 
a pouco, mais uma vez, começaremos a ver nos-
sos biomas em chamas. 

Enquanto avança a devastação das florestas, 
outras ameaças e agressões ao meio ambiente 
também preocupam, como o garimpo em áreas 
indígenas, poluindo rios e paraísos naturais, a 
exemplo do que ocorreu em Alter do Chão, no 
Pará, e a mineração em áreas impróprias, pró-
ximas a grandes cidades. 

A mineração é uma atividade importante, que 
gera riquezas e empregos e não deve ser demoni-
zada. Mas isso não significa que ela pode ser feita 
de qualquer jeito, sem planejamento, e em qual-
quer lugar. Se isso não é respeitado, o resultado são 
tragédias como as que vimos nos últimos anos ou, 
no mínimo, a destruição de patrimônios naturais.

É o que está acontecendo na Região Metropo-
litana de Belo Horizonte, terceira maior do país, 
um fato que ganhou repercussão nacional. A mi-
neradora Tamisa recebeu licença do Conselho de 
Política Ambiental (Copam) para explorar mi-
lhões de toneladas de minério de ferro em uma 
área de 1.200 hectares na Serra do Curral, maciço 
de montanhas que emoldura a capital mineira.

Embora a empresa alegue que cumpriu todas 
as etapas técnicas para implantar o empreendi-
mento, ambientalistas afirmam que a devasta-
ção da área para retirar o minério será gigantes-
ca, com prejuízos para a fauna e a flora. No caso 
da vegetação, eles argumentam que existem no 
local espécies ameaçadas de extinção, como o 
cacto Arthrocereus glaziovii, que só é encontra-
do nessa região do país. Além dos danos à biodi-
versidade, nascentes serão destruídas e há quem 
aponte riscos para o sistema de abastecimento 
de água da região metropolitana de BH. 

A área a ser minerada fica a menos de três 
quilômetros de bairros da capital e cidades vi-
zinhas, próximo inclusive de um dos maiores 
hospitais da cidade. Isso significa que morado-
res e pacientes vão ter de conviver com explo-
sões que serão feitas pela Tamisa — como é co-
mum em qualquer mineração — e também com 
a poeira que vai ser levada da área escavada pa-
ra a cidade. Sem contar o tráfego incessante de 
veículos pesados, como caminhões, utilizados 
para retirada do material escavado.

A Prefeitura de BH e o Ministério Público 
entraram na Justiça contra a exploração da 
Serra, deputados tentam criar uma CPI para 
investigar como foi aprovado o projeto da mi-
neradora, e a população se mobiliza para pre-
servar seu patrimônio. 

Do outro lado, o governador de Minas, Ro-
meu Zema (Novo), defende pessoalmente — e 
em tom enfático — a atividade da mineradora 
e a aprovação do complexo minerário feita pelo 
Copam. Segundo ele, “pessoas que não têm ne-
nhuma formação não deveriam estar opinando” 
sobre o assunto. A Secretaria do Meio Ambiente 
do governo mineiro, que deveria zelar pela pre-
servação de nossos patrimônios ambientais, vai 
no mesmo tom do governador. 

O que o atual ocupante do governo de Minas 
parece desconhecer é que essas “pessoas sem 
formação” são ninguém menos que os próprios 
moradores de Belo Horizonte, responsáveis pela 
eleição da Serra do Curral como símbolo da ci-
dade em 1997. Eles estão indignados. Sabem que 
esta Serra é muito mais do que uma formação 
geológica: tem uma dimensão simbólica. Foi — 
e ainda é — decisiva para a construção da identi-
dade de BH, do senso de pertencimento de seus 
moradores e desperta fascínio também nos visi-
tantes da capital mineira.

Alguém imagina uma mineração no Corcova-
do ou no Pão de Açúcar?

Mineração no 
Pão de Açúcar

Vira ou não vira?

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

A campanha eleitoral, pelo menos a oficial, co-
meça daqui a exatos 102 dias. Somente a partir de 
16 de agosto, uma terça-feira, os candidatos a pre-
sidente, governador, deputado federal e distrital 
(nas outras 26 unidades da Federação é estadual) 
poderão começar a participar de comícios, distri-
buir santinhos, realizar caminhadas ou fazer pro-
paganda. A disputa eleitoral, no entanto, já está na 
boca da população, principalmente a presidencial.

A polarização entre o presidente Jair Bolsona-
ro e o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva está 
consolidada e seguirá assim até o fim. A falta de 
uma terceira via unificada contribui sobremaneira 
para isso. Além disso, como não há um programa 
de governo alternativo, o eleitorado está dividido 
mesmo entre Bolsonaro e Lula. A grande questão é 
saber se a disputa vai para o segundo turno ou não.

Pelas últimas pesquisas eleitorais divulgadas, tu-
do indica que sim. Lula segue na dianteira, por sua 
vez, Bolsonaro está cada vez mais próximo. Eleição é 
sempre difícil prever, afinal existe a possibilidade de 
um “fato novo” embaralhar a disputa. Um dos fatos 
mais marcantes e recentes, por exemplo, é a trágica 
morte de Eduardo Campos em 2014, que alavancou 
a candidatura de Marina Silva ao Planalto e emba-
ralhou a disputa com Dilma Rousseff e Aécio Neves.

Creio que agora, no entanto, é bem diferente. 

A polarização em 2014 surgiu apenas nas três 
semanas entre o primeiro e o segundo turno 
e no pós-eleições. Brigas ocorreram, amiza-
des acabaram desfeitas, parentes se afastaram. 
Houve, sim, uma forte fricção social. Muitas li-
ções foram aprendidas, mesmo que à força em 
muitos ambientes familiares.

Em 2022, a divisão da sociedade entre duas 
candidaturas está consolidada meses antes. Em 
média, as pesquisas de opinião mostram que, 
na pergunta espontânea, aquela em que não 
são apresentados nomes dos candidatos e o en-
trevistado fala o que lhe vem à cabeça quando 
é questionado em quem pretende votar, Bolso-
naro e Lula, juntos, concentram ao menos dois 
terços das respostas. Os outros nomes somados 
não chegam a 10%.

Tenho um amigo que toda a vez que sai uma 
nova pesquisa eleitoral me manda uma mensa-
gem no WhatsApp: “E aí, Bolsonaro vira ou não 
vira?” A resposta segue incerta, mas será decidi-
da sobre o que tiver mais peso, como a eventual 
rejeição a um candidato ou o desempenho eco-
nômico. Caro, leitor o que é mais importante pa-
ra você: a soma de inflação, juros em alta, desem-
prego ou a ojeriza a um presidenciável? Muitos 
indecisos tomarão a decisão a partir daí.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo,  

fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Al Capone também foi 
capa na revista Time, em 4 
de março de 1930. No ano 
seguinte, foi condenado 

a 11 anos de prisão.
Milton Cordova Júnior 

Vicente Pires

Juros chegam a 12,75% 
ao ano e o BC avisa 

que haverá nova alta. A 
inflação, resistente ao 

remédio dos economistas, 
não se curva.
Euzébio Queiroz 

Octogonal

Pelo que se vê por aí, 
grande parte dos políticos 

brasileiros faz esforço 
sobre-humano para não 
ser correto, ético. Parece 
ser tara essa maldição. 

Eduardo Pereira 

Jardim Botânico

Petista “rifa” Arthur 
Lira, estampa o jornal. 
Mas será rifado com ou 
sem a chave do cofre? 

Marcos Paulino 

 Vicente Pires
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS
Diferentemente do publicado na 
legenda da foto (4/5, pág. 9), o 

sobrenome da iraquiana-britânica 
é Rend Platings, e não Plantings.
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O pessoal da Cidade Livre que se mudou para 
a Asa Norte está vivendo momentos difíceis. A 
Prefeitura localizou as residências numa quadra 
que, posteriormente, foi vendida ao Exército. 
(Publicada em 23/2/1962)

“G
osto muito de você, 
mas as coisas que vo-
cê sabe fazer não têm 
mais utilidade para 

esta empresa. Mudamos muito. 
Lamento, mas tenho que O dis-
pensar.” A obsolescência huma-
na é uma das maiores tragédias 
dos dias atuais. Isso ocorre por-
que as empresas passam por um 
meteórico processo de mutação, 
que exige uma atualização con-
tinuada no campo das compe-
tências técnicas e socioemocio-
nais. O Fórum Econômico Mun-
dial (Davos) estima que, até 2030, 
o mundo terá de requalificar 1 bi-
lhão de trabalhadores para man-
tê-los trabalhando. As estratégias 
seguirão caminhos variados. Mas, 
como regra, a atualização profis-
sional exigirá uma íntima interfa-
ce entre escolas e empresas.

Os países avançados descobri-
ram esse caminho há muito tem-
po. Alemanha, Áustria, Suíça e ou-
tras nações avançadas consolida-
ram o sistema dual de ensino e tra-
balho por meio do qual os jovens 
ficam parte do tempo na escola e 
parte na empresa em regime de 
aprendizagem. As novidades que 
surgem na empresa são levadas à 
escola que as inclui nos currículos. Os conceitos 
básicos ensinados na escola formam o alicerce 
para a aprendizagem na empresa.

Dessa parceria, beneficiam-se os jovens que 
apreendem e se atualizam e as empresas que ob-
servam os jovens por um bom tempo antes de 
contratá-los de forma definitiva.

As pesquisas que levam em conta custos e 
benefícios para as empresas mostram as gran-
des vantagens do sistema de aprendizagem 
(Samuel Muehlemann e Stefan C. Wolter, Re-
turn on investment of apprenticeship systems 
for enterprises, Bonn: IZA Journal of Labor Po-
licy, 2014). Com um bom sistema de aprendi-
zagem, as empresas recuperam o que gastam 
no momento em que contratam os jovens co-
mo empregados fixos.

Nos dias atuais, está ficando cada vez mais 
claro que a aprendizagem tem de ser um pro-
cesso permanente na vida dos profissionais. Isso 

vale para todos os países. Por isso, o Brasil preci-
sa aumentar o número de aprendizes nas empre-
sas e, para tanto, manter e ampliar os estímulos 
para que continuem sendo contratados com to-
das as proteções da CLT e com redução de custos 
para as empresas como reza a Lei 10.097/2000.

Com o Decreto 11.061/2022 e da Medida Pro-
visória 1.116/2022, o governo federal busca es-
timular a aprendizagem por meio de várias ino-
vações, dentre as quais, destaco as seguintes: 
(1) ampliação do período de aprendizagem pa-
ra 3 anos e, em certos casos, 4 anos; (2) eleva-
ção dos limites de idade para permitir a con-
tratação de aprendizes em atividades até então 
inviáveis; (3) para as empresas, contagem em 
dobro da cota para jovens aprendizes carentes, 
deficientes e vulneráveis; (4) articulação da ado-
ção de aprendizes nas empresas contratantes e 
contratadas no caso de terceirização; (5) dispo-
nibilização de experiências exitosas no campo 

da aprendizagem e implementação dos Progra-
mas de Reconhecimento de Boas Práticas e de 
Incentivo à Contratação de Aprendizes, que in-
clui premiação aos parceiros que mais se desta-
cam nesse campo.

É claro, uma coisa é a intenção, outra, a ação. 
Teremos de esperar o curso do tempo para ava-
liar a eficácia desses estímulos. Mas o impor-
tante neste momento é o reconhecimento da 
importância da aprendizagem e a oferta dessas 
oportunidades para o Brasil salvar mais jovens 
da terrível obsolescência que ocorre com quem 
fica defasado no campo do trabalho. Tais pro-
vidências são particularmente relevantes neste 
momento de grave crise econômica, social e sa-
nitária. Precisamos reduzir as vulnerabilidades 
dos jovens, pois são os que mais sofrem as agru-
ras do desemprego, da rotatividade e da infor-
malidade. Ao mesmo tempo, são os que vão to-
car nossas vidas amanhã.

 » JOSÉ PASTORE
Professor da Universidade de São Paulo e Presidente do Conselho de Emprego e Relações do Trabalho da Fecomércio-SP. É membro da Academia Paulista de Letras 

Como sobreviver 
em mercados que 

mudam muito?

O 
episódio da graça concedida pelo presi-
dente da República ao deputado federal 
Daniel Silveira, um dia após a condena-
ção criminal pelo Supremo Tribunal Fe-

deral (STF), tem suscitado diversas questões ju-
rídicas e opiniões bastante divergentes. Ponde-
ro que muitas das questões não têm uma res-
posta precisa, pois nem a Constituição, nem a 
legislação infraconstitucional têm preceito ex-
presso sobre o objeto de alguns questionamen-
tos. A solução, portanto, passa por construções 
interpretativas, e, em razão disso, têm surgido 
opiniões tão divergentes.

A interpretação, entretanto, deve ater-se aos 
aspectos jurídicos, isenta de opiniões políticas, 
bem como de valorações a partir dos persona-
gens envolvidos no caso concreto. Interpreta-
ção jurídica, decerto, não pode variar “confor-
me a capa do processo”.

A graça é um instituto jurídico inserido no de-
nominado poder de clemência do chefe do Exe-
cutivo. Enquanto agente da soberania estatal, ele 
pode “perdoar” indivíduos condenados pela prá-
tica de crimes. É um Instituto que tem raízes na 
Antiguidade, passa pelo Direito Romano, e está 
consolidado nos mais diversos Estados Consti-
tucionais, integrando o modelo de independên-
cia e harmonia entre os Poderes, como um me-
canismo de freios e contrapesos.

Originariamente, atrelado às monarquias, o 
instituto é acolhido como elemento integrante 
das Repúblicas presidencialistas a partir da ex-
periência americana, especialmente com a for-
mulação teórica feita por Madison no artigo 74 
dos Federalist Papers.

Nos Estados Unidos, o poder de perdão pre-
sidencial foi utilizado por praticamente todos 
os presidentes, desde George Washington até 
Joe Biden. Por lá, a tradição é a concessão do 
perdão individual, e não do perdão coletivo, 

como costuma ocorrer no Brasil. Em alguns ca-
sos, o perdão foi concedido a pessoas próximas 
ao presidente. Foi o que aconteceu com Donald 
Trump, que perdoou seu coordenador de cam-
panha, e com Bill Clinton, que perdoou seu ir-
mão, que fora condenado por envolvimento 
com drogas, e esse perdão foi concedido no úl-
timo dia do mandato presidencial! Em todas as 
situações, ainda que os episódios rendessem crí-
ticas, não se cogitou a invalidação do ato presi-
dencial, por se reconhecer estar diante de uma 
competência constitucional do chefe do Poder 
Executivo, que integra o desenho institucional 
dos freios e contrapesos.

No Brasil, o poder de graça do chefe do Exe-
cutivo foi previsto em todas as Constituições, 
inclusive na do Império. O instituto foi utiliza-
do inúmeras vezes, por diversos presidentes. 
Nossa tradição é a concessão do perdão cole-
tivo, mas Bolsonaro não foi o primeiro a con-
ceder o perdão individual. O presidente Her-
mes da Fonseca valeu-se do poder de graça 
para conceder perdão individual em mais de 
uma oportunidade, inclusive a um funcioná-
rio do Ministério da Guerra. O episódio é ana-
lisado por Rui Barbosa, em seus “Comentários 
à Constituição de 1891”, que defende a invali-
dade de um dos perdões concedidos, porque, 
para Rui, abrangeu um crime para o qual a 
Constituição proibiria a graça. Rui não ques-
tionava ali o poder presidencial, mas o exer-
cício desse poder em relação a uma hipótese 
constitucionalmente proibida.

Sob a vigência da Constituição de 1988, o pri-
meiro decreto de perdão foi editado por José Sar-
ney, em dezembro daquele ano, poucos mais de 
dois meses após a entrada em vigor da atual lei 
constitucional. Foi um perdão coletivo (indul-
to), que contemplou ações penais ainda em an-
damento, ou seja, condenações criminais não 

transitadas em julgado, como feito agora tam-
bém por Bolsonaro.

Como se percebe, Bolsonaro não “inovou” o 
mundo jurídico. O que ele fez já foi feito outras 
tantas vezes na experiência constitucional de 
muitos países, inclusive do Brasil. Talvez, o que 
esteja causando tanta perplexidade no episódio, 
é o contexto em que se deu, mas por fatores ex-
trajurídicos, que não podem condicionar a in-
terpretação constitucional do caso.

No desenho institucional dos freios e con-
trapesos, nem sempre cabe ao Poder Judiciá-
rio proferir a “última palavra” sobre uma ques-
tão constitucional. É o que ocorre, por exem-
plo, com o processo de impeachment de pre-
sidente da República, com a extradição e com 
o veto presidencial a projeto de lei. Por vezes, 
até em questões nas quais o Poder Judiciário 
tem a palavra definitiva, como ocorre na de-
claração de inconstitucionalidade da lei, os 
Poderes Políticos podem reabrir a questão, 
mediante a prática do backlash.

A priori, não cabe ao Judiciário adentrar no 
mérito de um ato de graça presidencial. O con-
trole de validade deve ater-se aos limites de proi-
bição constitucional. Não havendo proibição 
constitucional quanto ao crime perdoado, a gra-
ça, se afigura válida, ainda que possa desagradar 
muita gente. Nesse tema, prevalece o juízo polí-
tico do chefe do Poder Executivo.

Fico refletindo se haveria tanta polêmica se o 
presidente Bolsonaro concedesse graça a um in-
divíduo condenado por praticar um crime con-
tra ele, residente (calúnia, por exemplo). Se a res-
posta for negativa, é um indicativo de que a in-
terpretação estaria à varia “conforme a capa do 
processo”, o que não pode ocorrer. Gostando ou 
não do presidente, e do deputado contemplado 
pela graça, a interpretação jurídica sobre o ins-
tituto jurídico tem que ser a mesma.

 » RAFAEL BARRETTO
Professor de direito constitucional, direito eleitoral e direitos humanos. Escritor. Mestre em direito público. Ex-conselheiro da OAB/BA

Competência constitucional do 
presidente para conceder graça

Visto, lido e ouvido

» História de Brasília

Não passa um dia sem que as manchetes dos no-
ticiários locais tragam, em letras garrafais, notícias 
sobre a escalada da criminalidade e da violência na 
capital do país. Foi-se o tempo em que Brasília era 
uma cidade pacata, como muitas no interior do 
país, onde as ocorrências policiais, com raras ex-
ceções, eram fatos pitorescos. Esse tempo, perdido 
no longo corredor da memória, é ainda lembrado 
por muitos que conheceram a cidade nos seus pri-
meiros anos de existência.

Os brasilienses observavam o Brasil a distância. 
A violência era, então, um problema que parecia 
afligir apenas outros estados, a centenas de quilô-
metros. No Plano Piloto, naquela época, a principal 
e mais populosa área urbana da capital, era comum 
os moradores deixarem os brinquedos das crianças 
e outros objetos debaixo dos blocos ou nos parqui-
nhos próximos, assim como os carros abertos, uma 
vez que as ocorrências de roubos eram baixas, qua-
se inexistentes. Andar pela cidade a qualquer hora 
do dia ou da noite era um prazer seguro e comum.

Essa espécie de paraíso de tranquilidade e paz 
durou, aproximadamente, até o início da chama-
da emancipação política da capital. De lá para cá, 
o clima citadino mudou de água potável para água 
contaminada, com a cidade se igualando e até su-
perando muitas capitais do país quando o assun-
to é insegurança pública. A explosão demográfica 
e repentina experimentada pela capital não teve 
paralelo em outras partes do país.

Do dia para a noite, os políticos locais estrean-
tes tomaram posse da cidade, fazendo dela o que 
seus colegas sempre fizeram em outras partes do 
país: basicamente usar a população para alcançar 
seus objetivos pessoais inconfessáveis. Sem ter o 
que oferecer aos seus novos eleitores, esses perso-
nagens da política local, muitos de triste memó-
ria, passaram a utilizar as áreas públicas, mesmo 
aquelas dentro de polígonos de preservação, co-
mo moeda de trocas políticas, dentro da lógica: 
um voto, um lote.

Deu no deu. A cidade, antes, meticulosamente 
planejada para atender as necessidades nacionais 
de administração, tendo sido, inclusive, por seus 
méritos arquitetônicos e urbanos, elevada, mere-
cidamente, a patrimônio cultural da humanidade, 
um status de grande importância internacional, é, 
hoje, apenas mais uma cidade brasileira, cercada 
de miséria e de violência pelos quatro lados.

Por enquanto, as estatísticas oficiais apontam, a 
cada dia, mais de 40 ocorrências de roubos registra-
das na cidade. O número de quadrilhas, dada uma 
especializada em determinado nicho do crime, se 
multiplicam. Integrantes do temido PCC são vis-
tos no Distrito Federal. O tráfico de drogas nunca 
lucrou tanto. Os casos de assassinatos e de latro-
cínio aumentaram assustadoramente.

Todos os dias, os noticiários locais apresentam 
o retrato de uma cidade em que a criminalidade 
avança sem parar. Não bastassem essas mazelas 
que, comumente, sempre atingiram outras partes 
do país, Brasília, lentamente, vai perdendo sua an-
tiga qualidade de vida, substituída por uma moder-
nidade que nada mais é do que o avanço da poei-
ra e da confusão.

O abandono de superquadras inteiras tomadas 
pelas invasões de áreas públicas e por um núme-
ro crescente de barracos de latas, que nascem e se 
multiplicam como mato, vendendo de tudo, se mis-
turam ao lixo e ao desmazelo com as áreas verdes. 
Carros estacionam em cima dos gramados. Andar 
à noite pela cidade é correr sério risco de vida. O 
barulho, a poluição visual e o desrespeito são re-
gras gerais tanto no Plano Piloto, quanto nas ad-
ministrações regionais. Quem manda de fato hoje 
em Brasília são políticos locais. Eles querem exa-
tamente esse caos generalizado, porque é dele jus-
tamente que colhem os frutos podres de suas se-
guidas eleições.

O centro da cidade, tomado por mendigos e vi-
ciados e outros marginalizados, é um retrato acaba-
do da decadência do terceiro mundo. Não se vê po-
liciamento em parte alguma. Mesmo que houves-
se, não daria conta do recado, pelo número de ar-
ruaceiros que perambulam pelo centro da capital.

Os governadores, todos eles, só pensam em obras 
vistosas e caras, capazes de chamar a atenção da 
população. O desrespeito às regras do tombamen-
to é visto em toda a parte e ameaçam essa honraria. 

Em todos os cantos, vê-se a multiplicação de 
barracos de lonas, abrigando famílias inteiras que 
vivem nessas áreas públicas sem quaisquer condi-
ções humanitárias dignas e sem qualquer controle 
dos órgãos de assistência social.

Também esses serviços, dado o grande número 
de pessoas em estado de miséria, não dão conta de 
atender tanta gente. Vive-se na capital um estado 
de caos permanente e crescente, com o Plano Pi-
loto tomado por problemas sociais de todo o tipo.

Essa é a herança, realmente maldita, que vai 
sendo deixada na soleira da porta das casas de to-
dos os brasilienses, trazida pela invenção da polí-
tica local. É nisso que se transformou a capital de 
todos os brasileiros, numa cópia do que há de pior 
no restante do país. A conhecida teoria das janelas 
quebradas, na qual o Plano Piloto de Brasília se in-
sere hoje como um modelo exemplar, mostra, com 
toda a clareza, que ao caos urbano e sem cuida-
dos adequados seguem todos os outros fatores de 
decadência, em que a violência e os crimes são as 
consequências mais vistosas e as mais dramáticas.  

Senhores do caos

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br



12 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 6 de maio de 2022

Saúde Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Alimentos certos e na 
hora exata 

Essa é a combinação que, em ratos, resulta em aumento da 
longevidade em 35%, mostra pesquisa dos Estados Unidos. 
Nos testes, as cobaias seguem uma dieta pobre em calorias 
e se alimentam à noite, quando estão mais ativas

A 
receita para viver mais 
pode ser bem simples: 
comer menos e em ho-
rários regulares, segun-

do pesquisadores estaduniden-
ses. Em um estudo feito com ra-
tos, os especialistas observa-
ram que os animais que inge-
riram uma dieta de calorias 
reduzidas, com refeições fei-
tas no período do dia em 
que eram mais ativos, tiveram 
uma vida mais longa e sau-
dável. Detalhes do trabalho 
foram apresentados na última 
edição da revista Science.

No estudo, os autores relatam 
que, nos últimos anos, surgiram 
muitos planos populares de ema-
grecimento baseados no jejum in-
termitente, em que é necessário fi-
car sem comer durante longos pe-
ríodos diários (de seis a oito horas) 
ou em dias alternados. A equipe re-
solveu estudar essa estratégia, mas, 
em vez de focar na perda de peso, 
avaliou os efeitos em relação à 
longevidade. “Resolvemos des-
vendar os efeitos do consumo de 
calorias em um horário controla-
do e avaliar se ele influenciava na 
quantidade de tempo vivido pe-
las cobaias. Por isso, realizamos 
um estudo aprofundado, que du-
rou quatro anos”, detalha, em co-
municado à imprensa, Joseph Ta-
kahashi, pesquisador do Instituto 
Médico Howard Hughes.

No experimento, Takahashi e 
colegas alimentaram centenas de 
ratos por meio de máquinas ele-
trônicas. Os equipamentos contro-
laram o horário e a quantidade de 
ração fornecida durante toda a vi-
da útil das cobaias, que foram di-
vididas em três grupos. Uma par-
te podia comer o quanto quises-
se, outra parcela tinha as calorias 
restritas em 30% a 40% e uma ter-
ceira comeu refeições menos caló-
ricas apenas durante à noite, pe-
ríodo em que os roedores eram 
mais ativos. Nesse último caso, 
houve um intervalo de pelo menos 
12 horas entre as refeições.

 » VILHENA SOARES

A equipe cogita que, com mais estudos, seja possível observar efeitos semelhantes em humanos que sigam um regime de jejum intermitente

Ana Rayssa/Esp. CB

Os cientistas constataram que 
apenas uma dieta reduzida em 
calorias prolongou a vida dos ani-
mais em 10%, mas alimentá-los 
apenas à noite prolongou a vida 
em 35%. “Essa combinação — 
dieta de calorias reduzidas com 
horário noturno de alimentação 
— acrescentou nove meses ex-
tras à vida média típica dos ani-
mais, que é de dois anos”, enfa-
tizam os autores. O artigo mos-
tra, ainda, que a alimentação 
restrita a períodos noturnos 
melhorou algumas alterações 
genéticas relacionadas à idade, 
impedindo expressões gênicas 
associadas à inflamação.

Não houve mudança no pe-
so corporal entre o grupo de ca-
mundongos que se alimentou 
em horários regulares e as co-
baias que ingeriram os alimen-
tos sem restrição de tempo. “No 

entanto, encontramos essas di-
ferenças profundas na expecta-
tiva de vida”, frisa Takahashi. Pa-
ra os cientistas, os dados obtidos 
reforçam resultados de estudos 
que avaliaram os efeitos do jejum 
intermitente em relação à perda 
de peso. “Esses planos de regi-
me podem não acelerar a per-
da de peso em humanos, como 

relataram pesquisas recentes, 
mas podem trazer benefícios à 
saúde que se somam a uma vida 
útil mais longa”, avalia.

Mais análises

A equipe de investigadores lem-
bra que o trabalho é inicial, e que 
mais pesquisas são necessárias 

para entender como a restrição ca-
lórica afeta os relógios internos do 
corpo à medida que envelhecemos. 
Para o grupo, os avanços nos estu-
dos poderão ajudar cientistas a en-
contrarem novas maneiras de pro-
longar a vida saudável dos huma-
nos. “Isso pode vir por meio de 
dietas com restrição calórica 
ou por meio de medicamen-
tos que imitam os efeitos de-
las”, indicam os autores. “Po-
demos sair em busca de uma 
droga que consiga alterar nossos 
relógios internos, e testá-la para 
saber se ela pode nos ajudar a pro-
longar a vida”, detalha Takahashi.

Em um comentário publicado 
também na revista Science, Rafael 
de Cabo, pesquisador de geronto-
logia do Instituto Nacional do En-
velhecimento em Baltimore, nos 
EUA, afirma que o estudo “é uma 
demonstração muito elegante de 

No início deste ano, a notícia 
de que, pela primeira vez na his-
tória, um homem tinha recebido o 
transplante de coração de um por-
co animou médicos e pacientes. 
Em março, porém, David Bennett 
morreu, e os cientistas envolvidos 
na cirurgia inédita começaram a 
investigar a razão do óbito. Ontem, 
divulgaram que o órgão usado no 
procedimento continha um vírus, 
o que pode ter contribuído para o 
desfecho não desejado. 

Em uma reportagem publica-
da no periódico MIT Technology 
Review, especialistas revelaram 
que o coração de Bennett foi afe-
tado pelo citomegalovírus suíno. 
“Estamos começando a enten-
der por que ele faleceu”, disse 
Bartley Griffith, docente da Esco-
la de Medicina da Universidade 

de Maryland, nos Estados Uni-
dos, e um dos cirurgiões respon-
sáveis pelo transplante. 

Segundo o cientista, “talvez, o 
vírus tenha sido o ator, ou possa ser 
o ator, que desencadeou” a morte 
de Bennet. As informações descri-
tas na revista foram apresentadas 
por Griffith durante um webinar 
transmitido on-line pela Ameri-
can Society of Transplantation, no 
mês passado. À época, o cirurgião 
também detalhou os esforços 
desesperados dos especialistas 
para derrotar a infecção. O ví-
rus detectado é muito comum em 
porcos e, nesses animais, costuma 
provocar apenas espirros. 

A empresa de biotecnolo-
gia que criou o porco usado no 
procedimento, a Revivicor, se 
recusou a comentar a morte 

Coração usado em transplante inédito estava infectado por vírus
CITOMEGALOVÍRUS SUÍNO

David Bennett (D) fez a cirurgia em janeiro e morreu dois meses depois

AFP PHOTO / UNIVERSITY OF MARYLAND SCHOOL OF MEDICINE       

Controle do açúcar com dieta vegana
Uma dieta vegana pode aju-

dar na perda de peso clinicamen-
te significativa e no controle de 
açúcar no sangue, mostra um es-
tudo feito por pesquisadores di-
namarqueses. A equipe chegou 
a essa conclusão após avaliar 11 
trabalhos científicos que, jun-
tos, continham dados de cerca 
de 800 pacientes. A investigação 
foi apresentada na última edi-
ção do Congresso Europeu so-
bre Obesidade (ECO), realizado 

durante esta semana na Holan-
da, e, segundo os autores, pode 
ajudar indivíduos com proble-
mas de saúde metabólicos, co-
mo o diabetes tipo 2.

O trabalho abordou estudos, 
publicados até março de 2022, 
que compararam o efeito de die-
tas veganas a outros tipos de re-
gime. A análise deu foco a fato-
res de risco cardiometabólicos, 
como peso corporal, índice de 
massa corporal (IMC), níveis de 

açúcar no sangue, de colesterol 
e pressão arterial, entre outros.

O material analisado envolveu 
dados de 796 indivíduos, com 
idade entre 48 e 61 anos, sobre-
peso ou diabetes tipo 2. Essas 
pessoas haviam sido avaliadas 
durante pelo menos 12 semanas, 
e os autores das pesquisas de ba-
se consideraram a perda de peso 
de pelo menos cinco quilos. 

O grupo dinamarquês cons-
tatou que, em comparação com 

dietas de controle, os regimes 
veganos reduziram significati-
vamente o peso corporal (média 
de 4,1kg a menos) e o IMC (1,38 
kg/m2 a menos). Também fo-
ram registrados efeitos posi-
tivos relacionados ao nível de 
açúcar no sangue, ao colesterol 
total e ao “colesterol ruim”. 

“Essa avaliação rigorosa, fei-
ta com as melhores evidências 
científicas disponíveis até o mo-
mento, nos indica, com razoável 

certeza, que aderir a uma die-
ta vegana por pelo menos 12 se-
manas pode resultar em perda 
de peso clinicamente significa-
tiva e melhorar os níveis de açú-
car no sangue. Portanto, ela pode 
ser usada no controle do exces-
so de peso e diabetes tipo 2”, afir-
ma, em comunicado, Anne-Ditte 
Termannsen, uma das autoras do 
estudo e pesquisadora do Diabe-
tes Center Copenhagen.

Os autores observam que, 

mesmo com os resultados sig-
nificativos, as investigações pre-
cisam de aprofundamento. “As 
dietas veganas provavelmente le-
vam à perda de peso porque es-
tão associadas a uma ingestão 
calórica reduzida, devido a um 
menor teor de gordura e a um 
maior teor de fibra alimentar. 
No entanto, são necessárias mais 
evidências em relação a outros 
resultados cardiometabólicos”, 
justifica Termannsen.

do paciente e não fez declara-
ção pública sobre o vírus. Ao 
detalhar o experimento em ja-
neiro, a equipe responsável pe-
la cirurgia destacou que os ani-
mais usados para procedimen-
tos médicos deveriam estar li-
vres de patógenos.

Doença grave

Bennett tinha uma doença 
cardíaca grave e estava à beira da 
morte quando recebeu, em 7 de 
janeiro, um coração de porco ge-
neticamente modificado. Alguns 
dias depois do transplante pio-
neiro entre espécies, ele já con-
seguia sentar na cama, e seu ór-
gão novo funcionava e bombeava 
como uma “estrela do rock”, de-
clarou, na ocasião, Griffith.

Cerca de 40 dias depois, po-
rém, Bennett, que tinha 57 
anos, apresentou pioras cons-
tantes e morreu algumas sema-
nas depois. Em um comunica-
do divulgado pela universida-
de americana, um porta-voz da 
instituição de ensino informou 
que “não havia nenhuma causa 
óbvia identificada no momen-
to da morte” e que um relató-
rio completo seria revelado em 
uma revista científica.

À época, Muhammad Mohiu-
ddin, diretor científico da Facul-
dade de Medicina da Universi-
dade de Maryland, expressou 
gratidão a Bennett “por seu pa-
pel único e histórico em ajudar a 
contribuir com uma vasta gama 
de conhecimentos para o campo 
do xenotransplante”.

(Jejuns intermitentes) podem não acelerar  
a perda de peso em humanos, como relataram 

pesquisas recentes, mas podem trazer benefícios à 
saúde que se somam a uma vida útil mais longa”

Joseph Takahashi,  

pesquisador do Instituto Médico Howard Hughes

que, mesmo que você esteja res-
tringindo as calorias, mas não este-
ja comendo na hora certa, você não 
recebe todos os benefícios da restri-
ção calórica”. Sai Krupa Das, cien-
tista de nutrição do Centro de Pes-
quisa em Nutrição Humana Jean 
Mayer, também nos EUA, acredita 
que as descobertas da equipe de 
Takahashi destacam o papel cru-
cial do metabolismo no envelhe-
cimento. “Esse é um estudo muito 
promissor e marcante”, frisa.

Thiago Napoli, endocrinologista 
da Sociedade Brasileira de Endocri-
nologia e Metabologia Regional de 
São Paulo (SBEMSP), pondera que 
o tipo de análise feita pelos cien-
tistas só poderia ser feita com ra-
tos, o que dificulta a interpretação 
em humanos. “Infelizmente, essa 
observação da correlação entre a 
quantidade de calorias consumi-
das de forma controlada e uma vi-
da mais longa fica limitada a essas 
cobaias, já que elas vivem pouco. 
Não temos como analisar os hu-
manos por tanto tempo”, explica.

O especialista brasileiro não 
descarta que esse fenômeno acon-
teça com outras espécies. “Muitos 
estudos feitos com dietas restritivas 
já levantaram essa possibilidade”, 
diz. Segundo Napoli, comer me-
nos e em horários restritivos pode 
influenciar a forma como o corpo 
se comporta em relação a enfer-
midades, um dos fatores ligados 
à longevidade. “Quando consu-
mimos menos calorias e em ho-
rários em que estamos mais ati-
vos, que, no caso dos humanos é 
de dia, nosso corpo trabalha me-
lhor e evita que surjam inflama-
ções que podem desencadear pro-
blemas de saúde”, justifica.

Quanto à adoção do jejum in-
termitente e de outras dietas da 
moda, o especialista recomenda 
cuidado. “Ainda estamos enten-
dendo os efeitos desse tipo de 
alimentação. As pessoas que 
o adotam podem até ter perda 
de peso, mas esses benefícios não 
são bem compreendidos ainda. É 
difícil dizer se isso acontece pela 
restrição de horário”, afirma.
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Até 2032, Brasília terá 
mais idosos que jovens

Com menos filhos nas famílias, projeção da Codeplan aponta envelhecimento populacional do DF em 10 anos

E
m 10 anos, a população do 
Distrito Federal será com-
posta, majoritariamente, 
por idosos. Em 2032, 17,1% 

dos habitantes do DF terão entre 
0 e 14 anos, enquanto os mora-
dores com 60 anos ou mais so-
marão 17,75%. Será o primeiro 
ano em que a proporção dessa 
faixa etária na capital do país ul-
trapassará a porcentagem de jo-
vens. Hoje, o contingente popu-
lacional do DF é composto por 
12,3% de idosos e 19% de jovens.

E a tendência, para as próxi-
mas décadas, é de que a distância 
se amplie ainda mais. Em 2060, o 
DF terá 32,8% de indivíduos aci-
ma de 60 anos entre os morado-
res, mas a quantidade de pessoas 
de até 14 anos será de apenas 
12,6%. A título de comparação, 
a população brasileira, em 2022, 
é composta por 20,5% de jovens 
e 15,13% de idosos. Daqui a 10 
anos, as proporções serão, res-
pectivamente, 18,5% e 19,6%. O 
Brasil terá mais habitantes ido-
sos um ano antes do DF. 

Como consequência do en-
velhecimento, a idade média 
dos habitantes do Distrito Fe-
deral passará de 34,24 anos, em 
2022, para 38,34, em 2032. Os 
números são do estudo Proje-
ções Populacionais para as Re-
giões Administrativas do Distri-
to Federal 2020-2030, elabora-
do pela Companhia de Planeja-
mento do DF (Codeplan), com 
base em dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O trabalho da Codeplan 
foi divulgado ontem. A pesquisa 
define as pessoas de 0 a 14 anos 
como jovens; entre 15 e 59 anos, 
os indivíduos estão em idade 
ativa; e acima de 60 anos, são 
idosos. A idade média no Bra-
sil vai crescer de 34,2 anos, em 
2022, para 38,1, 10 anos depois. 

As mudanças nos padrões 
etários dos habitantes da ca-
pital do país são explicadas 
pela queda da taxa de fecun-
didade que o DF vem perce-
bendo nos últimos anos. O ín-
dice, que era de 2,07 filhos por 
mulher em 2010, está em 1,66 
neste ano, de acordo com da-
dos do IBGE. O resultado do 
Brasil em 2022 permaneceu o 
mesmo de 2010: 1,75. 

A alteração na quantidade 
de herdeiros de cada brasilien-
se, contudo, não deve ser ava-
liada sob juízos de valor. É o 
que explica Julia Modesto, ge-
rente de Pesquisas e Estudos 
Quantitativos de Políticas So-
ciais da Codeplan. “Não é bom 
nem ruim. (A diminuição da 
taxa de natalidade) é conse-
quência das transições demo-
gráficas. Está acontecendo no 
mundo inteiro”, observa a pes-
quisadora, ao destacar que o 
envelhecimento da população 
não é explicado pelo aumen-
to na expectativa de vida, mas, 
sim, pela queda dos nascimen-
tos. O nível de reposição popu-
lacional, valor mínimo consi-
derado por especialistas para 
compensar as mortes, é de 2,1.

Henrique Salmazo, professor 
de psicologia da Universidade 
Católica de Brasília (UCB), jus-
tifica o cenário com base nas 
conquistas sociais obtidas pe-
las mulheres ao longo dos anos. 
“Elas estão optando por ter me-
nos filhos por conta da maior in-
serção no mercado do trabalho, 
do aumento da profissionaliza-
ção e das mudanças nos contra-
tos de nupcialidade e nos acor-
dos conjugais. É uma tendência 
de queda contínua e expressiva”, 
completa o professor.

 » ANA ISABEL MANSUR

Decisão

“Para mim, já deu. Fechei a fá-
brica”, diz Patrícia Lins, 37 anos, 
sobre a ideia de ter mais filhos. 
A paternidade do único herdei-
ro da moradora de Sobradinho, 
de 12 anos, fica a cargo do típi-
co “pai brasileiro” — nas pala-
vras dela. O genitor é ausente e 
não ajuda em nenhuma conta 
do menino, com quem os gastos 

só aumentam. A secretária de um 
escritório odontológico reclama 
que o custo de vida está alto e 
tende a crescer ainda mais. “É 
muito difícil proporcionar boa 
educação para um filho, a gente 
tem que ter dinheiro. Na minha 
concepção, ou você trabalha ou 
você cria bem o filho”, desabafa.

A escolha de ter poucos her-
deiros — ou mesmo nenhum — 
não é exclusiva das mulheres, 

apesar de a maior parte da carga 
de gerar filhos recaia sobre elas. 
Do mesmo modo, os homens 
estão abrindo mão da prole pa-
ra focar em outros aspectos pes-
soais, além de também aponta-
rem as questões financeiras co-
mo um grande entrave. É o caso 
de Leandro Eusébio, 21, que tra-
balha como instrutor em uma 
rede de fast food. Ele não plane-
ja ter filhos tão cedo. “É dinheiro 

demais, além do que dá muito 
trabalho”, conta o morador de Sa-
mambaia Sul. Lilia Helena Silva, 
26, também não pensa em ter fi-
lhos. “É muito caro. Então, tanto 
agora como a longo prazo, não 
me vejo sendo mãe”, relata a mo-
radora do Paranoá e trabalhado-
ra de serviços gerais.

A atual situação de instabili-
dade do país é outro motivo que 
aparece na lista dos que pensam 

Aos 21 anos, Leandro Euzébio não quer filhos tão cedoPatrícia tem um filho e não pensa em engravidar de novo

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

duas vezes antes de colocar mais 
bebês no mundo. Prestes a com-
pletar 21 anos, Maria Eduarda 
Pereira cita a possibilidade de, 
um dia, gerar rebentos em outro 
local. “Se eu pudesse ter um filho, 
seria na Irlanda. No Brasil ou em 
Brasília, jamais”, enfatiza a estu-
dante de odontologia do Centro 
Universitário do Distrito Federal 
(UDF). A moradora de Planalti-
na não se mantém esperanço-
sa acerca do futuro da nação. “A 
gente sabe como está a situação 
hoje em dia, e não é legal. Preci-
sava, pelo menos, ter uma pers-
pectiva de que o Brasil vai melho-
rar — e eu não tenho”, lamenta.

Mudanças

Para reverter o quadro de en-
velhecimento populacional, se-
gundo Julia Modest, seria ne-
cessário elevar a quantidade de 
crianças geradas. “Ainda assim, 
demoraria uns 40 anos para co-
meçar a apresentar resultados. 
Os países que conseguiram con-
ter a queda da taxa de fecundi-
dade, como Noruega e Finlândia, 
possuem políticas públicas que 
incentivam as mulheres a terem 
filhos, como licenças-paternida-
de longas, compartilhadas entre 
o pai e a mãe, e creches públicas”, 
compara a gerente da Codeplan.

Os resultados do envelhe-
cimento podem influenciar 
a oferta de políticas públicas 
voltadas aos habitantes do DF. 
“Na saúde básica, precisaremos 
de mais acompanhamento às 
doenças crônicas não transmis-
síveis, que serão maiores com 
uma grande população idosa. 
Teremos de repensar, também, 
a locomoção pela cidade. Além 
de calçadas com problemas, 
no DF, onde temos quase tan-
to carro quanto gente, como vai 
ser dirigir depois dos 60 anos?”, 
exemplifica Julia Modesto.

Geriatra do Hospital Brasília, 
Luis Fernando Rangel acrescenta 
a importância de investir em apa-
relhos urbanos de infraestrutura. 
“Pensando nos mais saudáveis, 
são necessários equipamentos 
públicos de suporte a idosos pa-
ra atividade física, convívio social 
e desenvolvimento de novas habi-
lidades para promoção do enve-
lhecimento saudável. Mais pes-
soas hoje chegam a idades avan-
çadas com boa saúde”, sugere.

Com o novo perfil etário do 
DF, os brasilienses vão perce-
ber mudanças também no ce-
nário produtivo, conforme desta-
ca Jackson de Toni, professor de 
economia do Ibmec Brasília. O 
surgimento de setores em áreas 
como lazer e saúde fará novos 
mercados serem dinamizados. 
“Por outro lado, os aposentados 
tendem a receber menos do que 
os trabalhadores da ativa da mes-
ma carreira, o que pode afetar o 
consumo”, pondera o professor.

Ao citar os serviços públicos, 
ele acrescenta que serão ne-
cessários mecanismos de no-
vos financiamentos no aspecto 
previdenciário. O grande desa-
fio do envelhecimento da po-
pulação do DF, porém, estará 
no mercado de trabalho. “Te-
remos de incentivar novas fun-
ções ocupacionais para pessoas 
da terceira idade, tanto na ini-
ciativa pública quanto na pri-
vada. A depender de como será 
essa espiral de envelhecimento, 
talvez sejam necessárias políti-
cas de atração de jovens e mi-
grantes, além de incentivo fiscal 
e financeiro para que os casais 
aumentem a taxa de fecundi-
dade”, completa o economista.

Colaborou Ana Luisa Araujo
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Crônica da Cidade

O primeiro
beijo

Com a internet, as informações viajam 
com uma velocidade vertiginosa e nos 
deixam atônitos. Confesso que não con-
sigo acompanhar tudo que me mandam. 
No ano passado, ocorreu um apagão nas 
redes sociais e uma representante da van-
guarda do atraso fez uma ameaça apoca-
líptica para defender o voto impresso: “Já 
pensou se isso ocorre durante a eleição 
com urnas eletrônicas?”.

Se fosse verdadeira a lógica da moça, 

teríamos de renunciar aos aviões a jato e 
nos movermos de carroça, pois sempre 
haveria o risco de uma pane. Eu estava 
devaneando, erraticamente, sobre essas 
questões quando recebi um vídeo pro-
duzido pelo Instituto Moreira Salles so-
bre o marceneiro Jaime Vilaseca.

Ele se envolveu e se viu envolvido em 
um lance de acaso e mistério. Foi cha-
mado para construir uma estante de li-
vros para Clarice Lispector. Ela ficava 
calada quase o todo tempo, sempre ob-
servando o movimento.

No entanto, em um átimo, disse pa-
ra o marceneiro que ele estava fadado 
a fazer molduras de quadros. Jaime fi-
cou assustado, achou engraçado e rea-
giu com descrença. Considerou o vaticí-
nio completamente absurdo, destituído 

de qualquer fundamento. Todavia, Cla-
rice fez umas encomendas e, logo em se-
guida, o levou a um encontro com vários 
artistas plásticos.

Jaime iniciou um convívio com artis-
tas, se tornou um aprendiz e depois um 
mestre das molduras muito requisita-
do. A profecia de Clarice, uma mulher 
de radares de sensibilidade poderosos, 
se cumpriu fielmente. Além disso, me 
chamou a atenção uma história conta-
da por Jaime, que se transformou no be-
líssimo conto O primeiro beijo, narrativa 
ficcional no limiar da poesia.

Tenho muita curiosidade sobre a gê-
nese das canções, dos poemas, dos ro-
mances, dos filmes e dos contos. Vamos 
à história. Jaime viajava com o pai numa 
subida de serra para Niterói quando o 

carro aqueceu muito e tiveram de parar 
em um acostamento. Hoje, é mais raro 
um carro, razoavelmente novo, apresen-
tar problema mecânico, mas, naquela 
época, era muito comum.

O então adolescente sentiu uma se-
de terrível e buscou, desesperadamente, 
água para se saciar. Jaime contou a histó-
ria para Clarice e ela recriou tudo no con-
to. Acompanhemos a narrativa sob o olhar 
de Clarice: “O instinto animal dentro dele 
não errara: na curva inesperada da estra-
da, entre arbustos estava... o chafariz de 
onde brotava num filete a água sonhada. 
O ônibus parou, todos estavam com sede 
mas ele conseguiu ser o primeiro a che-
gar ao chafariz de pedra, antes de todos”.

E continua: “De olhos fechados en-
treabriu os lábios e colou-os ferozmente 

ao orifício de onde jorrava a água. O pri-
meiro gole fresco desceu, escorrendo pe-
lo peito até a barriga. Era a vida voltan-
do, e com esta encharcou todo o seu in-
terior arenoso até se saciar. Agora podia 
abrir os olhos. Abriu-os e viu bem jun-
to de sua cara dois olhos de estátua fi-
tando-o e viu que era a estátua de uma 
mulher e que era da boca da mulher que 
saía a água. Lembrou-se de que realmen-
te ao primeiro gole sentira nos lábios um 
contato gélido, mais frio do que a água”.

Olhou para a estátua nua. Ele a ha-
via beijado: “Até que, vinda da profun-
deza do seu ser, jorrou de uma fonte 
oculta nele a verdade. Que logo o en-
cheu de susto e logo também de um 
orgulho antes jamais sentido: ele...Ele 
se tornara homem”.

ECONOMIA /

Data especial para as floriculturas
Sindigêneros estima alta de 12% a 15% na venda de flores para o Dia das Mães. Rosas são as mais procuradas

A
s floriculturas estão oti-
mistas com as vendas 
para o Dia das Mães 
deste ano, com aumen-

to de 12% a 15% em relação ao 
movimento do ano passado. A 
projeção é do Sindicato do Co-
mércio Varejista de Carnes Fres-
cas, Gêneros Alimentícios, Fru-
tas, Verduras, Flores e Plantas 
do Distrito Federal (Sindigêne-
ros). “É a data mais forte do ano, 
porque os filhos presenteiam 
as mães e, em alguns casos, até 
os genros compram uma flor”, 
pondera o presidente da enti-
dade, Joaquim Santos.

Com 273 lojas vinculadas à 
entidade e três atacadistas em 
Brasília, o Sindigêneros dá des-
taque para a venda on-line dos 
produtos, o que deve representar 
90% da comercialização das flo-
res. “O movimento vai aumentar, 
e aqueles que não investiram em 
site ou redes sociais, vão ficar na 
mesma”, alerta o Joaquim.

Quem implementou esse mode-
lo de negócio durante a pandemia 
da covid-19 foi o proprietário da 

BSB Floricultura, Júnior César Pai-
va, 40. Ele explica que a crise sani-
tária mudou a forma de se relacio-
nar com os clientes. “Minha venda é 
80% voltada para internet, onde te-
nho que trabalhar com um produto 
de primeira qualidade, porque con-
trato fotógrafo e faço entregas por 
delivery, diferente de antes, quando 
a gente fazia basicamente a venda 
no balcão, em que a pessoa vinha 
pegar a flor”, detalha o empresário.

A dona da loja Flor de Maio, Maria 
José Pereira Barbosa, 64, está no Mer-
cado das Flores desde a fundação, em 
1986, e cita que, com a pandemia, o 
preço médio do produto dobrou no 
varejo, indo de R$ 60 para R$ 120. 
Apesar do aumento, ela espera bons 
lucros com as vendas de buquê de ro-
sas, carro-chefe no estabelecimento. 
“Quando é bom, dá 12h e acabam as 
flores aqui, o que eu espero que ocor-
ra”, comenta a comerciante.

Com a retomada econômica 
do setor, o presidente da Asso-
ciação do Mercado das Flores, 
Marcos André Alves Barbosa, 45, 
observa melhora na comerciali-
zação. “A gente pegava 100 pa-
cotes de rosas em 2021, e, neste 
ano, tivemos um aumento em 

 » PEDRO MARRA

Obituário

 » Campo da Esperança

Adriano Levy Lisboa, 55 anos
Antônio Soares da Silva, 62 
anos
Edmar Pereira Coelho, 65 
anos
Irene Tende Franco, 83 anos
Ismael Rodrigues dos Santos, 
28 anos
José Pereira Silva, 71 anos
Josias Nunes Valadão, 88 anos
Leandro Olivieri Guimarães, 
11 anos
Luís Paulo Sobral Carvalho, 
63 anos
Luiz Henrique da Silva Neves, 
22 anos
Maitê Martins Cavalcante, 

menos de 1 ano
Rosana Silva Leite, 
55 anos
Tadeu de Paulo e Silva, 
57 anos

 » Taguatinga

Eunice Maria Batista Sales, 
74 anos
Gabriel Galvão da Fonseca, 
menos de 1 ano
José da Silva, 53 anos
Lindauro Da Silva Macedo, 
51 anos
Marcelo Rodrigues de 
Oliveira Júnior, 
28 anos
Mário de Lima, 
85 anos

Sebastiana da Masceno, 
73 anos
Terezinha de Jesus Basília, 
72 anos

 » Gama

Brayan Meneses de Sousa, 
menos de 1 ano
Erivan Alves, 
78 anos

 » Planaltina

Eliane Silva Sousa de 
Oliveira, 45 anos

 » Sobradinho

Amarildo Leal, 36 anos
Antônia de Aquino, 63 anos

Cícero Luiz de Oliveira, 
88 anos
Reginaldo Cardoso, 
49 anos
Wilma Pereira da Silva, 
81 anos
Jardim Metropolitano
Sarah Pereira Neves, 
menos de 1 ano
João de Jesus Macêdo Filho, 
58 anos
Maria Divina dos Santos 
Vieira, 81 anos 
(cremação)
Alzinete Rodrigues Revoredo, 
86 anos (cremação)
Manuel Cicero do Prado, 
84 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 5 de maio de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A ordem de serviço das obras 
de implantação do setor habita-
cional Tamanduá, no Recanto das 
Emas, foi assinado pelo governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB), ontem. 
A construção da infraestrutura do 
local vai começar pelas quadras 7 
e 8 — com a instalação de redes 

de água, drenagem, luz e sanea-
mento; a pavimentação de ruas, 
estacionamentos e ciclovias; si-
nalização de trânsito e gramado. 
O empreendimento tem cerca 
de 140 hectares, com 1,5 mil lo-
tes, e investimento de R$ 13,4 mi-
lhões. Houve, também, a entrega 
de um papa-entulho e da cobertu-
ra de duas quadras poliesportivas 

 » CARLOS SILVA*

RECANTO DAS EMAS

Começa a construção de novo bairro
Rafaela Martins/CB/DA Press

no Centro de Ensino Médio 111, 
na região administrativa.

Ibaneis Rocha destacou a im-
portância do projeto, voltado para 
famílias em vulnerabilidade. “Es-
sa é uma filosofia de governo, não 
só na parte da regularização, mas 
também criando espaços para mo-
radias no Distrito Federal. Nós te-
mos, aqui, um déficit muito gran-
de de habitações e nós queremos 
trabalhar acabando com esse dé-
ficit ou, pelo menos, o diminuindo 
ao máximo”, disse. “É um projeto 
social de grande relevância, porque 
todo o bairro, que será chamado de 
Tamanduá, é focado na vulnerabili-
dade e na população mais carente, 
a qual a política pública de habita-
ção de interesse social deve se dire-
cionar”, completou o diretor imobi-
liário da Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional do Distrito 
Federal (Codhab), Marcos Palomo.

Presidente da Codhab, João 

Monteiro detalhou como funcio-
nará a mudança dos habitantes da 
antiga Favelinha e do Bananal para 
o novo empreendimento, que, em 
primeira etapa, atenderá 198 famí-
lias. “Os moradores serão remane-
jados para esta área assim que for 
concluída essa parte — que está 
se iniciando hoje (ontem) — de in-
fraestrutura de água, esgoto, dre-
nagem e pavimentação”, explicou.

Palomo frisou que o bairro re-
ceberá estruturas para que a co-
munidade tenha condições de se 
desenvolver no local. “Não dá pra 
gerar emprego sem gerar equi-
pamento público comunitário, 
como escolas, delegacias de po-
lícia, postos de saúde, etc. Esse é 
o pensamento moderno da cria-
ção de espaços urbanos”, defen-
deu o diretor da Codhab.

* Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

mais de 20 pacotes. Alta pareci-
da com as orquídeas, que eram 
em torno de 30 a 40 pacotes e, 
agora, são mais seis unidade em 
relação a 2021”, explica o lojis-
ta, que atua há 40 anos no ramo

Previsão do tempo

Para o Dia das Mães, no do-
mingo, o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) prevê 
temperatura entre 15º e 29ºC, 

com sol entre nuvens e remota 
chance de chuva. O meteorolo-
gista Olívio Bahia afirma que a 
madrugada e o início da manhã 
será mais ameno. “O tempo fi-
ca quente e um pouco abafado 

durante o dia”, adianta. A umi-
dade relativa do ar deve variar 
de 30% a 95%. “Se chover, se-
rá muito pontual e localizado, 
mas com um dia relativamente 
quente”, acrescenta.

Festival Brasília Sobre Rodas

A organização do Festival Brasília sobre Rodas já está rece-
bendo inscrições para pessoas que queiram expor na terceira 
edição do evento. Interessados podem se inscrever até 15 de 
maio pelo site Sympla, mediante pagamento de uma taxa de 
R$ 60. Depois de duas edições de sucesso, o evento será rea-
lizado pela terceira vez no Parque da Cidade em 21 e 22 de 
maio. A expectativa de público é de seis mil pessoas em um 
espaço de cerca de 160 mil m² próximo ao Estacionamento 10.  
A entrada para visitantes será gratuita.

Minha venda é 80% 
voltada para internet, 
onde tenho que 
trabalhar com um 
produto de primeira 
qualidade, porque 
contrato fotógrafo  
e faço entregas  
por delivery”

Júnior César Paiva, dono 

da BSB Floricultura

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), por meio da
Cooperação Técnica Internacional – BRA/12/017 – Fortalecimento da Cultura de
Gestão de Riscos de Desastres no Brasil, executado em parceria com a Secretaria
Nacional de Proteção e Defesa Civil do Ministério do Desenvolvimento Regional
(SEDEC/MDR), torna público processo seletivo simplificado para a contratação
de consultoria pessoa física por produto.

EDITAL N. 01/2022

Cargo: Consultor Técnico.
Objeto da Contratação: O consultor deverá prestar assessoramento e apoio técnico
especializado na produção de informações que contenham experiências, fatos,
citações, sobre o desenvolvimento do trabalho para a implementação do Projeto de
Moradia Provisória para situações pós desastres, garantindo o bom desempenho e o
cumprimento dos objetivos e metas estabelecidos.
Requisitos Obrigatórios: Nível superior com no mínimo 5 (cinco) anos de formação
em qualquer área; Experiência mínima de 2 (dois) anos comprovada na gestão de
Projetos de Cooperação Técnica Internacional.
Vigência Contratual: 7 (sete) meses a partir da assinatura do contrato.

EDITAL N. 02/2022

Cargo: Consultor Técnico.
ObjetodaContratação:Oconsultorprestarassessoramentoeapoio técnicoespecializado
na produção de estudos, que contenhamexperiências e fatos, sobre o desenvolvimento do
trabalho na construção do Plano Nacional de Proteção e Defesa Civil.
Requisitos Obrigatórios: Nível superior com no mínimo 8 (oito) anos de formação
em qualquer área; Experiência com no mínimo de 2 (dois) anos comprovada na
gestão de Projetos de Cooperação Técnica Internacional.
Vigência Contratual: 7 (sete) meses a partir da assinatura do contrato.

EDITAL N. 03/2022

Cargo: Consultor Técnico.
Objeto da Contratação: O consultor deverá prestar assessoramento técnico
especializado em planejamento e avaliação de ações prioritárias do ciclo final de
implementação do Projeto com foco na geração, compartilhamento, alinhamento
e disseminação do conhecimento gerado através do desenvolvimento das ações
descritas no PRODOC.
Requisitos Obrigatórios: Mínimo de 15 (quinze) anos de formação superior,
em curso devidamente reconhecido pelo MEC nas áreas das Ciências Humanas
Aplicadas: Administração, Economia, Ciências Sociais, Contabilidade ou áreas
afins; Experiência profissional de, no mínimo, 12 (doze) anos em gestão de projetos;
Conhecimento em Projetos de Cooperação Técnica Internacional.
Vigência Contratual: 7 (sete) meses a partir da assinatura do contrato.

Outras informações: Para participar do edital de seleção, os candidatos deverão
enviar o currículo, conforme o modelo do PNUD, para o endereço de e-mail:
selecao.pnud@mdr.gov.br, impreterivelmente, até as 23h59m59s do dia 13 de
maio de 2022. A íntegra do edital está disponível no site: https://www.br.undp.org/
content/brazil/pt/home/jobs.html, no campo (oportunidade). Os candidatos deverão
preencher os seus currículos, conforme modelo disponível no edital.

FUNDAMENTOLEGAL:Decreto nº 5.151, de 22/7/2004 ePortariaMREnº 8, de 4/1/2017.

REINALDO SOARES ESTELLES
Coordenador-Geral de Articulação do Sinpdec
Coordenador Nacional PCTI BRA/12/017

ProgramadasNaçõesUnidas para oDesenvolvimento

Ministério doDesenvolvimentoRegional

Secretaria Nacional deProteção eDefesaCivil
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Novas formas de tratar o câncer

Ao CB.Saúde, o médico destaca que a pandemia atrapalhou o acesso às terapias, mas houve avanços em pesquisa

A 
pandemia de covid-19 im-
pactou a saúde de uma for-
ma geral, com lotação de 
hospitais, por exemplo; e o 

medo de exposição ao novo corona-
vírus afetou o tratamento de doen-
ças, como o câncer. Diretor de onco-
logia do Grupo Dasa, Gustavo Fer-
nandes destacou, em entrevista à 
jornalista Carmen Souza, que a crise 

sanitária afastou a população de 
hábitos de cuidado com o corpo. “Se 
pensarmos na expectativa de vida, 
muitas pessoas não cuidaram da 
saúde, perderam a rotina de ativi-
dade física, ganharam peso, natu-
ralmente perderam os check-ups, e 
isso tem impacto. Ainda existe um 
certo medo das pessoas em voltarem 
ao hospital”, detalhou o médico, on-
tem, no programa CB.Saúde — par-
ceria do Correio com a TV Brasília.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PAULO MARTINS*

À QUEIMA-ROUPA

ROSILENE CORRÊA (PT), 
diretora do Sinpro-DF e 
pré-candidata ao GDF

 »Entrevista | GUSTAVO FERNANDES | DIRETOR DE ONCOLOGIA DO GRUPO DASA

Esses dois anos de pandemia 
impactou no tratamento de 
pacientes com câncer?

Dois anos de retardado nos 
cuidados da saúde são muito sig-
nificativos. Se pensarmos na ex-
pectativa de vida, muitas pessoas 
não cuidaram da saúde, perde-
ram a rotina de atividade física, 
ganharam peso, naturalmen-
te perderam os check-ups, e is-
so tem impacto. Ainda existe um 
certo medo das pessoas em vol-
tarem ao hospital. A covid-19 é 
um trauma, mas é preciso tra-
tar e vai causar prejuízos ao futu-
ro. O agravamento dos casos tem 
acontecido de duas formas: na 
redução de exames, como os de 
mamografia e colonoscopia, de 
check-up — o que traz um grande 
impacto na detecção precoce. A 

colonoscopia, a partir dos 45 anos, 
feita a cada 5 anos, diminui a chan-
ce de morte em 60%. As mamogra-
fias tiveram uma redução anual. 
Além do atraso nos exames, que 
traz pacientes com tumores maio-
res. A segunda, são os pacientes 
com sintomas e que tiveram me-
do de buscar atendimento e dei-
xaram de receber um diagnóstico. 
É bom lembrar que sintomas per-
sistentes devem ser investigados.

O que tem surgido de avanços 
na medicina personalizada 
ligada ao tratamento do câncer?

Há duas formas de individuali-
zar o tratamento: olhando na bio-
logia da doença e olhando para 
o paciente, no consultório. Este é 
um exercício diário e que incenti-
va decisões mais compartilhadas. 

Eu diria que informação se tornou 
algo comum; conhecimento, nem 
tanto. De alguma forma, temos 
que entregar ao paciente o que ele 
entende ser melhor. Um estudo re-
cente mostrou a avaliação da qui-
mioterapia em três e em seis me-
ses, para reduzir o retorno do cân-
cer de cólon. Depois de três meses, 
perguntou-se aos pacientes quan-
tos por cento de cura a mais gosta-
riam de ter para em mais três me-
ses de tratamento. Esse número 
era 15%, e o tratamento oferecido 

era de 2%. Para os médicos, era sig-
nificativo. Para os pacientes, não. 
A maneira precisa de tratar os tu-
mores com estratégias mais inteli-
gentes é o que vem evoluindo nos 
últimos 20 anos, e, nos últimos 10, 
vem sendo liderado pela imunote-
rapia, incentivando o sistema imu-
nológico contra o tumor. Para isso, 
é necessário estimular o que vem 
sendo aprimorado metodologica-
mente e trazendo resultados lin-
dos, o que abre os sorrisos dos mé-
dicos e dos pacientes.

Nos últimos dois anos, 
pesquisas foram paralisadas 
ou há avanços que ajudem no 
enfrentamento aos tumores?

A pandemia tem alguns legados 
para o país. Entendeu-se que pre-
cisamos desenvolver ciência e pes-
soas com criatividade e capacida-
de de reagir. A questão da medici-
na em geral foi a condição de fazer 
teleatendimento. Em qualquer lu-
gar do país, se consegue ter aces-
so a especialistas. Acho que o SUS 
vai se beneficiar disso. Consegue-se 
prover uma consulta 80%, 90% boa, 
com a praticidade de o indivíduo 
fazer um tratamento sem ser fora 
de casa ou da cidade. Desenvolve-
mos a habilidade de lidar com in-
formações genéticas e de imunida-
de. O desenvolvimento de vacinas 
é muito semelhante ao de algumas 
terapias para câncer, as quais se in-
jeta moléculas de RNA. Isso foi ace-
lerado com a crise. Uma vez que ti-
vemos todo esse problema, a pes-
quisa avançou numa velocidade 
significativa, o que vai trazer bene-
fícios para os pacientes com câncer.

Por que a atividade física é tão 
importante no tratamento?

Mesmo um cardiologista, há 
20 anos, citaria os mesmos fato-
res: atividade física, baixa ingestão 
de álcool, não fumar e ter um sono 

apropriado são coisas que reduzem 
doenças cardiovasculares, inflama-
ções e cânceres. A atividade física 
mantém o peso e os marcadores in-
flamatórios baixos, além de melho-
rar o sistema imune e poder evitar a 
existência do câncer. Isso traz uma 
melhora no tratamento, reduzindo 
a incidência. Mesmo com quem tem 
um tumor, é mais fácil tratar um in-
divíduo com uma condição cardio-
vascular e atlética melhor do que um 
indivíduo sedentário. A atividade fí-
sica é muito importante para a vida.

Podemos pensar 
em outros cuidados?

As coisas que são de responsabi-
lidade individual. Evitar a exposição 
ao Sol excessiva, pelo risco de mela-
noma e de queimadura solar na in-
fância. Em natureza coletiva, a po-
luição ambiental está relacionada 
ao câncer de pulmão, em especial. 
As iniciativas para diminuir essa po-
luição, das emissões poluentes e ar-
borização trariam o câncer para um 
patamar menor. A questão das vaci-
nas, como a da hepatite B, reduz o 
câncer de fígado; e, para o HPV, re-
duz o risco de tumores de colo de 
útero, pênis e canal anal, por exem-
plo. É uma promoção à saúde.

*Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho
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Parece haver um impasse na federação 
PT-PCdoB-PV, com três pré-candidaturas. 
Como resolver isso?

Não necessariamente se trata de um impasse. 
É fato que temos a federação e três pré-candidatu-
ras apresentadas, e o nosso esforço está sendo para 
que a gente possa ampliar ainda mais. Estamos num 
exercício com outros partidos do campo progressis-
ta no DF. Precisamos garantir uma unidade desses 
partidos para termos êxito e, é claro, que precisamos 
pactuar um bom programa que atenda à população, 
com a possibilidade de transformar o DF em um lu-
gar melhor para viver.

 
Qual deve ser o critério para a escolha do 
candidato ou da candidata?

Temos que pensar no perfil de cada um e qual tem 
mais capacidade de aglutinar, de transitar no DF, de 
fazer com que as pessoas tenham esperança de que 
um de nós governando poderá mudar a vida delas. 
Também deveremos considerar que o escolhido ou 
escolhida deve ser quem vai reunir melhores condi-
ções também para a vitória do Lula aqui no DF. Além 
disso, precisa ser o nome com mais capacidade de 
unificar o campo progressista.

 
A divisão no PT favorece a escolha do 
candidato de outro partido?

Ter mais de um nome que se apresenta pelo PT 
não é a primeira vez e nunca foi um dificultador. Is-
so já aconteceu em outros momentos e o PT e sua 
militância têm maturidade política para lidar com 
isso sem que cause nenhum prejuízo. Uma vez de-
finido o nome todos estaremos unidos para garan-
tir um bom resultado.

 
Você aceita concorrer a outro cargo?

Isso não está em debate. Meu nome foi apre-
sentado para o cargo majoritário, para governa-
dora. Portanto, é esse o debate que está sendo fei-
to no momento.

 
Essa indefinição ajuda a candidatura à 
reeleição do governador Ibaneis Rocha?

Claro que uma definição quanto mais cedo, 
mais tempo se tem. Mas, como estamos num ce-
nário político ainda com algumas indefinições, não 
só a nossa, creio que teremos tempo pela frente 
para uma boa campanha, sobretudo se esse tem-
po agora for utilizado para garantir a unidade do 
campo progressista. Quem está governando sem-
pre está numa condição mais favorável, mas não 
tenho dúvidas de que, na medida em que come-
çarmos a campanha e mostrarmos a dura realida-
de em que se encontra o DF, nós reverteremos isso 
e vamos recuperar esse tempo que já poderíamos 
estar fazendo a pré-campanha.

 
Quando haverá uma definição?

Nós temos um encontro, marcado e aprovado pe-
la direção local, para os dias 13 e 14. Esperamos que 
até lá já tenhamos esse cenário definido e que seja 
aprovado pelos delegados no encontro.

“Soube que professores da 
rede pública do DF estão sendo 
perseguidos por utilizarem um 
livro que defende a taxação de 

fortunas. Incrível como taxar os 
super-ricos ainda é considerado 

tabu num país como o Brasil. 
Minha solidariedade aos 

trabalhadores da 
educação perseguidos!”

Guilherme Boulos, 
pré-candidato do 

PSol a deputado federal

“A discussão não 
está em cima da 

taxação de fortunas, 
mas da utilização 

de uma personagem 
criança para 

passar mensagens 
distorcidas que 

associam o sucesso 
ao roubo e à trapaça”

Robério Negreiros (PSD)

Deputado distrital 

Blefe
Só o tempo dirá se a candidatura de Damares 

Alves ao Senado é para valer ou um blefe. 
Uma forma de pressão para o Republicanos 
conseguir um espaço mais confortável no vagão 
pilotado por Ibaneis. Seria um assento como 
vice ou suplência da Flávia Arruda.

 Briga pela suplência

Mas o jogo de xadrez não é simples. Se o Republicanos for 
contemplado com a vaga de suplente de Flávia Arruda, o empresário 
Fernando Marques será desalojado. Ele entrou no PP, escolheu o 
partido e a unidade da federação para concorrer, e, agora, não aceitará 
uma puxada de tapete. Flávia disse a Ibaneis que nunca acertou nada 
com Fernando Marques e que a suplência está aberta.

 

Candidato ao Senado
Com toda essa confusão, o empresário 

Fernando Marques, dono da União Química, 
cogita, em vez da suplência, disputar o 
Senado pelo PP. Em 2018, ele concorreu pelo 
Solidariedade e ficou em nono lugar, 
com 124.904 votos.

Almoço para 
confirmar 
aliança

Um almoço, aparentemente, selou a união 
entre Ibaneis Rocha e Flávia Arruda que 
estava ameaçada pela pré-candidatura de 
Damares Alves ao Senado. O governador, que 
é candidato à reeleição, recebeu a deputada 
federal em casa, no Lago Sul. No fim do 
encontro, Ibaneis disse à coluna de forma 
enigmática: “Nada precisa ser resolvido”. 
Por meio da assessoria de imprensa, Flávia 
informou que a aliança está mantida. Ela 
vai concorrer ao Senado na chapa em que 
Ibaneis disputará a reeleição.
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FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Oito anos depois de fincar 
bandeira na 409 Sul, trazendo 
suas mais apreciadas atra-
ções: o forno a lenha, o 
leitãozinho à pururuca 
e a sortida adega com 
rótulos do mundo in-
teiro, a marca goiana 
Bartolomeu se rejuve-
nesceu. Virou Bartô e 
a rima continua com 
bistrô, espaço mais mo-
derno, arejado, que pas-
sou a integrar a área exter-
na mobiliada com ombrelo-
nes protegendo mesas grandes, 
ideais para a degustação interca-
lada de longos papos, que às ve-
zes duram a tarde inteira.

A guinada na proposta se deu 
por obra do empresário João 
Paulo Araújo, de 36 anos, agora 
na carreira solo muito mais vol-
tada para o funcionamento da 
casa. Sem abrir mão de alguns 
célebres pratos que caracteriza-
vam o cardápio, a nova pegada 
é “lenha, brasa e vinho”, resume 
o restaurateur, que convenceu a 
mãe Marinez Stoppa (foto) vir de 
São Paulo ajudá-lo a tocar a grife. 
Ela, que estava parada há muitos 
anos, está adorando tomar conta 
de outro Bartô, a loja de vinhos 
instalada no Shopping Iguatemi.

Uma referência jovem
•฀No sistema híbrido presencial e delivery, que prevaleceu nos 

dois últimos anos, o Festival Brasil Sabor vai ser realizado de 
12 a 29 de maio em 20 estados e no Distrito Federal com a par-
ticipação de cerca de 900 estabelecimentos, nos quais será ce-
lebrada a experiência gastronômica com a preparação de pra-
tos que remetam à cozinha local. Com o patrocínio da Ambev, 
a décima sexta edição do evento é promovida pela Abrasel-DF, 
que estipulou três faixas de preço: R$ 45, R$ 65 e R$ 90. Mais 
de 50 restaurantes já confirmaram a participação. Veja o site: 
www.brasilsabor.com.br.

Fotos: ED ALVES/CB/D.A.Press Liana Sabo
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Oito anos depois de fincar 
bandeira na 409 Sul, trazendo 
suas mais apreciadas atra-
ções: o forno a lenha, o 

derno, arejado, que pas-
sou a integrar a área exter-
na mobiliada com ombrelo-
nes protegendo mesas grandes, 
ideais para a degustação interca-

Assados na parrilla

 Neste domingo, considerado o 
de maior movimento do calendário 
há muitas opções de assados. Des-
de a picanha família até o tomaha-
wk (ambos de 900g por R$ 258 ca-
da); do prime rib suíno Duroc (300g 
por R$ 108 e 600g por R$ 158) ao ga-
leto marinado por seis horas com 
alho, mix de pimentas e ervas finas, 
escoltado por polenta (R$ 128 pa-
ra duas pessoas); do matambre de 
porco, servido na entrada (200g por 
R$ 44) ao bacalhau pil pil com ar-
roz de limão siciliano (R$ 238 para 
duas pessoas). Sem falar na paleta 

de cordeiro uruguaio, marinada no 
forno por 24 horas em temperatura 

baixa, e finalizada na parrilla por 
40 minutos (900g por R$ 198).

Da culinária portuguesa, 
a casa serve arroz de pato e 
de porco, com a carne suína 
desfiada e finalizado com 
crispy de couve e pedaços 
de pururuca (R$ 198 para 
quatro pessoas). Ainda tem 

o arroz de costela e de baca-
lhau, todos tamanho família. 

Individuais são o risoto de cogu-
melos (R$ 78), de camarão e lula e de 

rabada (R$ 98 cada). No reino das ba-
tatas, você tem a rústica, aligot (purê 
super cremoso) e recheada com gor-
gonzola ou requeijão e parmesão, que 
combinam muito bem com os assa-
dos. Outra saborosa seleção é a de fo-
caccias: de parmesão, burrata, parma 
(foto), alecrim e diávolo.

Conhecido pela variada adega o 
restaurante Bartô não quis se limitar 
aos vinhos e investiu numa atraente 
carta de drinques elaborada pelo mixo-
logista Vitor Moretti. No destaque, Por-
to Sour, feito com vinho do porto. Eles 
são um atrativo a mais para o lounge, 
instalado no primeiro andar, prestes 
a ser inaugurado. É lá em cima que 
João Paulo pretende animar a noite 
cult com jazz. Funciona de terça a do-
mingo. Telefone: 3442-1169.

Muito mais 
que padaria

Após tocar por 35 anos a loji-
nha Rei do Pão de Queijo, no Blo-
co B da 302 Sul, também chama-
da rua do hospital, a família Almei-
da, de Uberaba (MG), achou que 
já era hora de expandir a venda do 
produto ícone da cozinha minei-
ra. “Procurávamos um ponto em 
outro lugar quando desocupou a 
loja da esquina, onde funcionou 
o Sabor Brasil, o que nos permiti-
ria ter muito mais espaço”, conta 
o empresário Leonardo Almeida, 
um dos dois filhos de Lourival de 
Almeida, que montou o negócio 
em 1987. O outro é a filha Mariana, 
que toma conta do caixa.

Assinado o contrato de locação 
com a imobiliária, começaram as 
obras que demoraram oito meses, 
“em função da necessidade de se 
fazer um reforço na estrutura do 
imóvel que havia perdido uma co-
luna”, lembra Leonardo. Entregue 

para a arquiteta Marcela Arantes, 
a reforma ganhou o estilo colonial 
mineiro com o toque acolhedor 
que a família (foto) queria. “Até o 
fundo da loja na parte externa tem 
o mesmo estilo”, ressalta o empre-
sário, que montou confeitaria com 
panificação e se prepara agora pa-
ra fornecer refeições.

 Chama-se Parentela, o novo 
negócio que tem à frente Leo-
nardo e a mulher, Claudia, ten-
do como gerente Richard Thoe-
le numa operação que funciona 
desde às 6h30 até as 22h, de se-
gunda a sábado. Domingo, o ho-
rário é das 7h às 20h.

Destaque para os pães de fer-
mentação natural inclusive nos 
sanduíches, como croque-mon-
sieur com queijo minas. A confei-
taria contou com a expertise do 
chef pâtissier francês Fabien Hel-
leu, além de invenções mineiras, 
como doce de goiabada com quei-
jo. “A ideia é servir caldos quentes 
à noite”, informa Leonardo, forma-
do em administração e com expe-
riência até na formulação de car-
dápio, no qual acrescentou cuscuz, 
omelete e tapioca. Neste domingo, 
dedicado ao Dia das Mães, have-
rá um café da manhã especial, a 
partir das 8h. Telefone: 3273-0219.

O que vem por aí

A 
vacina contra a covid-19 
se tornou o forte aliado 
do brasiliense no com-
bate a doença, que pro-

vocou até agora 11,6 mil mortes 
na capital federal. A Secretaria 
de Saúde Federal (SES-DF), em 
coletiva de imprensa na tarde de 
ontem, anunciou a quarta do-
se para maiores de 60 anos, que 
começa a partir de hoje em pon-
tos de vacinação espalhados pe-
la capital.

Subsecretário de Vigilância à 
Saúde, Divino Valero salientou 
que a liberação da quarta dose 
é de extrema importância para 
que tenha uma maior porcenta-
gem da população imunizada e, 
consequentemente, protegida do 
vírus da covid-19. “Todos os ido-
sos acima de 60 anos estão aptos 
e convidados a ir tomar a quar-
ta dose”, disse. “Também redu-
zimos a segunda dose da Pfizer, 
que deixará de ser de 8 semanas 
(56 dias) para 21 dias, conforme 
orientação do Ministério da Saú-
de”, acrescentou Valero.

Antes liberada apenas para 
maiores de 70 anos, a secretaria 
detalhou que menos da metade 
do público apto a receber a quar-
ta dose procurou algum ponto de 
vacinação para fazer uso da dose 
— estimado em 130 mil pessoas, 
apenas 48,71% se vacinaram. Os 
locais de vacinação são divul-
gados diariamente e podem ser 

conferidos no site da Secretaria 
de Saúde do DF (saude.df.gov.br).

Dengue

A secretaria alertou que o pior 
momento da dengue no Distrito 
Federal está por vir nos próximos 
dias. De acordo com o secretário
-adjunto de Assistência à Saúde, 
Pedro Zancanaro, o aumento dos 
casos deve acontecer entre a pri-
meira e a segunda quinzena de 
maio, quando o DF atinge a vi-
gésima semana epidemiológica. 
“Ainda não chegamos no pico 

dos casos de dengue, e a gente 
tem a expectativa de chegar nos 
próximos dias, mas estamos pre-
parados”, esclareceu o adjunto.

Para o secretário de Saúde, 
Manoel Pafiadache, o aumento 
dos casos é uma preocupação, 
e aproveitou para trazer um da-
do, que aponta que a maioria dos 
focos da dengue é notificada em 
residências. 

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

SAÚDE /

 Minervino Júnior/CB/DA Press

Quarta dose a partir de 60 anos

A partir de hoje, pontos de vacinação contra a covid-19 espalhados no Distrito Federal começam a aplicar o 
segundo reforço, agora para maiores de 60 anos. Avanço da dengue também preocupa a Secretaria de Saúde 

Idosos com 60 anos ou mais podem tomar a quarta dose 

•฀O polvo na brasa (foto) e o bacalhau a lagareiro, servidos até 
pouco tempo somente nos fins de semana na pista paralela ao 
acesso à Ponte JK, poderão ser degustados todos os dias, a partir 
do dia 20, quando o chef português Antonio Machado Barriga-
na inaugurar o restaurante O Tuga no Casa Park. O novo point 
gastronômico, que ocupa bonito espaço externo do shopping, 
apresenta entre os pratos novos bacalhau do convento e o misto 
telhas e cataplana de bacalhau. Telefone: 98627-1122.

•฀Pela primeira vez, Brasília receberá o Taste 
Festival, evento gastronômico presente em 
13 cidades do planeta, inclusive São Paulo, 
onde vem sendo realizado desde 2016 pro-
movido pelo Santander, que agora o apre-
senta no Pontão do Lago Sul, durante dois 
fins de semana: 27 a 29 de maio e 3 a 5 de 
junho. Preços que cabem no bolso e va-
riam de R$ 20 a R$ 45 serão cobrados pelas 
iguarias confeccionadas por renomados 
chefs. Menos de 15 grifes foram seleciona-
das — 13 restaurantes e um bar — , o Sou-
thside comandado pelo mixologista Gus-
tavo Guedes (foto), que além de dominar 
os clássicos, se destaca nos drinques cria-
tivos muitos deles com o tempero do Cer-
rado. Serão cobrados ingressos, que já es-
tão à venda on-line: www.eventim.com.br/
artist/taste-of-bsb/
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A vida é uma continuação eterna das coisas 
que se ligam, desligam e ligam de novo

Claudia Andujar, fotógrafa

Projeto de lei pode mudar forma 
de cobrar quem deve ao GDF
Tramita na Câmara Legislativa um projeto de lei 
complementar que visa autorizar o Executivo 
local a não processar devedores com débitos de 
até R$ 30 mil. De autoria do Governo do Distrito 
Federal, a matéria pretende diminuir os gastos com 
a judicialização, os quais, muitas vezes, superam 
o valor da dívida. O texto passou por votação em 
primeiro turno na Casa, nesta semana, e foi aprovado 
pelos 14 distritais presentes à sessão, após receber 
parecer favorável das comissões de Economia, 
Orçamento e Finanças e de Constituição e Justiça.

Contrapartida
Se aprovada em nova votação e sancionada pelo Palácio 
do Buriti, a norma desobrigará o Estado de acionar 
a Justiça para cobrar dívidas de até R$ 30.469,52. 
Atualmente, isso ocorre quando os valores superam 
R$ 5 mil ou R$ 15 mil — no caso de passivos com o 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS). Para a Procuradoria-Geral do Distrito Federal, 
que defende cobranças administrativas nos casos em 
que os gastos com a ação forem superiores aos créditos 
recuperados, o formato vigente gera pouco retorno 
ao fisco e grande demanda de recursos públicos.

ECONOMIA /  

Uma cidade que gera riqueza

Conhecida pela grande quantidade de prédios com moradores de alto poder aquisitivo, Águas Claras, que 

Q
uando Alexandre Maciel 
decidiu abrir um em-
prendimento em Águas 
Claras, há 18 anos, ele já 

imaginava que a cidade ajudaria 
a impulsionar as vendas e que se 
tornaria um dos principais polos 
comerciais do Distrito Federal. 
O empresário se mudou do Su-
doeste para Águas Claras um ano 
depois que o local foi oficializa-
do como uma região administra-
tiva (RA), e na época, o projeto já 
previa que seria uma cidade com 
perfil de metrópole e com grande 
concentração habitacional. Ho-
je, faz 19 anos que Águas Claras 
foi oficializada como uma das 33 
RAs do DF, mas a história da ci-
dade, projetada pelo arquiteto e 
urbanista Paulo Zimbres, come-
çou há cerca de 30 anos. 

Dono da loja de utilidades 
ObraLar, na Quadra 301, Alexan-
dre também é morador de Águas 
Claras desde 2004. “Quando abri 
a loja aqui, tinha só um funcio-
nário, e hoje nós temos 22. Neste 
período, tivemos um crescimen-
to tão grande que não dá nem pa-
ra mensurar, e por isso contrata-
mos mais pessoas. Para mim, es-
se crescimento aconteceu porque 
a própria cidade se desenvolveu e 
a demanda por materiais de cons-
trução e de utilidades para a ca-
sa é bem alta nesta região”, con-
ta o empresário. Mesmo durante 
a pandemia, as vendas continua-
ram em alta, segundo ele. 

O segmento de bolos artesa-
nais também é um negócio lucra-
tivo e que faz girar a economia de 
Águas Claras. Para dar conta da 
alta demanda da região, a Bolos 
do Flávio funciona 24h por dia. 
A gerente da unidade, Josie Ma-
teus, conta que, entre as 15 uni-
dades do Distrito Federal, a loja 

Josie Mateus mantém o otimismo: 
“Fabricamos mil bolos por dia” 

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
 » THAÍS MOURA

Fátima Fernandes: 
recuperando as vendas

Josenildo José: conseguimos recontratar 
todos os demitidos na pandemia

Alexandre Maciel: mais 
empregados contratados

Reprodução/Arquivo Pessoal/Alexandre Maciel

hoje completa 19 anos, é um atrativo para comerciantes e tem uma participação importante na economia da capital federal

na Avenida das Araucárias, fun-
dada em 2011, é a que mais ven-
de. “É nesta loja que temos tam-
bém a fábrica dos bolos, que dis-
tribui para todas lojas da capi-
tal. Temos um excelente públi-
co em Águas Claras, vários clien-
tes fiéis, que continuaram vindo 
e pedindo muitos bolos por de-
livery, mesmo durante o isola-
mento social”, explica a geren-
te. De acordo com o proprietá-
rio do empreendimento, Flávio 
Cavalcante, apenas a unidade de 
Águas Claras, com 32 funcioná-
rios, vende mais de mil bolos por 
dia, sendo que a rede inteira ven-
de em torno de 4 mil. 

A procura por produtos orgâ-
nicos e naturais também é for-
te em Águas Claras, segundo a 

gerente da BioMundo da Aveni-
da das Araucárias, Fátima Fer-
nandes. No entanto, Fátima con-
ta que, por causa da pandemia, 
que fez aumentar o preço de im-
portação dos produtos, a unida-
de sentiu uma queda nas vendas. 
“O movimento aqui em Águas era 
excelente antes da pandemia, tí-
nhamos muitos clientes fiéis, pes-
soas que moravam perto e pro-
curavam uma alimentação mais 
saudável. Mas, com o isolamen-
to social, todas unidades, de to-
das regiões, perderam um pou-
co da clientela. Estamos tentan-
do recuperar as vendas de antes, 
e estamos fazendo delivery para 
isso também, procurando par-
cerias, mas pelo potencial da re-
gião, acho que em Águas Claras 

isso pode acontecer em até uns 
três meses, por aí”, afirma. 

Otimismo

A São Tomás Festas e Emba-
lagens, também na Avenida das 
Araucárias, é outra loja que en-
frentou dificuldades durante a 
pandemia. Hoje em dia, no en-
tanto, o lucro do empreendi-
mento voltou a crescer e  está 
quase no mesmo nível de an-
tes, segundo o gerente e vende-
dor Josenildo da Silva, que tra-
balha há três anos no local. “Na 
pandemia, tivemos que demitir 
dois funcionários, mas depois, 
conseguimos recontratar todos. 
As vendas estão boas agora, mas 
acho que vão aumentar ainda 

mais no mês de junho, quando 
muitas festas juninas acontecem 
na cidade”, diz Josenildo.

De acordo com a última Pes-
quisa Distrital por Amostra de 
Domicílios (PDAD), divulgada pe-
la Companhia de Planejamento 
do DF (Codeplan-DF), entre 2015 
e 2018, mais de 192,2 mil pessoas 
migraram de uma RA para outra, 
e Águas Claras foi a que mais re-
cebeu pessoas neste período, com 
cerca de 29 mil novos moradores. 
Para a Administração Regional da 
cidade, o aumento populacional 
constante e a forte concentração 
de microempreendedores indivi-
duais (MEI’s) são fatores que con-
tribuem para manter a economia 
de Águas Claras aquecida.

De acordo com o presidente 

do Sindicato do Comércio Va-
rejista do DF (Sindivarejista-
DF), Sebastião Abritta, a re-
gião de Águas Claras é essen-
cial para o desenvolvimento 
socioeconômico do DF. “O co-
mércio da cidade gera muito 
emprego e renda para a capi-
tal, e além disso, atende a uma 
população muito grande, não 
só habitantes de Águas Claras, 
ela alcança parte da população 
de Taguatinga, porque as duas 
regiões estão muito próximas 
uma da outra”, explica. “O al-
to poder aquisitivo da popu-
lação de Águas Claras, quando 
comparado com o de outras re-
giões, também faz a cidade se 
destacar em termos de consu-
mo e economia.”

Chalirmpoj Pimpisarn/iStock

Aumenta adesão à Tarifa Social de Energia Elétrica
A quantidade de famílias cadastradas para ter Tarifa Social de Energia Elétrica (TSEE) no Distrito 
Federal subiu 270% em um ano. Em maio do ano passado, havia 13 mil inscritos; atualmente, a 
quantidade quase quadruplicou: são mais de 48 mil, segundo a Neoenergia Brasília. A empresa 
associa o crescimento das inscrições a medidas de estímulo e divulgação do benefício.

Como funciona
Para aderir à modalidade — que pode reduzir 
o preço da conta em até 65% —, é necessário 
estar inscrito no Cadastro Único (CadÚnico) 
do governo federal e ser titular da fatura. No 
DF, quando as duas situações coincidem, 
o registro ocorre automaticamente. Se não 
for o caso, será necessário fazer o pedido 
de inclusão pelo site da distribuidora 
(neoenergiabrasilia.com.br) ou pelo telefone 116.

Empreendedorismo sustentável na escola

Matéria-prima
Os trabalhos terminam com uma simulação da apresentação do produto a investidores, 
nos moldes dos programas de tevê. Nessa fase, os estudantes detalham os benefícios da 
proposta e tentam convencer empresários fictícios a apostar no modelo. Na quarta-feira, 
o item aprovado foi o biofilme elaborado a partir da palma, espécie de cacto que tem a 
vantagem de não sofrer os efeitos da competição agrícola pela produção de alimentos.
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Sicredi/Divulgação

Um projeto desenvolvido em sala de aula tem ajudado 
estudantes a aliar conhecimentos de biologia e química 
com sustentabilidade e empreendedorismo. Professores 
e estudantes do ensino médio do Colégio Presbiteriano 
Mackenzie Brasília buscam opções biodegradáveis 
para o plástico a partir da análise de vegetais, como 
mandioca, batata e milho, para produzir biofilme.

Assunto necessário
A iniciativa, segundo os educadores, promove o pensar 
científico com impactos no dia a dia, para além das 
provas. “Trabalhar a questão dos resíduos é fundamental 
hoje. O plástico apresenta relevância por não ser 
biodegradável, então, encontrar substitutos que sofram 
ação de organismos decompositores é urgente. Pensar 
o problema e buscar solução é o nosso papel em sala de 
aula”, observa Velane Fernandes, professora de biologia.

Homenagem I
Como forma de homenagear a capital 
do país, o artista plástico Ralfe Braga e a 
Sicredi Planalto Central lançam, hoje, a 
coleção Brasília Prospera. A seleção reúne 10 
imagens inéditas que representam as regiões 
administrativas do Distrito Federal onde a 
instituição financeira cooperativa se instalou. 
Até a próxima sexta-feira, o público poderá 
conferir as obras, das 10h às 16h, na agência 
Sicredi Regional Brasília, no Setor Hoteleiro Sul.

Benefício nacional
Regulamentada por lei federal 
sancionada em 2010, a TSEE 
vale para todo o Brasil e atende a 
domicílios de baixa renda. Famílias 
de indígenas e quilombolas 
também podem se habilitar e 
têm direito a abatimento de 
até 100% na conta de luz.

Homenagem II
Em memória às vítimas da covid-19 que morreram no Distrito Federal, o Instituto Sabin, 
a fundação San Ramon Carbon Neutral e o empreendimento Verde Novo Sementes 
farão uma ação simbólica, amanhã. Voluntários recolherão sementes de plantas do 
cerrado para prepará-las e plantá-las, no período das chuvas, em áreas degradadas 
perto de nascentes. Cada árvore será cuidada e representará uma vida perdida durante 
a crise sanitária. Intitulada Healing Trees (do inglês, “árvores que curam”), a iniciativa 
simboliza o conceito de que todos os seres integram um mesmo ecossistema.
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ÁGUAS CLARAS

A
lém da expansão do comércio, muita coi-
sa mudou desde que Águas Claras se des-
membrou oficialmente de Taguatinga e 
se tornou uma região administrativa, em 

6 de maio de 2003. A cada ano, dezenas de pré-
dios residenciais foram inaugurados, e hoje, no 
aniversário de 19 anos da cidade vertical, a re-
gião conhecida como o maior canteiro de obras 
da América Latina conta com mais de 700 edifí-
cios. Mas em 1999, quando José Júlio de Olivei-
ra se mudou para Águas Claras, existiam apenas 
quatro prédios ocupados na região. 

Aos 62 anos, ele conta que decidiu morar na ci-
dade por diversos fatores, entre eles, a segurança, 
tranquilidade e conforto da região. “Já morei na 
Asa Norte e em Taguatinga, mas em nenhuma de-
las tinha essa verticalização de Águas Claras, que 
eu adoro. Muitos reclamam disso, mas é um pon-
to que estava previsto no projeto da cidade, e eu 
me interessei em morar aqui porque a região fo-
ge daquela arquitetura tradicional do Plano Pilo-
to, que, apesar de muito bela, chega a ser monó-
tona”, diz o educador. “Muitas cidades parecem 
que pararam no tempo, mas Águas Claras nun-
ca parou, todos os dias tem algo novo por aqui.” 

O estudante Guilherme Peixoto, 22, concor-
da, e acrescenta que a cidade traz “paz de espíri-
to” para sua rotina corrida. Na maior parte da se-
mana, ele faz yoga no Parque Ecológico da região. 
Depois da prática, gosta de sentar e ouvir músi-
ca enquanto observa os moradores e vendedo-
res ambulantes que passam no local. “Eu nasci 
na Bahia e vim pra cá em 2017, foi a única região 
do DF que eu morei, mas é um lugar em que real-
mente me sinto seguro, por causa do excesso de 
pessoas e de movimento”, diz o jovem. “Além da 
pista de skate, onde fiz muitos amigos, meu lugar 
favorito daqui é o parque, porque  adoro a ideia de 
sair de uma selva de pedras, que é a cidade, e dar 
de cara com essa natureza linda. Como eu mo-
ro aqui do lado, tenho muita qualidade de vida.” 

Há cerca de 15 anos, ainda era comum se de-
parar com ruas não pavimentadas em Águas Cla-
ras. Tamires Amorim, desenvolvedora web de 27 
anos, lembra que se mudou wpara a cidade em 
2012, quando as opções de lazer ainda eram pou-
cas. “Como minha mãe morava aqui antes de 
mim, frequentei muito a região quando era crian-
ça, morava na Octogonal, mas voltei para cá por 
escolha própria, porque aqui tem tudo que preci-
so e é muito agradável para viver. Mas, quando era 

Parque Ecológico de Águas Claras, criado em abril de 2000, é o símbolo da qualidade de vida

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Programe-se

 A programação especial em comemoração aos 19 anos de Águas Claras começa hoje e 
vai até 22 de maio. O calendário completo pode ser conferido na página da administração 
regional no Instagram (@admaguasclaras). Veja alguns dos eventos programados:

○ 06/06: Hasteamento da 
bandeira. 

 Local: Pátio da Administração 
Regional. Horário: 8h

○ 07/05: Evento Praça Saudável. 
 Local: Praça Irerê, quadra 202. 
 Horário: 16h às 19h

○ 13/05: Missa em comemoração 
ao aniversário da cidade. 

 Local: Paróquia Nossa 
Senhora da Assunção. 
Horário: 19h30

○ 13/05 a 15/05: Festival Águas Claras. 
 Local: Praça Condor 

(em frente à estação Arniqueiras. 
 Horário: acompanhar no perfil @

festivalaguasclaras (Instagram)

○ 21/05: Passeio Ciclístico. 
 Local: Avenida Boulevard Norte. 
 Horário: 19h30

○ 20/05 a 22/05: Cultura nas Cidades/Expressão 
Cultural e Musical. 

 Local: Avenida Boulevard Norte. 
 Horário: 18h

criança, não tinha muita coisa. Lembro-me que eu 
e minha irmã gostávamos de ficar em frente à es-
tação de metrô, acenando para os trens que pas-
savam, porque era nossa opção de lazer”, conta.

Tamires frequenta o Parque de Águas Claras to-
dos os dias e considera que a cidade é o local per-
feito para quem está “começando a vida”. Foi o ca-
so também de Tatiana Félix, de 43, que se mudou 

para a região em 2008. “Eu e meu esposo construí-
mos tudo que temos aqui. Também foi aqui que 
meus filhos nasceram e cresceram, fizeram ami-
zades, e foi onde eu comprei e financiei meu pri-
meiro apartamento”, diz a fisioterapeuta. Ela foi 
uma das fundadoras do grupo e página “Mães e 
Amigas de Águas Claras”, que reúne mais de 43 
mil mulheres que moram na região. A associação 
surgiu de uma necessidade que ela e conhecidas 
de Águas Claras sentiram quando se mudaram: 
“Éramos um pequeno grupo de mães que se aju-
davam, que indicavam serviços umas para as ou-
tras, mas a gente precisava de uma rede de apoio 
na cidade, e conseguimos crescer tanto que hoje 
o grupo tem um nome bem conhecido por aqui”.

Perfil

Para Tatiana, Águas Claras tem diferenciais 
específicos em relação ao Plano Piloto e demais 
regiões da capital: “Aqui tem muitas esquinas, o 
que torna as coisas mais perto umas das outras. 
Eu consigo ir a pé a muitos lugares, e enquanto 
eu caminho pela cidade, encontro sempre algum 
conhecido, o que nunca aconteceu comigo no 
Plano Piloto. Também me sinto mais segura aqui, 
meus filhos podem brincar à vontade dentro do 
nosso condomínio, sem que eu me preocupe, e 
no Plano, eu não encontrava muitos prédios com 
a segurança reforçada, como aqui”.

Outra característica única da cidade, segun-
do a fisioterapeuta, é a forte presença comuni-
tária. “Nas redes sociais, muito se diz que o mo-
rador de Águas Claras só reclama, existe esse es-
tereótipo sobre nós, mas o que eu vejo aqui não 
é isso. Vejo pessoas jovens, ativas socialmente, 
e que participam de associações, conselhos, 
que vão atrás do poder público, das empresas, 
e que cobram melhorias constantes para a cida-
de”, explica. Segundo ela, é por causa dessa co-
brança que a região conquistou diversos avan-
ços ao longo dos anos.

Desde a última Pesquisa Distrital por Amostra 
de Domicílios (PDAD) divulgada pela Companhia 
de Planejamento do DF (Codeplan-DF), em 2018, a 
região de Águas Claras já apresentava crescimento 
populacional acelerado, com uma grande quanti-
dade de jovens famílias de classe média. Os dados 
mais recentes sobre a região mostram que, até 2018, 
a população total de Águas Claras era de aproxima-
damente 161,1 mil pessoas, sendo a maioria (52,2%) 
mulheres, com idade média de 31,3 anos. A divulga-
ção da nova PDAD está prevista para junho.

Aqui é incrível para quem tem 
filho pequeno, como é o meu 
caso. Antes eu vinha no parque 
só as vezes, para caminhar, mas 
agora que tenho a bebê, trago 
ela todos os dias para ter contato 
com a natureza. E é muito bom 
morar perto de um parque 
como esse, sinto que traz mais 
qualidade de vida para a gente"

Tamires Amorim, moradora e 
desenvolvedora web de 27 anos 

Não tinha comércio nenhum 
quando me mudei, não tinha 
supermercado, nem posto de 
gasolina. Era só uma cidade 
dormitório, mas ao longo dos 
anos, a cidade foi se erguendo. 
Agora, tem todo tipo de comida 
aqui, tem bar, escola, aulas e 
cursos diferenciados, e eu não via 
nada disso em outras regiões"

Tatiana Félix, 
moradora e  fisioterapeuta de 43 anos 

Quando cheguei, tinha até terra 
na rua, em alguns pontos não 
tinham asfalto. A evolução foi 
muito rápida, e a cada dia me 
surpreendo mais com Águas 
Claras. Todos dias eu caminho nas 
calçadas da cidade para conhecer 
as novidades que surgem, porque 
todo dia tem algo novo"

José Júlio de Oliveira, 
morador e educador de 62 anos

Vim para cá por influência e 
preocupação materna, porque 
minha mãe já conhecia bem 
a cidade e acha a região mais 
segura. E realmente, em quesitos 
de segurança, é uma cidade que 
tem paz. Eu saio de casa sem 
medo de ser assaltado, porque 
sempre tem movimento de 
moradores, até na madrugada 
você encontra alguém passeando 
com o cachorro”

Guilherme Peixoto, e morador 
estudante de 22 anos

Com mais de 700 edifícios e 161,1 mil moradores, 
Águas Claras celebra mais um aniversário. 
Oficialmente, são 30 anos de existência. Mas 
a comemoração se dá porque, há 19 anos, era 
emancipada como região administrativa
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Ingressos perto do fim
O clássico entre Flamengo e Botafogo, domingo, às 11h, 
no Mané Garrincha, terá casa cheia. Até ontem, mais de 50 
mil ingressos para o confronto entre os rivais cariocas na 
capital federal haviam sido comercializados. Mandante do 
jogo e com 90% da arena reservada para seus torcedores, 
o rubro-negro ainda tem entradas para serem vendidas. 
Visitantes no jogo em Brasília, os botafoguenses esgotaram 
a carga destinada a eles.

Alheio ao dia turbulento no Flamen-
go, o Botafogo se prepara para voltar 
ao Distrito Federal pouco mais de duas 
semanas depois de vencer o Ceilândia, 
por 3 x 0, pela Copa do Brasil. Ao con-
trário do rival rubro-negro, o alvinegro 
teve uma semana mais tranquila. Com 
todos os dias livres para treinamen-
tos, o técnico português Luís Castro 
concentrou forças apenas para definir 
questões relacionadas a ausências no 
elenco do Glorioso.

A principal dúvida do Botafo-
go está no sistema defensivo. Sem 
o zagueiro Philipe Sampaio, fora do 
clássico no Estádio Nacional Mané 
Garrincha por lesão, Castro promo-
veu uma intensa disputa para defi-
nir o companheiro de zaga de Victor 
Cuesta. As opções do português são 
variadas e se concentram em cinco 
nomes: Kanu, Kawan, Klaus e Lucas 
Mezenga disputam a posição.

Outro nome do setor, o experiente 
argentino Joel Carli retomou os treinos 
ontem, mas ainda não tem condições 

físicas ideais para entrar em campo e 
não será utilizado contra o Flamengo. 
O defensor está sendo preparado para 
voltar ao alvinegro quando atingir os 
melhores índices de condicionamento 
físico. Por outro lado, o lateral-esquer-
do finlandês Niko Hämäläinen resolveu 
os problemas relacionados ao visto de 
trabalho e pode ser relacionado pela 
primeira vez por Luís Castro.

Quem também jogará o primeiro 
clássico contra o Flamengo é o volan-
te Luís Oyama. O jogador, comprado 
em definitivo pelo Botafogo junto ao 
Mirassol, demonstrou otimismo para o 
confronto no Mané Garrincha. “Expec-
tativa é a melhor. Deixamos de con-
quistar alguns pontos em casa. Então, 
vamos em Brasília para buscar esses 
pontos que ficamos devendo. Estou 
muito motivado por ser meu primeiro 
clássico e pretendo sair vitorioso”, des-
tacou o alvinegro.

Na primeira passagem, Oyama 
viveu um Botafogo diferente do cená-
rio implementado pela Sociedade 

Anônima do Futebol (SAF). “Estamos 
vivendo esse momento, uma recons-
trução, buscando sempre uma melho-
ra, na parte de cima, um estado em 
que o clube nunca deveria ter saído. É 

a oportunidade da minha vida. Minha 
primeira Série A, tenho que trabalhar 
bastante para buscar meu espaço e 
estar cada vez melhor física e tecnica-
mente”, ressaltou.

Botafogo trabalha para 
resolver ausência na zaga

Luís Oyama voltou ao Botafogo 
em 2022 e jogará primeiro clássico 
carioca contra o Flamengo

Vítor Silva/Botafogo

U
ma conversa em tom de infor-
malidade do técnico Jorge Jesus 
durante um jantar, publicada no 
portal Uol pelo jornalista Renato 

Maurício Prado, abalou as estruturas do 
Flamengo dias antes do clássico carioca 
contra o Botafogo, no domingo, às 11h, 
no Estádio Nacional Mané Garrincha, em 
Brasília. No diálogo, ocorrido na quarta-
feira, durante o empate com o Talleres, 
pela Libertadores, o Mister campeão do 
torneio continental e do Campeonato 
Brasileiro em 2019 expôs de forma clara 
o desejo de voltar ao comando do rubro-
negro, teceu comentários, alguns críticos, 
sobre o trabalho do compatriota Paulo 
Sousa e dividiu a torcida sobre uma even-
tual retorno ao clube onde é ídolo.

Ao não se atentar aos riscos da fran-
queza, Jesus cometeu pecados capitais e 
outros menos usuais. Ao falar da cobiça 
em retornar ao Rio de Janeiro, o portu-
guês citou um prazo de até quando pode 
“esperar” pelo Flamengo: 20 de maio. A 
vaidade, característica nítida durante a 
passagem de quase um ano pelo rubro-
negro, fez o técnico imaginar uma di-
nastia se o trabalho não tivesse sido in-
terrompido em 2020, quando foi para o 
Benfica pouco depois de renovar com o 
cariocas. A soberba deu o tom nas críti-
cas pouco respeitosas, lembrando con-
versas de boteco, ao trabalho do com-
patriota Paulo Sousa.

Jesus deu indícios de frustração pe-
las conversas com Marcos Braz e Bruno 
Spindel, vice-presidente e diretor de fu-
tebol do clube, respectivamente, quan-
do o Flamengo pousou em Portugal em 
busca de um técnico para 2022 e ace-
nou para Jorge. Ele, porém, não se sentiu 
prioridade como esperava ser pela pas-
sagem com mais títulos do que derrotas 
na equipe carioca: cinco taças e apenas 
quatro tropeços. Nas redes sociais, os 
flamenguistas se dividiram com as de-
clarações do Mister. Para muitos, foi ta-
xado como antiético pelos comentários 

ao trabalho e decisões de Paulo Sousa. 
O atual Mister não abordou o tema e só 
deve fazer isso na coletiva pós-jogo con-
tra o Botafogo, em Brasília.

Ira no staff

O sentimento de ira veio do empresá-
rio do atual técnico do rubro-negro. Em 
nota, Hugo Cajuda fez duras críticas à 
postura de Jesus. “Sem surpresa, assisti-
mos a mais um momento deplorável, de 
alguém que só estando perturbado e de-
sesperado pode revelar tamanha falta de 
ética, falta de respeito e falta de profis-
sionalismo”, reclamou. “A referida pessoa 
revela total ausência de sentimentos pa-
ra com a instituição Flamengo, ao con-
trário do que apregoa, porque a tentativa 
de desestabilizar um clube “amigo” desta 
forma é inaceitável”, seguiu o português.

O Flamengo, por sua vez, não se envol-
veu de forma direta. Nos bastidores, o ti-
me rubro-negro não se encantou com o 
canto da sereia de Jorge Jesus e manteve 
o apoio a Paulo Sousa, demonstrado em 
outros terremotos enfrentados pelo trei-
nador na curta passagem de quatro me-
ses. Houve, ainda, a ideia de se posicionar 
para ratificar o apoio ao atual Mister, mas 
nada foi feito até o fim da noite de ontem.

Alheio ao caos

De folga após o empate com o Talle-
res — o resultado encaminhou a classi-
ficação antecipada para as oitavas de fi-
nal da Libertadores, o elenco do Flamen-
go retoma os trabalhos na manhã de ho-
je visando o clássico contra o Botafogo. O 
trabalho no CT Ninho do Urubu, no Rio 
de Janeiro, está marcado para 8h. Na ati-
vidade, o técnico Paulo Sousa fará os úl-
timos ajustes na equipes para enfrentar 
o Botafogo. As lesões ainda são as princi-
pais preocupações. Substituído ainda no 
primeiro tempo na Argentina, o zagueiro 
Pablo será reavaliado. Acusando desgas-
te, o atacante Pedro também terá a situa-
ção checada pelo departamento médico.

BRASILEIRÃO
Da cobiça de querer reassumir o Flamengo à 
soberba das críticas com tons de desrespeito a 
Paulo Sousa, Jorge Jesus provoca polêmica no 
ambiente rubro-negro dias antes do clássico 
contra o Botafogo, no Mané Garrincha, em Brasília

Pecados 
de Jesus
DANILO QUEIROZ

“A sensação é que, 
quando me visitaram, 

tinham tomado a 
decisão de contratar 
Paulo Sousa. Foram 
apenas cumprir uma 

obrigação social comigo. 
Braz e Spindel não me 

convidaram para voltar”

“Esse time ainda mexe 
comigo. Me incomoda vê-
lo em dificuldades. Tenho 

certeza de que se eu tivesse 
continuado teríamos 

conseguido uma longa 
hegemonia por aqui”

“Quero voltar, sim. Mas não 
depende só de mim. Posso 
esperar até, pelo menos, 
o dia 20. Depois, tenho 
que decidir minha vida. 

No Brasil, só me interessa 
treinar o Flamengo”

“Estão completamente 
sem foco. Era o ponto 

de partida da estratégia. 
Marcar forte os zagueiros 

adversários e adiantar, 
colocando a linha de 

defesa no meio-campo. 
Desde que saí, foi se 

perdendo”

“Treinadores têm 
esquemas preferidos. 
Mas, dependendo dos 

atletas, adaptações são 
necessárias. Não adianta 
forçar a cumprir funções 
para as quais não tem as 

características”

 »Programe-se

FLAMENGO X BOTAFOGO 
5ª rodada do Brasileirão
Local: Arena BRB Mané Garrincha
Quando: domingo
Horário: 11h
Ingressos: arquibancada inferior,  
R$ 240 (inteira) e R$ 120 (meia); setor  
lounge rubro-negro hospitalidade,  
R$ 250 (preço único incluso comida e 
bebida); setor hospitalidade, R$ 300 e R$ 150; 
arquibancada superior, R$ 120 e R$ 60.

PONTOS DE VENDA
On-line 
»  www.meubilhete.com/ flamengo-x-botafogo
Físicos
»  Loja oficial do Flamengo (308 Sul)
»  Loja oficial do Botafogo (308 Sul)
»  Grandes Torcidas (308 Sul)
»  Trend Sports (304 Sudoeste)
»  Globo Esporte (Taguatinga Shopping e 

Taguatinga Centro)
»  Bilheteria do Mané Garrincha (8h às 18h)



20  •  Super Esportes  •  Brasília, sexta-feira, 6 de maio de 2022  •  Correio Braziliense

SUPERESPORTES
 Lucas Figueiredo/CBF

GESTÃO ESPORTIVA
Especialistas debatem por que os clubes brasileiros devem dar um chute  

na ultrapassada administração do Brasileirão e dominar com carinho a bola 
da vez: oportunidade de entrar na era das grandes ligas internacionais    

P
ioneiro no debate sobre a 
fundação de uma liga na-
cional de clubes no fim 
dos anos 1980 ao tirar do 

papel a falida Copa União, o fu-
tebol brasileiro ficou para trás. A 
Premier League deu start no pro-
cesso na Europa na temporada 
de 1992/1993, lapidou a ideia e 
inspirou primas ricas como La 
Liga (Espanha), Bundesliga (Ale-
manha), Serie A (Itália) e Ligue 1 
(França). Até países das Améri-
cas, como o México e Argentina, 
aderiram com os lançamentos da 
Liga MX e da Liga Profesional de 
Fútbol. Defasado até em relação 
à Major League Soccer dos EUA, 
o país reensaia a criação da Li-
ga do Futebol Brasileiro (Libra). 
Embora tenha caminhado com 
passos de formiga e sem vonta-
de na última terça-feira, em São 
Paulo, o debate entre os 40 clubes 
da primeira e da segunda divi-
são esbarra na falta de consenso. 

O maior deles diz respeito às 
cotas de tevê. Uma proposta de-
fende a divisão com 40% dos va-
lores fixos, 30% variável por per-
formance esportiva e 30% por 
audiência. Outro prefere o rateio 
no formato 50-25-25. O impasse 
voltará à pauta em um encon-
tro na semana que vem, na CBF. 

Em entrevista ao Correio, es-
pecialistas diferentes áreas ava-
liam por que a criação de uma li-
ga nacional é urgente no proces-
so de modernização e valoriza-
ção do esporte mais popular do 
país. Seis clubes assinaram do-
cumento nesta semana que pre-
vê a criação de uma liga para or-
ganizar o Campeonato Brasilei-
ro. Bragantino, Corinthians, Fla-
mengo, Palmeiras, Santos e São 
Paulo rubricaram o documento 
com a Codajas Sports Kapital e o 
banco BTG. O Cruzeiro e a Pon-
te Preta, ambos da Série B, tam-
bém avalizaram. 

Está agendada uma nova reu-
nião para a semana que vem na 
CBF com os 40 times das séries A 
e B. “Os 40 clubes são a favor da 
criação da liga. Agora, é só acer-
tar as arestas. No dia 12, com 
certeza, será uma grande festa 
na CBF”, projetou o presidente 
do Santos, Andrés Rueda, depois 
do encontro da última terça-fei-
ra na capital paulista. 

O presidente do Athletico-PR, 
Mário Celso Petraglia, rebate: “Não 
consideramos que a liga está cria-
da. A intenção seria uma conversa 
entre os clubes para ajustar. Aí vie-
ram com os estatutos prontos que 
os seis (clubes) assinaram. Eu nem 
estudei o estatuto”, criticou. 

O Furacão faz parte do movi-
mento Forte Brasil, um bloco de 
clubes que tem o Atlético-MG co-
mo embaixador de times emer-
gentes da Série A, como Améri-
ca-MG, Atlético-GO, Avaí, Ceará, 
Coritiba, Cuiabá, Goiás e Juven-
tude. O presidente do Fortaleza, 
Marcelo Paz, pertence ao grupo 
e defende a reinvenção.

“A criação da liga torna o am-
biente mais propício para ga-
rantir a qualidade técnica do jo-
go. Com investimento e maior 
estrutura, você consegue segu-
rar os talentos e atrair jogadores 
importantes que, hoje, estão no 
exterior”, argumenta o dirigen-
te. “Outro ponto fundamental é 
estabelecer um padrão de qua-
lidade para gramado e arenas. 
Isso é mais que necessário para 
garantir um futebol de qualida-
de e conforto ao público. Temos 
de pensar na experiência de jogo 
como um todo, ações de match 
day, espaços família, opções de 
entretenimento e de alimenta-
ção nas arenas, internet à dispo-
sição”, aponta Marcelo Paz.

De malas prontas para o clás-
sico de domingo, em Brasília, 
contra o Flamengo, o CEO do 
Botafogo, Jorge Braga, está ali-
nhado com o presidente do For-
taleza. “A liga vai ter que se rein-
ventar. Em qualidade de jogo, de 

MARCOS PAULO LIMA

Amanhã

 16:30-Atlético-MG  x  América-MG

 20:30-Athletico-PR  x  Ceará

Domingo

 11:00-Flamengo  x  Botafogo

 16:00-Palmeiras  x  Fluminense

 16:00-Atlético-GO  x  Goiás

 18:00-Bragantino  x  Corinthians

 18:00-Santos  x  Cuiabá

 19:00-Juventude  x  Internacional

 19:00-Fortaleza  x  São Paulo

Segunda

 20:00-Avaí  x  Coritiba

Terça
 Bahia 4 x 0 Londrina

Ontem
 Brusque  0 x 0  Chapecoense

Hoje
 19:00-Vila Nova  x  Náutico

 21:30-Sport  x  Tombense

Amanhã
 16:30-Operário-PR  x  Criciúma

 19:00-Novorizontino  x  Ituano

 19:00-Vasco  x  CSA

Domingo
 16:00-Guarani  x  Ponte Preta

 16:00-Cruzeiro  x  Grêmio

Segunda
 20:00-CRB  x  Sampaio Corrêa
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Corinthians 9 4 3 0 1 7 4 3
2º Bragantino 8 4 2 2 0 8 3 5
3º Atlético-MG 8 4 2 2 0 7 4 3
4º Coritiba 7 4 2 1 1 9 6 3
5º São Paulo 7 4 2 1 1 8 5 3
6º Santos 7 4 2 1 1 6 3 3
7º Cuiabá 7 4 2 1 1 3 2 1
8º Internacional 7 4 2 1 1 3 3 0
9º Avaí 7 4 2 1 1 4 5 -1
10º América-MG 6 4 2 0 2 5 5 0
11º Palmeiras 5 4 1 2 1 6 4 2
12º Flamengo 5 4 1 2 1 4 3 1
13º Botafogo 5 4 1 2 1 6 6 0
14º Fluminense 4 4 1 1 2 3 4 -1
15º Ceará 3 3 1 0 2 4 6 -2
16º Athletico-PR 3 4 1 0 3 1 6 -5
17º Atlético-GO 3 4 0 3 1 3 7 -4
18º Goiás 2 4 0 2 2 5 9 -4
19º Juventude 2 4 0 2 2 4 8 -4
20º Fortaleza 0 3 0 0 3 1 4 -3

1º Bahia 13 6 4 1 1 9 2 7
2º Grêmio 10 5 3 1 1 6 2 4
3º Cruzeiro 10 5 3 1 1 5 3 2
4º Chapecoense 9 6 2 3 1 5 3 2
5º Ituano 8 5 2 2 1 5 3 2
6º Sport 8 5 2 2 1 3 2 1
7º Náutico 7 5 2 1 2 5 5 0
8º Ponte Preta 7 5 2 1 2 3 3 0
9º Brusque 7 6 2 1 3 4 6 -2
10º Vasco 7 5 1 4 0 4 3 1
11º Criciúma 6 5 1 3 1 4 4 0
12º Novorizontino 6 5 1 3 1 5 6 -1
13º CSA 6 5 1 3 1 3 4 -1
14º Sampaio Corrêa 5 5 1 2 2 5 5 0
15º Operário-PR 5 5 1 2 2 4 5 -1
16º Guarani 5 5 1 2 2 3 5 -2
17º Londrina 5 6 1 2 3 5 9 -4
18º Tombense 5 5 0 5 0 5 5 0
19º Vila Nova 4 5 0 4 1 5 7 -2
20º CRB 1 5 0 1 4 3 9 -6
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PLACAR

“A criação da liga 
já torna o ambiente 
mais propício para 

garantir a qualidade 
técnica do jogo. 

Com investimento 
e maior estrutura, 

você consegue 
segurar os talentos 
e atrair jogadores 
importantes que, 

hoje, estão no 
exterior”

Marcelo Paz, 
presidente do Fortaleza

“Será necessária uma 
grande atenção com 
a infraestrutura de 
transmissões das 
arenas e estádios,  
para que se possa 

gerar mais conteúdos 
e ativações dos jogos 

em tempo real. Hoje, no 
Brasil, a maior parte 
dos locais de jogos  

não têm capacidade”

Bruno Maia, 
CEO da Feel The Match e 

executivo de inovação no esporte

“Há vontade de  
criar uma liga, mas  

no futebol não 
conseguem chegar a 
lugares comuns de 
divisão de valores 
e riqueza. O vôlei 
e o basquete têm 
essa consciência 
impregnada. A  

semente está muito 
bem plantada”

Marcelo Hargreaves, 
diretor da Superliga e de Novos Negócios 
da Confederação Brasileira de Vôlei (CBV)

transmissão, layouts de estádios, 
tudo. É necessário criar uma ou-
tra experiência, um tipo novo 
de interação com o torcedor e o 
público. Cada jogo tem que ser 
um show de entretenimento pa-
ra quem está no estádio e em ca-
sa. Tudo isso é muito caro, o tor-
cedor lá fora sabe o custo e está 
na sua cultura, é um produto pa-
go. Aqui no Brasil será necessá-
rio educar o público nesse sen-
tido”, pondera o homem forte do 
empresário estadunidense John 
Textor no processo de transfor-
mação do clube carioca em SAF. 

Ex-diretor de Marketing do 
Vasco, o CEO da Feel The Match 
e executivo de inovação no es-
porte, Bruno Maia, avalia que o 
futebol brasileiro precisa apro-
ximar o consumidor das expe-
riências de esportes america-
nos, como a NBA, liga profis-
sional de basquete, e NFL (fute-
bol americano), ou seja, aderir 
ao showbiz.  

“Os gestores certamente es-
tarão sensíveis aos conceitos de 
marca do campeonato e seus 
ativos básicos de identidade vi-
sual. Isso vai desde a criação de 
elementos gráficos até a ocupa-
ção dos estádios e a fotografia 
das transmissões, para que o 
produto tenha uma cara defi-
nida e fácil de ser identificado. 
São aspectos fundamentais pa-
ra a experiência televisiva, que 
é um ponto importante na con-
quista e fidelização do público 
e até em uma futura interna-
cionalização do produto”, indi-
ca Bruno Maia, 

O executivo projeta a cria-
ção da Liga do Futebol Brasilei-
ro como antídoto aos principais 
eventos esportivos internacio-
nais, mas aponta desafios. “Será 
necessária uma grande atenção 
com a infraestrutura de trans-
missões das arenas e estádios 
para que se possa gerar mais 
conteúdos e ativações dos jogos 
em tempo real. Hoje, no Brasil, 
a maior parte dos locais de par-
tidas não tem capacidade sufi-
ciente para conectar os torcedo-
res em tempo real a quem está 
fora. Isso é um vetor muito im-
portante no entretenimento ao 
vivo”, observa. 

Superliga e NBB

Enquanto o vôlei e o basque-
te brasileiro ostentam marcas 
consolidadas como a Superli-
ga e o NBB, o futebol teima em 
não se modernizar. Sócio da da 
BP Sports, Bruno Pontes alerta 
para necessidade de consenso. 
“Acho que o principal ponto de 
partida para o desenvolvimen-
to do futebol brasileiro é certa-
mente os clubes pensarem ca-
da vez mais no produto como 
algo coletivo e não individual. 
Hoje, vemos a Premier League 
e a NFL com grandes destaques 
na percepção dos consumidores 
porque há ativos nesses produ-
tos, como ídolos, grandes com-
petições e grandes jogos. Só se 
constrói isso coletivamente, ele-
vando o nível de todos para au-
mentar o poder de atração”, co-
bra Pontes. 

Em entrevista ao Correio, o 
diretor da Superliga e Novos Ne-
gócios da Confederação Brasi-
leira de Vôlei, Marcelo Hargrea-
ves, resumiu por que o basque-
te e o vôlei avançaram e o fute-
bol estagnou. “Há uma vonta-
de nos clubes de criar uma liga, 
uma gestão única com os fran-
queados, mas você não conse-
gue chegar a lugares comuns 
de divisão de valores e rique-
za. O vôlei e o basquete, por te-
rem crescido pouco a pouco, 
têm essa consciência um pou-
co mais impregnada. A semente 
está bem plantada. Temos patro-
cinadores importantes, equipes 
fortes e distribuição plural na 
mídia”, resumiu no fim de sema-
na passado durante as finais da 
Superliga feminina em Brasília. 

Bico no atraso
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em câncer. substitui a 
pergunta “como foi que 
tudo começou?” por “aonde 
tudo isso vai parar?”, pois, 
assim, te dedicarás a 
conversar mais com teu 
futuro do que com teu 
passado. nem tudo em ti é 
fruto do teu passado, uma 
parte do tempo poderia, 
se assim o decidisses, ser 
dedicada a conversar com 
teu futuro, o qual é tão 
real quanto o passado, e 
tão determinante quanto 
esse também, mas, 
diferente do passado, o 
futuro só pode se converter 
em realidade através 
de tuas ações atrevidas, 
de experimentação. se 
queres te acomodar, então 
continua permitindo que 
o passado se repita inerte 
através de ti. Porém, se 
queres te renovar e ser 
maior do que o que te 
ensinaram, então, leva a 
sério as conversas com o 
futuro, e permite que essa 
realidade se manifeste 
através de ti. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É hora de conversar 
francamente sobre os assuntos 
que inquietam sua alma, mas 
não para desabafar apenas, e 
sim para colocar as coisas em 
seus devidos trilhos, e ver o que 
pode, e o que não pode ser feito 
no futuro.

agora é um momento 
interessante para você investir 
na rede de contatos que andou 
construindo, convidando as 
pessoas a conversar e trocar 
ideias, porque assim haverá 
mais chances de encontrar 
boas parcerias.

ajude as pessoas a ajudarem 
você, porque se você 
anda sempre com esse ar 
autossuficiente por aí, ninguém 
se atreverá a estender uma 
mão amiga, nem mesmo 
quando você a precisar, porque 
fez a fama de não precisar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

nem tudo pode ser dito, mas 
você pode fazer sugestões, 
insinuações e ver como as 
pessoas reagem para, assim, 
avaliar se seria possível 
seguir em frente e colocar 
todas as cartas sobre a mesa. 
um jogo estratégico.

os riscos reais só podem 
ser avaliados na prática, no 
momento em que se torna 
impossível voltar atrás e os 
evitar. assim são as coisas 
entre o céu e a terra, nenhuma 
teoria antecipada supera a 
experiência prática.

as coisas não precisam 
ser sempre as mais difíceis 
possíveis, tudo pode 
transcorrer num clima de 
rotina alegre, num cenário 
onde prevalecem as questões 
habituais, feitas com bastante 
destreza. só isso.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

reúna as pessoas para um 
bate-papo informal, e se você 
não consegue fazer com que as 
agendas das diversas pessoas 
convirjam a um encontro, pelo 
menos converse com todas 
elas por separado. Boas ideias 
surgirão.

as pessoas banalizam 
tudo, mas há assuntos que 
mereceriam ser tratados com 
um pouco mais de pompa e 
circunstância, não apenas pelo 
respeito às formalidades, mas 
porque, também, são mais 
delicados. Protocolos.

importante mesmo é que você 
desfrute de suas conquistas, 
e não que essas sirvam para 
alimentar ainda mais as 
angústias, que sempre andam 
serpenteando na inconsciência 
dos pensamentos e sentimentos 
que sua alma elabora.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o que tiver de fazer, faça sob o 
manto da discrição, atraindo a 
menor atenção possível sobre seus 
movimentos e, evidentemente, 
evitando antecipar suas ações 
através de comentários com as 
pessoas aparentemente confiáveis.

os relacionamentos sociais são 
trabalhosos e complexos, mas 
há algo muito positivo nisso, que 
é o fato de sua alma não poder 
se acomodar, tendo de estar o 
tempo inteiro ligada para ver os 
sinais e o que acontece.

aja em nome dos seus interesses, 
em busca de maior segurança. a 
zona de conforto não há de ser 
tratada depreciativamente, porque 
ser humano sem mínimo conforto 
e segurança, é ser humano que se 
traumatiza. É assim.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Língua

A única língua que falo
é a do silêncio.
O amor não cobra
metáforas para ser.
 
Angel Cabeza

P
ara os amantes do forró e da fes-
ta junina, o mês de maio começa 
em clima de festa. A Casa do Can-
tador da Ceilândia Sul recebe, nes-

te sábado, às 19h, o Clima de Arraial, que 
promete uma noite repleta de cantoria e 
comida gostosa. Assim que os eventos 
presenciais puderam ser retomados, a 
casa voltou a promover a festa forrozei-
ra. Dividida em três edições, foi realiza-
da uma vez por mês: a primeira, em 25 
de março; a segunda, em 16 de abril; já 
a terceira e mais recente edição toma 
conta do próximo sábado.

A cantoria da noite ficará por conta 
do Trio Pernambuco, Trio Os Brasas do 
Nordeste, Luizão do Forró e do forro-
zeiro Anastácio Oliveira, sendo o últi-
mo o idealizador do evento. Segundo 
o coordenador geral do Clima de Ar-
raial, Marques Célio, a ideia do projeto 
tomou forma em 2019, com o objetivo 
de dar continuidade a uma sequência 
de forró que já acontecia na Casa do 
Cantador, o Sabadão do Forró.

O evento ficou pelo local por qua-
se 8 anos, e reuniu um público fiel que 
crescia a cada fim de semana. O Sa-
badão precisou ser pausado devido à 
mudança de direção da casa em 2019 
e, com a pandemia no ano seguinte, 
o projeto Clima de Arraial não pôde 
seguir em frente. Contudo, a propos-
ta de Anastácio Oliveira finalmente se 
tornou realidade este ano. “O evento 
é apoiado pelo FAC (Fundo de Apoio 
à Cultura do Distrito Federal) e cria-
do por produtores culturais da cida-
de”, afirma Anastácio. “O FAC já me 

ajudou muito. Em 2016, gravei um ál-
bum e também recebi o apoio finan-
ceiro do Fundo”, acrescentou.

Os forrozeiros assíduos podem es-
perar uma decoração caprichada na 
Casa do Cantador, com bandeirinhas 
coloridas de festa junina e barraqui-
nhas da culinária típica tão adorada 
desta época festiva. O grande dife-
rencial, como sempre, será a música: 
“Cada trio tem uma hora de apresen-
tação, e fazemos de tudo para agradar 
o público com um repertório cheio 
de canções”, disse Anastácio. A san-
fona, o triângulo e a zabumba enche-
rão os ouvidos dos presentes durante 
as apresentações tradicionais ao vivo.

Segundo Marques Célio, o Clima 
de Arraial tem a função de apresentar, 
aos fãs do forró raiz, a oportunidade 
de se divertir nos sábados. “Estamos 
cada vez mais empenhados em bus-
car recursos para que possamos usar 
projetos que venham a cultivar a exe-
cução do forró raiz, por meio dos nos-
sos músicos dedicados, da forma que 
ele foi reconhecido como patrimônio 
cultural e material do povo brasileiro”, 
conclui o coordenador.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco.

 » gioVanna dos santos

Festa do forró

MÚSICA
carlos Vieira/cB/d.a Press

CLIMA DE ARRAIAL
sábado, às 19h. casa do cantador - 
Qnn 32, área Especial g, ceilândia 
sul. atrações: trio Pernambuco, 
trio os Brasas do nordeste, Luizão 
do Forró e do forrozeiro anastácio 
oliveira. Entrada franca

Luizão do Forró 
é uma das 
atrações do 
evento
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SKANK CHEGA A 
BRASÍLIA COM A TURNÊ 
QUE CELEBRA O FIM DA 
BANDA JUNTO DO 
PÚBLICO DA CAPITAL

N
o final de 2019, Samuel Rosa, 
Henrique Portugal, Lelo Zane-
ti e Haroldo Ferretti anuncia-
ram que, após 30 anos, o Skank 

encerraria as atividades como banda. O 
grupo providenciou uma turnê para cair 
na estrada uma última vez, em 2020. Po-
rém, a pandemia travou os planos que 
retornaram apenas em 2022. Hoje, a 
agridoce turnê de despedida da banda 
mineira chega a Brasília com a tarefa 
de matar as saudades dos fãs enquan-
to deixam o público na mesma saudade.

“No nosso caso, a pandemia exaltou 
ainda mais essa sensação de comoção 
nos shows. Primeiro pelo fato das pes-
soas estarem voltando aos encontros, 
as festas, dois anos sem ver shows.Isso 
tudo potencializa por conta do anúncio 
da parada, desse encerramento de ci-
clo”, analisa Samuel Rosa em entrevista 
ao Correio. O artista afirma que o tempo 
parado dos shows deu um gás diferente 
para as últimas apresentações da ban-
da, maior do que eles tinham em 2020. 
“Talvez se a gente tivesse realizado a tur-
nê em 2020, não seria tão emocionante 
quanto agora. Porque, estamos juntan-
do duas coisas, a comoção pela parada 
da banda e a volta dos shows”, pontua.

Samuel Rosa conta que a procura por 
ingressos mais do que triplicou e que as 
casas que eles costumavam fazer shows 
ficaram pequenas para o Skank. “Esta-
mos vivendo algo bem diferente. Mui-
to parecido com a turbinada que as 
carreiras dos artistas ganhavam quan-
do eles gravavam aqueles acústicos nos 
anos 1990. Uma espécie de frisson dife-
rente em torno do artista”, conta o voca-
lista e guitarrista da banda.

Em Brasília, o Skank, que já tocou em 
casas como Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães e Nilson Nelson e che-
gou até à Esplanada, viu o show alcan-
çar o Mané Garrincha. “O público de 
Brasília é muito querido pelo Skank. 
Nas redes sociais tem aqueles mapea-
mentos de onde ouvem mais a banda e 
Brasília está sempre encabeçando, es-
tá entre as três cidades que mais escu-
tam Skank”, afirma Samuel. “A gente vai 
tentar retribuir, ali naquelas duas horas 
de show, com música, todo o carinho e 
cumplicidade de tantos anos”, completa.

 » PEDRO IBARRA

A banda Skank 
chega ao fim em 

clima de celebração
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Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

 A Orquestra Petrobras Sinfônica retoma as atividades presenciais 

Carol Siqueira/Divulgação

ORQUESTRA DE MÚLTIPLAS FACETAS

ORQUESTRA PETROBRAS SINFÔNICA
Concerto hoje, às 18h30 e 21h30, no auditório master do Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães. Para o primeiro, Mundo Bita Sinfònico, 
ingresso a R$ 20 (meia entrada) ; e para o segundo, Guns N’Roses Sinfônico, 
R$ 40 (meia-entrada). Classificação indicativa livre.

O cantor diz que o público tem rece-
bido bem o final da banda, mesmo com 
o misto de sensações que todo o pro-
cesso traz. “Há um clima de celebra-
ção, mas também há certa conster-
nação. As pessoas pedem para que a 
banda não pare”, conta. Porém, sem-
pre há por parte do público o cuida-
do com a banda. “Escuto todo tipo de 

coisa, mas 100% são manifestações ca-
rinhosas”, acrescenta.

Por conta desse clamor popular, o 
Skank promete entregar um show com 
os maiores sucessos da carreira. “É re-
dundante falar que vamos tocar as mú-
sicas mais conhecidas, não incomoda 
entregar ao público o que ele espera. 
Afinal de contas, a música é maior que o 

artista”, adianta o vocalista, que trata es-
sa última turnê como uma homenagem 
a trajetória da própria banda. “A gente 
segue referenciando as nossas histórias 
e celebrando”, complementa.

“Mais do que falar em despedida, eu 
falo em celebração. Mais do que falar de 
uma lacuna ou hiato, eu falo em coisas 
novas”, exalta o vocalista. Para Samuel 

Rosa a despedida não é um fim defini-
tivo. “A vida não acaba depois do Skank. 
Os integrantes seguem individualmente 
após a turnê e a música do Skank con-
tinua”, adiciona e faz o convite para o 
público atender ao show. “Vale a pena 
esse reencontro. Uma hora derradei-
ra da banda para confirmar todo esse 
carinho e conexão”, conclui.

TURNÊ DE 

DESPEDIDA SKANK

Hoje no Mané Garrincha, 

abertura dos portões às 20h. 

Ingressos a partir de R$ 110 

na plataforma www.ingresse.

com. Não indicado para 

menores de 18 anos.

» IRLAM ROCHA LIMA
 
 A Orquestra Petrobras retomará as 

apresentações presenciais, após lon-
gaquarentena determinada pela pan-
demia, com uma turnê pelo país. As 
apresentações terão início hoje, em 
Brasília, com dois concertos, sob a re-
gência do maestro Felipe Prazeres, no 
auditório master do Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães. Ambos serão 
transmitidas on-line para todo o Bra-
sil. Depois o grupo segue para Vitória, 
Belo Horizonte, Curitiba e São Paulo.

 O primeiro, às 18h30, voltado para as 
crianças e toda a família, faz parte da série 
BeBeethoven, para lançamento do álbum 
Mundo Bita Sinfônico, que reúne 15 can-
ções, como Fazendinha, Viajar pelo Safari 
e Trem das Estações, com arranjos criados 
por Ivan Zandonade. Os sons de bichos, 
apito de trem e outros efeitos característicos 

das músicas foram criados com os próprios 
instrumentos da orquestra.

 Iniciada em 2020, a parceria entre a 
Orquestra e o Mundo Bita vem se des-
dobrando em projetos, plurais,como o 
lançamento do álbum e dos videoclipes 
das canções Fundo do mar e Fazendinha. 
“Com esse concerto voltado para o pú-
blico infantil, a Orquestra Petrobras Sin-
fônica apresenta mais uma faceta. Nos-
sa essência é a música de concerto, mas 
não precisamos estar necessariamente 
presos a um estilo. Somos uma orquestra 
que se destaca por mostrar outros lados 
e tocar diversos repertórios, que alcan-
ça, públicos distintos”, explica Prazeres.

Guns N’Roses Sinfônico

 Welcome to the jungle, Sweet child 
O’Minee Patience são alguns dos suces-
sos do Guns N’ Roses que integram o 

repertório pop que a Orquestra Petrobras 
Sinfônica tocará no concerto de hoje, às 
21h30, no auditório master do Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães. Só que 
em vez de solos de guitarra, o público ou-
virá o violino elétrico de Ricardo Amado, 
um dos integrantes do grupo. Ele inves-
tiu tempo e estudo para fazer com que o 
violino elétrico atingir os efeitos das gui-
tarras de Slash, músico do Guns.

 “Com o concerto dedicado ao Guns 
N’Roses, a Orquestra se destaca como 
pioneira em trazer repertórios únicos, 
mostrando todo seu potencial; e mostra, 
mais uma vez, que é possível unir músi-
ca clássica ao pop rock”, ressalta o maes-
tro. “Esse concerto que se transforma 
num grande show de rock, certamente 
vai surpreender e emocionar os espec-
tadores de Brasília e também os das ou-
tras capitais brasileiras, onde vamos nos 
apresentar”, acrescenta.



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

EXCELENTE
CLN 314 Kit com sala
quarto armários 32m2.
Tr: 99975-1999 c8145

EXCELENTE
CLN 314 Kit com sala
quarto armários 32m2.
Tr: 99975-1999 c8145

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2 qtos,
reformado, nascente, 2º
andar 98466-1844 /
98175-1911c7432

ASA SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

1.2 ASA SUL

03 QTOS ELEVADOR
402 SQS 3 qtos, 1 sui-
te, DCE, 104m2 úteis. Va-
zio. Oportunidade!! Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 DESOCUPADO
3qtos 1ste armºs DCE
4ºand vista livre nascen-
te, 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste,refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

1.3 LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513
AMS VENDE
SMDB CONJUNTO 7
Oportunidade!! Casa
1.000m2 em fase de aca-
bamento em Lote de
3.500m2. Local. especi-
al. Tr: 61 99338-2014/
98575-0042 c10881

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

VENDO BARATO
5 LOJAS JUNTAS

VAZADAS NA W3/W2
503 SUL Vendo Gran-
de Oportunidade: 5 lo-
jas vazadas W3/W2
Sul, com 1.000m na
melhor quadra da W3
Sul (503). Salão com
800m . Apenas R$
4.200.000,00. Quem vê
compra! F: 98178-8000
C/950

1.5 LAGO SUL

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

FAÍNA/GO, Fazenda
200ha, terras de cultura
e cerrado. Inicial R$
723.832,00 (parcelável)
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9339

FAÍNA/GO, Fazenda
145ha, Faz. Conceição
ou São Sebastião, Distr.
de Jeroaquara. R$
525.000,00 (parcelável)
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9339

GOIÁS/GO, Fazenda
210ha, c/ benfs., próxi-
mo à Rod. GO-164. Inici-
al R$ 2.068.802,00
( p a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9339

AMS VENDE
LUZIÂNIA - GO Fazen-
da 318 hec, lavora/ pecu-
ária/ - A 5km do centro-
106hec pode ser área
industrial/residencial.
Fone:/ 61 99338-2014 /
98575-0042 c10881

AMS VENDE
SÃO JOÃO DE ALIAN-
ÇA- FLORES Fazenda
580hec, formada 16 divi-
sões pastos, rica em
água, terra plana a 280
km DF. 61993382014 /
98575-0042 c10881

AMS VENDE
UNAI- MG Fazenda 780
Hec, Rica em água,
Lavoura/pecuária- 18km
centro . 6199338-2014/
98575-0042 c 10881

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

ASA SUL

3 QUARTOS

114 BL B Melhor Qua-
dra, vista livre, nascen-
te, vazado, reformado,
dir propr. 98154-1614

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE !!!
305 SQS Salão 4 qtos
2 DCE 5º andar 172m2.
Tr: 99975-1999 c8145

2.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495
QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

VENDO
COROLLA/17 Xei Dy-
namcompletoBrancoPé-
rola R$92mil. Ac Propos-
ta! Tr: 99666-0912

3.5 BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA11anos deexpe-
riência 11-973868078

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA11anos deexpe-
riência 11-973868078

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590
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4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874
SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats
B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

AVISO DE RETIFICAÇÃO
Pregão Eletrônico N. 24/22

OBJETO: Aquisição de câmeras, incluindo treinamento técnico-
operacional e garantia de funcionamento pelo prazo mínimo de 36
(trinta e seis) meses, e aquisição de equipamentos para infraestrutura
de circuito fechado de televisão, tais como conversores de mídia,
distribuidores ópticos, cordões de manobra, cabos de fibra ótica,
terminadores óptico e monitores de vídeo.

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO faz público que
transferiu a reabertura da licitação em epígrafe para o dia 18/05/2022,
às 10h, em face de alterações feitas no Edital.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I – fone (61)
3216-4906; bem como nos endereços eletrônicos www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Ao Sr. Aiporé Rodrigues de Moraes
SQN 206 BLOCO J APTO 504 - Brasília/DF
Na condição de presidente da Comissão de Processo Administrativo
Disciplinar designada pelo Ato da Reitoria nº 0489, 11/04/2021,
constituída para apurar irregularidades constantes do Processo
n° 23106.090512/2016-42, e tendo em vista o disposto no art. 157 da
Lei nº 8.112/90, INTIMO Vossa Senhoria a comparecer perante esta
comissão, na modalidade a distância, no dia 18/05/2022, às 09:30
horas, a fim de prestar depoimento, na qualidade de testemunha, sobre
eventual responsabilidade pela não prestação de contas do Convênio
FUB nº 5654, registrado no SIAFI sob nº 553277. Esclareço que a oitiva
ocorrerá excepcionalmente on-line, via Teams (cujo link de acesso será
enviado ao e-mail cadastrado), tendo em vista orientação constante no
Memorando nº 41/2020/CPAD/GRE (5495093), o qual recomenda que se
“dê preferência à utilização de recursos tecnológicos para a realização de
atos de comunicação processual”, diante da pandemia provocada pela
Covid-19. Para obter orientações relativas ao acesso à plataforma Teams,
verifique o Memorando-Circular nº 007/2020/STI e CEAD (5503835).
Qualquer dúvida ou dificuldade no acesso à plataforma ou na participação
no depoimento deve ser previamente comunicada a esta Comissão,
preferencialmente por e-mail endereçado à presidente que subscreve esta
intimação. Importa destacar que, tendo em vista o artigo 4º, inciso IV, da
Lei nº 9.784/99, é dever do administrado prestar as informações que lhe
forem solicitadas e colaborar para o esclarecimento dos fatos. Por fim,
solicito a confirmação de recebimento da presente intimação.

Em 03 de maio de 2022THIAGO HIROMITSU NONAKAPresidente da Comissão de PAD

EDITAL DE INTIMAÇÃO

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE
BRASÍLIA - FUB
GABINETE DA REITORA
COORDENAÇÃO DE PROCESSO
ADMINISTRATIVO DISPLINAR - CPAD

4.7 EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO
O EXTRAVIO

DO TÍTULO DE NÚME-
RO: 5536 em nome do
Senhor Aderito Gue-
des Osório, da Estân-
cia Thermas Pousada
do Rio Quente.

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
A ELAINE CORREIA
Ferreira Nunes CTPS
86420, residente Qd 25
conj H Lt 05 Paranoá
Brasiia-DF;Cartadecom-
parecimento, prezadase-
nhora:Solicitamosocom-
parecimento de V.Sª ao
estabelecimento desta
empresa no prazo de
72 horas, no intuito de
justificar suas faltas que
vem ocorrendo desde o
dia 07/09/2021, sob pe-
na de caracterização de
abandono de emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho conforme dispõe o ar-
tigo 482, Letra I da
CLT. Monte Sião Bar e
Restaurante LTDA
CNPJ: 06.040.290/0001-
83

RECADOS

HOMEM58ANOSprocu-
ra namoro sério mulhe-
res 30 a 45 anos 61
99237-4291

HOMEM58ANOSprocu-
ra namoro sério mulhe-
res 30 a 45 anos 61
99237-4291

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
pegue até 35.000, em
até 36 meses com a 1ª
parcela para até 60 dias
empréstimo rápido e fá-
cil e o dinheiro sai na ho-
ra. Tel: 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

MIRACEMA-TO Vendo
Hotel ou permuto por
Imóvel em BSB/DF por
igual valor. Tratar: 61
99582-0162

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

Vara de Falências, Recuperações Judiciais, Insolvência
Civil e Litígios Empresariais do Distrito Federal

LEILÃO JUDICIAL
Massa Falida de Magasa Construtora e Incorporadora
S/A - processo nº: 0011283-14.1997.8.07.0015
Datas, horário e local: Leilão eletrônico, dias 06/06/22(1º
leilão), 21/06/22(2º leilão) e 06/07/22 (3º leilão) às 14h30m,
no site www.brasilialeiloes.com.br
Bens a serem leiloados: 08 vagas de garagens situadas na
CNB-01, nos Lts. 01,02,03 e 14, Taguatinga-DF, avaliadas
cada uma em R$30.000,00 e Apt nº 101, situado na Rua
Dona Cota nº 160, Edifício Ile de France, Vila Pinto,
Varginha-MG, com 250,67m², avaliado em R$1.300.000,00.
Edital de leilão na íntegra com todas as condições no site
acima mencionado.

André Gustavo B. Ignacio – Leiloeiro Oficial

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

BEZERRA INICIANTE
CHUPO HOMENS ati-
vos até sentirem prazer
na minha boca. 61
98539-7146 Asa Norte

BOCA GULOSA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98473-3483
"ESPAÇO PRIME" - De
volta!! Só gatas tops. L2
422 bl c 61992558354
AS ATREVIDAS Nova-
tas loucas por sexo. Inici-
antes 61992338123 zap
BEAUTY CORPUS Vol-
tou! Inauguração 311N
9h ás 21h 61994495435
"ESPAÇO PRIME" - De
volta!! Só gatas tops. L2
422 bl c 61992558354

5.7 ACOMPANHANTE

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

MOSTRO MEU ROSTO!!!!!
ANA ALONGAMENTO
peniano. Obs tem clien-
te que chegam a ejacu-
lar até 3x durante a ses-
são 61 981264522 zap

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

TERAPIAS ALTERNATIVAS
MASSAGENS COM re-
lax. Local discreto e tran-
quilo 61 99664-9323

SÔNIA XEROSA mass
na maca + relax moro
só 61 98401-4816 Tng

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
99414-1086 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
COSTUREIRA

COM EXPERIÊNCIA
em ajuste de vestido de
noivas. Trabalhar de
seg à sex no Lago Sul.
(Salário R$ 2.500 + VT
+ VA). Tr: 98124-3747
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTA FIXA ou
Freelancer p/ valparaiso
98646-2085 zap Renata
MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

TAGUASUL CONTRATA
ARTE FINALSITA c/ ex-
per COREL e Pho-
toshop 99964-5124 Zap

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados(as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.dp
@terra.com.br

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados(as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.dp
@terra.com.br

AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a do s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br

IMPACTO VISUAL
ENTREGADOR (A)
COM HABILITAÇÃO "A
B" comparecer c/ currícu-
lo na Chácara 138/1 Lt
33 V icen te P i res
( M a r g i n a l V i a
Estrutural).

GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
VENDEDOR (A)DEMÓ-
VEIS c/ exper. em ven-
das pela internet. CV:
ems.ltda@uol.com.br
Tr. 3046-6064

EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

MECÂNICO DE AUTO
CONTRATA URGENTE
c/ experiência Tr: 61
99981-1757 / Paulo ou
enviar curriculum para:
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
ca l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom
PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIÁRISTA E FAXINEI-
RA ofereço meus servi-
ços quarta quinta e sex-
ta Tenho referências.
(61) 98664-7229 Ana
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
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